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Lo i e l s r íe¡ méi Wmimi íeo s 183 p íe las cas 6 piezas m ima a elssii n 230 asnia 

D I S C S O S D O B X . 
R E P A R A C I O N E S 

E C O N O / V I I C A S 
D E 

G R A M O F O N O S 

L I Q U I D A M O S 

6 . 0 0 0 A P T A S . 

G R A M O L A S 

M i m i 4§i M i 125 miln i mtim 6 pinas a m i f 260 agalai 
PARA GUARDAR DISCOS, LOS DE A 
75 PESETAS LOS LIQUIDAMOS A O U 

L L E T A L L E R S . 1 6 

t a l m 

C U R A C I Ó N 

D E L A 

A L B U M I N U R I A 
N E F R I T I S 

y 
' D E R I V A D O S 

M a r a v i l l o s o 
r e g e n e r a d o r 

d e l o s r í ñ o n e s 
Ragalamoi aparato 

doaificador de la 
albuiniria 

P t a s . 7 '80 
l a c a j a p a r a 

u n m e s . 
Vanta: 

LiBQBiTCRIQS 
B S T U m i 
v « ie iüos 

R o n d a 
U n i v e r s i d a d , 6 

B a r c e l o n a 
y f a r m a c i a s 

A r t í c u l o s d e 

O r t o p e d i a 

H i g i e n e 

T o c a d o r 

C e l u l o i d e 

G o m a 

Calidad i n ú l m a • Precios míní 
mos - Personal de amblas sexos 

ESTABLECIMIENTOS l . B. M 
Rda. OBlyersldad, 6 - BARCELONA 

•a 

P a ñ e r í a s " E l A h o r r o " : 

V I A L A T E T A N A . 5 4 

V i s i t e n s o s e x p o s i c i o n e s 

p e r m a n e n t e s . 

C o m p a r e n c a l l d a d s s y p r e c i o s 

a n t e s d e c o m p r a r s o s t r a j e s -

I P a ñ e r í a s " E l A h o r r o " 

V I A L A Y E T A N A , 5 4 

danto a la Caja de Ponsionea) 

p(Mi(pq)iDgi(B»ciC<Bg®^aaog)a«^^ 

D r . L U C E 
D a !os H o s p i t a l e s de B e r l í n , P a r í s 
M é t o d o s l o s m á s p e r f a o c i o n a d u s 

V I A S ÜR1NARLVS. Í 1 A T R I 2 . S A N G R E 
I M P O T E N C I A y P E R D I D A S 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . , de 3 a 6 
V i s i t a m u y e c o n ó m l o a de 7 a 9 



r x a . 2 D I L C Y I O 

D E P U R A T I V O 

E M U L S I O N 

AKTI 

R E U M A T I C O 

R O L F O R I N A 
E S D E R E S U L T A D O S S O R P R E N D E N T E S 

ñ m m m m m i m u í - mu-, i m n m i m m u 

HERPES, EZ SEMAS. BBABCS 
OLCBSáS. LLAGAS. ESCBOPOU-

Para !a BRONQUITIS. CATARROS 
TOS. ASMA. Bor e roa ieu ruó 
sean. 

Para si REUMATISMO, ABTPr. 
TISMO. GOTA, eicíiera. 

V I Í D E 5 fl M O N T S E R R A T E N A U T O M O V I L 
H o t e l M a r c e t 

S a l i d a d e la P L A Z A D E S E P U L V E D A (frente al R e s t a u r a n t P a t r i a ) . 
H o r a í d e s a l i d a : D e B a r c e l o n a , a l a s o c h o d e l a m a ñ a n a . D e M o n t s e r r a t , a l a s s e i s d e l a ta rde . 
T a r i f a : I d a , 8 p e s e t a s ; ida y v u e l t a , 12 p e s e t a s . 
V i a j e s c o m b i n a d o s c o n el H o t e l M A R C E T , ida y v u e l t a y c o m i d a , 19 p e s e t a s 
N O T A : N u e s t r o s c o c h e s s u b e n p o r M O N 1 S T R O L y ba jan p o r l o s B R U C H S , d a n d o , p o r l o tanto , la vuel ta 

c o m p l e t a a l a h istór ica M o n t a ñ a . 
D e s p a c h o y e n c a r g o s : H o s p i t a l , 2 ; R o n d a d e S a n P e d r o , 5 4 : R a m b l a de C a t a l u ñ a . T e l é f o n o s n ú m e ­

r o s 2 4 0 5 A , 3 9 3 7 A y 1 1 9 3 S . P . 

R . 
Hspedallsta en Secretas Avarionís. ftUtrb, . ' iel. Pecho. San FaOlo, '¿H 
Ue IU a 2 v ile 4 » 7 Para obreros Bspeclal econAmica de ' a U 

Dr. P. A L C A N T A R A 
Vías unoarias. A r a ñ o » impoten­
cia . Ca l le U N I O N , oum. 18, prínci 
paU "le H a ' v ^ a " (económica-

D R . M O R A 
VIAS URINARIAS. AVARIOSIS. íoATAU. iMPiíTÉ.NGlA 
C u r a radical le eutermedades secretas, crónica» de 
i0 a 12 v 4 a n. ccoaúTiica 'le a s Piza D a i v v s i d a i t i . 

l U H S U R I H Í 1 R I / 1 5 - P I E b - P R O S T - i M P O i t K e i í i 
6 0 6 - 8 1 4 - A N a u s I S D E S A N G R E : - : P o l l a l í n l o a P a r r é P I J o á n . R a m b l a 

de C a n a l e t a s , 11 , 1.*, 1.a. de 11 a l y da 4 a 8 

J 

S B R V a C S O D I A R I O 

R E G A L O d e 5 0 0 p e s e ­
t a s e n u n s o l o p r e m i o 

E l t r a t a m i e n t o m á s p e r f e c c i o n a d o , 
e c o n ó m i c o , r á p i d o y r a d i c a l 

d e l a s 

E N H E R M E D A D h S I M I V U S 
D E L O S D O S S E X O S 

p o r e l 

D R . a A L . L . E G O 
(de l o s H o s p i t a l e s de B e r l í n . P a r í s 

y E s t a d o N. C . A m é r i c a ) 

D e s p u é s d e 2 0 a ñ o s d e d i c a d o a l 
e s t u d i o y c u r a c i ó n de l a s e n f e r ­
m e d a d e s de l a s V í a s U r i n a r i a s y 
h a b e r s i d o e l p r i r a o r o e n i n s t i t u i r 
t r a t a m i e n t o s c o m p l e t a m e n t e n u e -
TOS y r á p i d o s , l o g r é e l d e s c u b r i ­
m i e n t o de u n p r o d u c t o q u e c u r a 
e n m u y p o c o s d í a s t o d o s l o s c a s o s 
p o r a n t i g u o s y r e b e l d e s que s e a n , 
a s í c o m o l o s c o m p l i c a d o s do P r o s -
t a t l t l s . R e u m a t i s m o , O r q u i t i s y C i s ­
t i t i s . 

1 8 - C O N D E D E L A S A L T O - 1 8 
C o n s u l t a s : 10 a 1 y 3 a 9 

L a d l l í s s 
P i ó l o s 

Destrucción rad ian con 

D i S G ü E T S I 
olvoinotensivo. No veue 

coso.—Nada delata sn uso 
Veata: Gelart. Hrlnceaa, 7 
Segalá, Rb ia Flores, |4 
Gal Iardo,Rda. S . Anl.0 fc8. 

V I A S U R I N A R I A S 
1 9 . D n i ó n . 1 9 - D e 6 a 8 

( C O N S U L T A G R A T I S ) 
C U R A R A D I C A L BLENORRABIA FIH FURA 
MENTE BDMAJUTAB10 PAWA E X T E R M I ­
N A R E N G O N O C O C O . T R A T A M I E N T O 

i f A U O S I S . IMPOTENCIA. E T C . 
A N A L I S I S D E S A M G H E 

j D E P U R A T I V O B S A N G R E 

L o p r i m e r o , ú e s t a d o g e n e r a - . 

No o* empeños en cuidar con espe-
cialidati u l o cual otro dt vneitios punto; 
débil. '.. Cuando algo flaquee en vosotrof. 
«püeios más bien a cuidar 6d estado genera! 
de Tuestra salud. E n efecto, el mal fun 
donamiento ¿ - on órgano, sea el que fuerr 
a menudo tiese por causa primordial 
un estado de debilidad, de depresión, 
de fatiga debido — y no hay que perderlo 
de vista — a una alteración de k calidad 
de la sangre o a una fíojeusd en la' re?i¿ 
tencia de los nervios. Por contiguienlc, 
mejoraréis con rapidez vuestra salud y 
en consecuencia restabieceriis el buen 
fandooamiento de vuestra] órgacos, 11 
al no sentiros bien tomáis algunas ca;a? 
de Pildoras Pinfe. Univertalmente cono­
cidas soo las propiedades de estas pádorn 
como reseneradoras de la sangre y de I" 
fuerzas oerviw-a-

Las Plldoias Pink constituyen un podt-
i rosísimo medicamento centra b anemia, 

clorosis, ncmastenia, debilidad general, 
alteraciones producidas por c! crecimiento 
o la roenopausa, dolore» de estomago, 
jaquecas, irresclaridad en el menstnjo. 

Se bailan de venia en tod*a la farmacia 
al precio de 4 pesetas la caja. 

C L I N I C A L A C O R O N A 

a s • C O N D E A S A L T O ' 3 5 

? í a s ü r i n a r i a s - í m p e t e n c i a 

9 1 4 a p ! , , C ^ D 0 S a e C ! 3 | 
C o n s u l t a » c u r a , U N A P t f l ' 
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M U Y I M P O R T A N T E 

L a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l d e E s p a ñ a p u b l i c a p o r s u 
c u e n t a e x c l u s i v a t o d a s l a s L i s t a s T e l e f ó n i c a s d e l o s C e n t r o s d e s u 
p r o p i e d a d y n i n g u n a E m p r e s a e d i t o r i a l e s t á f a c u l t a d a p a r a h a c e r l o 
o f i c i a l m e n t e n i p a r a s o l i c i t a r a n u n c i o s c o n d e s t i n o a a q u é l l a s . 

N u e v a m e n t e a d v e r t i m o s a V . q u e n o S " d e j e s o r p r e n d e r p o r 
f a l s o s A g e n t e s . P a r a e l l o e x i j a e l c a r n e t d e i d e n t i d a d q u e n u e s t r o s 
e m p l e a d o s t i e n e n o b l i g a c i ó n d e e n s e ñ a r a q u i e n s e l o p i d a . E n l a 
a c t u a l i d a d s e p r e p a r a l a e d i c i ó n d e o t r a n u e v a L i s t a d e B a r c e l o n a 
y n u e s t r o s A g e n t e s e s p e c i a l e s v i s i t a r á n a t o d o s l o s a b o n a d o s c o n 
e l f i n d e o b t e n e r l o s d a t o s e x a c t o s y r e f l e j a r e n l a n u e v a p u b l i c a ­
c i ó n l a s v e r d a d e r a s i n s c r i p c i o n e s . 

C O M P A Ñ I A T E L E F Ó N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 

i ! i. a i i i i i i i • i i I i : • • i i • < I I • njlr 

1 R E U m A T I C O S ' 
1 Usad ei YODO VIS AL Fenoilosa v obten 
i oréis rápido alivio en vuestra dolencia. 
I Deposito: C A S A S E U A L A 
^i|H>iii>iiiiiiiiUH(Mn«Mn«iiiiiiiii>r<ai(r.< • m i i.:, «. i 

,Cenfa /arpoi 'maYOPYcier f -<bnJecúo-

n e / e n bfanco^cDfcrQpan surHdoeo 

p é n e p o / de punto^pHculcs de tempo-

p a d a . ^ p f i c u f o ^ m a R r i a k o m p r e l D p a - . 

p^IboNbaff.nalacion yatlzlihm.o. 
I V I A L A Y E T A M A 5 0 f h " * fflft OMldaí 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

| G t t A J N T E A T R O D f £ J L J L I C C O I 
• temporada aOciai do frlDiarera. — !>& taoioía compafila de Bailea Ua *• 
T km que dirige persooalmunte Serge Uiashüew; Kl cóiebre divo tenor * 
T TUo áUUIPA: La céleoro íourano Man anua GUN II'CQ; y el repalado <• 
• eoneerüaia Federico U i S U A S . — C U S r U . U A A B I E U f U E l . ABONO * 
"•' * 
• * * « * « * * * * * * * * * '!• * I-M-^K-^-M-»»'!- •:• -i i- * 'I-t-vB 

\ T E A T R O N O V E D A D E S | 

J ' DaSanSmaL—4GaIasdeComedieFnDcalse. * 
• J e a n S a r m e n t , M a r g u e r i t e V a l m o n d , i 

* M a r c e l l e G e n i a t 
t Pleces L E S P L U S B E A U X «EUX OU MONOE, LA OALERIS 
* OES O L A C S S , MAOELOM. A s - r U OU COEUfJ? I>pur matineea. 
• Vendredl. 6; L E PECMEUR D'OMBRES. - Samodl: T. POL.CHE. * 
J ^o "tevacha en Conta loria J 

• • 

C i r c o b a r c e l o n é s 
TelMooo 4616 - A — 1 >irecciOn artística Jacidto Bala. 

HOT. Urde, a las cuatro » medU - Butaca. 0'6a — Noche, a la» nner» 
y modla. — Butaca, 1 peseta. 

I C i n c o g r a n d i o s a s a t r a c c i o n e s , c i n c o 

t R O S I T A F E R R E I R A - F I N A G E N E R - G O S I T R E 
• Kotabie baUallarlna Krceleato cancionista Unico en su genero 

T r o u p e 1 O / n - T I / n 
formidables aaillistas romacoe 

9 - C A B f l l i U I T O S - 9 I 

L o s m á s p e q u e ñ o s d e l m u n d o 

Y u n a j a u r í a d e 

P e r r o s , m o n o s , g a l i o s y p a l o m o s a m a e s t r a d o s 
Presentados por el célebre do mido r 

M r . ^ A M B K A U 
Hoyie despacha sic aumento de once a una r tarde desde las ccatro. 
•ljWio<M. noche, presanlac idn en Barce lona ilel i.recnt artista, 
ei renomeno del cante flamenco, ganador de la Copa de BranaOa. 

n r i v 7 o l i 
Hoy, sibada — Tardo, a las cuatro y media. - Butaca platea (todas laa 

E L H U E S P E D D E l T s E V I L L A N O 
L A S - V t U J E K E S l ) h L A C U E S T A 

Excepclonaimunto e-sta tar le. ou uno de los cuadros da esra obra, la fsruosa 
•rdette IJ¥1>1A JuflNMlM Interpretara «ns dos orígioaievskcetcbs «Je nrapo-
He Johnson» v «Street Child». - .>oche. a las diez. DEBUT do la sin igual 

vedette 

L Y D I A 

con el deslumbrante cspcctAcuío 
S O 3 3 £ 3 V 3 S 3 3 3 E í 

Prosenlándise al público con su célebre creacida 
CArARIMA 

Cooperarán en E L S O B R E VERDE 

J O H v S ü N 
H A R K Y W I L L S 

r l a a G l R L S D E L T I V O L I 
Butacas primera clase, otas. 5. — Maiiana. domingo urde, a iaa tres y media: 

Bohemios, t a s mujeres da L a c u e a t * 
E L S O B R G V E R D E 

Moche: E l sobre verde. — En ambas funciones cnlaboraia EVA STACUtNO. 
1,11)1 A JOHNiSON. HAttití WlülJÍ y LAS U IKbs D E L TIV<'U. — Lune*. 
tarde. Popular. NiKfce EJ sobra verde. Martes, tarde, a las .luco v me­
dia. Primera de espectáculos pouulsres de' i IV uL I . — E s t r e n a de PICA» 

RO..S, — Ueloniiada v mejorada. — Se despacha en Contaduría. 

* T E A T R R C A T A L A 

] > r o v E : T > A . T > i ^ » i ; 

A lea cinc. -Butaques a l oft ptos. L a llar apagada, por en Borráa, 
I Quant e. les volen.. . . d u actas de eran broma. NfU a tres qnaru 
de d^u. E l iruc del &r. Banyuls I Puput o el loe de l 'amor I 
r in lerés, d"ca Pon» I Pavo, ner l'Eoric Uorras. — Diumeuge, a dos 

* quarts de quatro: L'Aneli meravelMs. — A dos quana d<- sis, 1 nlt, a 
* 1» den: Pyput o el Joc de l 'amor l l ' lmeréa. 

I t e a t r o T A L I A 
oompañlo de 

comedia y vodevil C A L V O - P O B R E S 

• HOT sibado. 30 de Abril 1987.—Tarde, a las cinco.—Butacaa a 1 pe -
T as ta . ¿oche a las dio» r coarto — B u t a c a s a I p e s e t a s . 
T • • *y repreacotacifin dol forml Jabí- éxito del To,ieTll en tres actos. 
T de Carlos Doria, 

* ¡ O H , Í 2 L H A t < L . B S T O N ! 
S Maftana, domingo, tarde y noche: 6.* v 6 * rer.ro'entacWn lOH. E L 
J CHAHLEsrONI . por ser u ' de Mayo orrdos oopulsre». 
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E S T A N O C H E D E B U T A E N E L 

T Z ' v 1 & t i 1 

S T E C l i l l E 

e n e ! d e s l u m b r a n t e e s p e c t á c u l o 

E L S O B R E V E R D E 

V E A a n u n c i o e s p e c i a l d e l T 1 V O L I c o n 

p r o g r a m a s d e t a l l a d o s d e h o y y M A Ñ A N A , 

D O M I N G O . T A R D E y N O C H E . - . v 

• 

* Compañía do c o m e d i e s 
M E L I A - C I B R I A N 

dol ioatro E S L A V A d« MADRID 

Hoy. (iABADO AKISTOCKAriCO. -Ta rde , a las cinco. —Ñocha, a l ia 
(fias r cuarto. - 1.* E l dlrertído entna.éa iCAkUALIOADI — 1* E l 

celebrado Taoderill en tres actos 

Hafiaca, domingo, tarde y noche, ¡EL E X I T O P E EXITÜ8I 
1 3 O t a X j A . ^ L & 

t 
• 

II 
< > Eata tarde, a las i r media J asta aocha, a las 10. se celebran «n el T 

C O M I O O | 
la » T S! repraeeiUacionea del noero y dcalombrante espectáculo X 

L O V E - M E 

O U I E R t M E — E S T I M A M — A I M E - ^ O I 
Prodneenr MA-N ÜKL »ü GRAN E S 

M aUAHUIO^.m CTJADUDS OK FASTUOHIDAD OESI .UUBBA 
ÍKJBA - S O B P R E K D E K T E J TBI'C'>il ESCK.NOORA^U OS. — 

Í Ü n O O U Í U R a hKtTCHS. - TBIÜHFO DK L A V E D g T T í 
R O S I T A R O D R I G O F L O R E L L E 
T toda la compañía.—1» ARTISTAS ESPAHOLAS T KZTRAM J E S A B 

" W E ¡ X - Ü 
Butacas aS pías. — Asientos nomeradoa, a 2 pW. 

Mafiana. domingo, tarde jr noche, el «xtraordlnarlo espaotáculo. 

| G R A N T E A T R O £ S f * A Ñ O L | 
CompañíaSAÜTPEilE-HEllUEí. frtmeraactrla ASt'^ti l . .S l A-.M. * 

i - 4* 
Hoy. sábado, urda, a las cuatro r media: E L F IL i . D E TOTHOM t 

j E L GRANDIOSO E X I T O J 
E L S I M L L S D E L C A R R E R . •:• 

Noche, a laa díea: ESTRENO de la come-lia sarírlca en Ues setos 1 
da ALFONSO BOUKE. Á 

| L A . V I O T I M A | 
, ', (TodM loa apan^M^alnatromentoe^ C ^ ^ a do la C l u i u del primar J 

i 
i 

, , seto, bao «Ido cedidos por la S. A C L A U s O L L E S , Rbla. Cataluña, ti ¡ 
. . Mañana, domingo, L * da Mayo — Tarde, a las cuatro. fc'Onde Bado 
i • j L a v ic t ima, — Noche: 

L A V I C T I M A 
Lonaa, aeche; Fauclóa a beaefiaio de la Cajs da la Teje 

Asociacldn de obreros cocheros de Barcelona. 
de 1» 

T E A T R O B A R C E L O N A 
Ceoiaal t la de c o m e d i a del teatro Inianta Isabe l de Madrid t 

, — % 
UOT. sábado.-Tarde. - * £ ~ ' representacid» "le la comedia en ¿ 
a las claco y media. A . 9 tres actos, de CARLOS ARMCUES, £ 

I i M B e f l C H l S , Q U E 6 1 1 f l P 0 5 0 ? I I 
• X I T O C O H I U N o e i i T E DE R ISA % EXITO COMI UROtMTE DE R ISA 

Hoche, a las dlsx y coarto. - GRANDIOSO E X I T O de la hamorads en 
tres actas de Pedro Unfioz Seca 

E L E S P A R T O D E T O L E D O 
Ma'aoa. domingo, tarde y aeche, j 

| E S I e s p a n t o < a . 3 T o l e c 3 . o | 
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| T E A T v . O C A i A L * A a O t i l e A | 
nor, sioado Tarde.» Ua rnaao y mfdi» - j ' • 

•» LA m M u a i A • 
+ EL BARQUILLERO 
$ LA CM<^HAXI>A 
v Mocto, progiama extraoidioarlo 

L A V I E J E C i T A 
4> T crandlos» ísrai!»'!» m dos actos 
• C A N Q O UC A M O N O t OUERIIA 
+ üe ^ s d ^ i s en Couuwlutia para ISK hu>cfor'B> ile Si< v sai.-njoy rnaú* 
• na,O')'" < u" Ctnle v i.ocíie.—Haüauk (lüiniiiro. lanli- e ibrrqaHIe-
• fO - t l n ^ do snror i d e g a e i r a v l a i lesta o Can tfMAn. Kn 
••' cUi1- Can^o de amor I do gúenra v noto ríe concierto > cu el cele-

braaotvw.r.eitorl^AfiA g j j j j g g p g j ^ g g i j g g ,e .> ..mpafi» 
v i » emícenre contrnlro l i a tdano 

o y u v e ; f > i . a . 
C i r c o - ü o u e s t r o 

Hoy, sibadn. noche 

O J J O . C O d o l o x x t s . c i n c o i i 
Ml»-i J-WKií 1.LÜ..AM (LxoocUieal 
T U Ü NIAQAEA.S tilusicale») 
BAUÍA * PÁRT N K« (Potpoorrt acrobático) 
THfc J'lAl.x (Egullibricta) 
UKHXUII .AX toilglnalesclcllna»; 

iKoUPK KEK.XASCUI «crObatas »altadorealcju!oa) 
KXSü REfc.1' jongieur excónuico-
U I S i • A l C HOS AJ1KIUC AMO> (coa an cabal .o salraja» 
t l£B4ÁKUa DIAZ .ctovns parodistas) 

L A S F U ^ f é T t - « . U M I L X O S A S 
A L A O U A Q i i l B A I L A 
la utas tico esooctAeuio de lux v color 

MAÑANA. OOMIMUO. I'ARUK a las ca ira y media. Ñocha, a las disa 

D O S E X I R A O R O h A R I A S I U N C I O N E S 
oca el pro grama rao' rado 

Lunes doecauso paro la prenaraeloa del debm para el marte» 

L o s 3 0 l i l i p u t i e n s e s d e S i n g e r 
Esper-espeoiAenlo del HlPOOKOME lie M W-VuRK 

E L rUOOEAMA DE CIRCO UAS UÜANUE QUE »E CONOCI 

. > euipaaia IM I,VI.-» t .ALVu «a la que Offura e. t-ruiueala artbta 
» l 'AJiLu U<)K(iK—UomlORO, L" do Aovo, tardo. & acto*,*: L" La opera 
• MAR.HA, craodlooaa oradnoes al poi-oiar tenor Erancl.«co UodivoL 
» .-.compiuiado dr FUomeBa aorlDacu Lola Moreno e I f .aclo Cornadó. 
* •i." L a rarauela en no acto OLOWAS DEL P U E B L u , olx-a favorita 
f da 'ab.o Oorcé.—3.* L s zarroula oa un acto E l , MAESTMO CAM-
J ¿••\HOU.-. por-a trejor Intérprete t-abio Oorgé. - Moche, a :»e dies r 
L enano l-roerama l'»blo (ioree: V Oüo da la Africana i.' GLORIAS 
[ O c L PUeBc O, por l'ablo Gorg«.-X" tt. MAE&TRO CAMPANOAK, * 
y por Pablo Uorgé. Filomena SurlUacb Y Alborto Lópea. — En obsequio T 
• *t público el tenor FrancUeo Oodavo! toruari parte en LA» 0 L O - • 
k RtoS DEL PUEBLO. T 

>»»»»4-»»<.-H..t».|.»<. 

^ m•*»4^•^*^••M"^^H^*•*^^^^^•^t•^•«^«^•^^^^^^ft•• '^••<^•l 

| T E A T R O P O L Í O R A 
T COMPAÑIA DE COMEDIA LIBICA 
•j. Director, torlgne Poredano Uaestros coneertadorea; Kapelti»rCataIA 
m • 
* U«r. «Abado «electo, a las cinco * dios r coarta - La comadla de 
Z Parada» v Jim anea, música de Vela j Brú, 

L A MACHINA 
L a KAncnela de ios soaurea Quintero j Serrano, 

L A RE-HA MORA 
E l domingo a las en tro y media: 

i E S MIO, QUE HK LO TRAIOABI 
LA P A T S l A CHICA r LA M A ORÍ HA 

A la» dlex y coarto: 
_ IA REINA MORA y LA MADRINA « 

| - t e j - a - t u o v i c t o ra a . | 
Hor. sábado larde, a lia cnatro r media. — VEBMOLTH POPOLAR. S 
BLTACA PIUMhUA C L A S E , S PE->ETAS. - V Et élito do risa, • 

E L E S P E J O D E L A S D O N C E L L A S 

I . L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A 
T CieACIOn de L O L i l'A ABELLAHO. — S." 

I T G ü O E L A Ñ O E S C A R N A V A L 
X crfeactón de KOSIPÁ CADENA1*, MAGUI. ALBA. DIAZ. — Noche, a 

las dios. L" 

E L E S P E J O DE L A S DONCELLAS 
<• TODO E L AÑO E S CARNAVAL 
L* Estretio ' ii Barcelona de la reriata en ettatro cuadros y apo-
t0O3ls. de MANUEL MONCATO V MANUEL P E N E L L A . música dal 

maestro 

J E * £3 HXT JE» H a Xj .A. 
E L P A R A I S O P E R D I D O 

Decorado nuevo de B A f L L E y AUl ix i . MASEN r MUELA; luí osa 
lantrería de la CASA PAQVÜA. - Dirigirá la orquesta al maestra 
l 'ENKLLA. - Uo-ningo tarda, estupendo [• ^rama: E l tango do la 

X cocaína, s.a pastorela y S; paraíso perdido. — Ñocha, a la? diez 
X L« pastorela v E l paraíso perdido. 

¡ T E A T R O G O Y A 
X Compartía de drama» y comedida da 

I / H A R Q A R I T A X S R O U 
Hor sábado, tarde, a las ciñen y coarto, v ooebe, a la» día» r 

7 cuarto. La mararlilusaobrads Uenaveato, L a m a i i p o e a quo velo 
T sobra ol mar, clamoroso éxito. — Uaúana, domingo, tarda y noche: 
X L a mar iposa que voló sobre el mar . 

¿Queréis divertir • vues t ro* hi jee? 
Llevadlos hoy o mañana, tarde o ñocha, al 

C I R C O B A R C E L O N E S 
a reí lo* 

9 C A . O / ! k I _ 3 L . I 1 ' O S , f 
Loa mAa pequeños del mundo 

y una jaurí» ds 
P a r r o * . Monos, Oal io* y Pa lomo* amaeatrados 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

| P R I N C I P A L P A L A G E l 

1 E L E U A N T B CINEMA.—Hor sábado. — PBOGBAMA S E L E C T O . DOS 

i p ^ S s E l m u n d o p e r d i d o ' ^ Z % £ S * i 

I R E I V E 
tut-.o.-o desfile de moda» ff*nwl"'f — 80 Bellas majeras. 

F X J S T X > E 3 F I E S T A . 

D e b u t d e l a g e n t i l c a n z o n e t l s t a y b a i l a r i n a 

M A N O L I T A 
Lujosa presentación. repertorio moderas 



PAO. e 
* 

i t í n á a M é e abra de 1027. e l osumo 

MISTOCRATIOOS SALONES 
K U R S A A L i C A T A L U Ñ A 

Loa prorfHactoa da faotlOaa dtMMtguldaa 
i) hm estas i o m - m u t a 

^ ^ ' ^ a m a Noticiario Fox r-ffi^SííS 
2^aprrZS El pacificador —j^S"6 El lobo 
murtno cómica» átífa. Uil 1— 
24 horas 

Una mujer por 
ruxlluu- entafMa i>or lacaMl> aiilata Luir Nanioaa * H«rtT Uedtk* —Ho» fcaaM>a<«bo uia/taaa domlugn. duraste raveNSOs m̂ tinai da oitce a azia ae da» naetaariu batacu iiinn i»ila«iiMi la asrida «tal •*> manans, — 

Z S X Z r Z Z Z La aijunia de un suhmarioo 
<Irania de asar por 1,1 U* N MAL.L UAV1» y ta IllUma—l eomedl* 
SSMZZSS, A g u a s p r o h i b i d a s , 

cn-aciOa de la poauiar estreUa f l t laOUl^X DEAS 
G r a n T o a t r c C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
Boy «Abado. — l'ajde r rocbe. — LUS M£JUBJW PKLHiRAKA» DE BAft 

. ^ V i S ^ ^ 8 1 L a conquista de un ha­
rén y Las travesuras de un joven p^,, 
N o t i c i a r l o F o x . - ^TWifSSSÍSSS 
E l s u e ñ o d e u n v a l s 

•jslata unnadj da la Interesante DOSDadia 
L a d a m a m i s e r i o s a 
^ ^ . " d J ' ^ ^ V í S i E l predo del desierto 
r ^ ^ M T La dama misteiiosa. 

C O b I S E V m i 
KXIIO - HOT — EXITO La* tuadaecioa— PABAMUONT 

E Ü Ü Ü T I I V I O C R I W E f l | 
Interpretada par la genial BEBÜ DANIELS, y 

E L C I S N E | 
por loa grandes artistas de U pa;.taüa AKOLPHE MBNJOD y BI CARDO COBTEZ. DEBUT As 

J O E S " W I X - H . 
malabarista, y de 

/ I f ^ N O U i l A M A R C O 
reina del baile retnonaL - AKTE - JD VEETUD - BELLEZA 

• • • u n t a i »»»<idn>imni< 

T e a t r o d e ! g o s q u e 
Hoy. sábado, tarde T DoeAe. » ms-fiasa, iteeiiage, BMÍBSI, tarde j nocao. — i r< > cocido de los Abe acó atyel mteptoa rinemsuni incoe Qne tasto azi o han obtenido en su est. eao Teodoro y Compacta, oí iginal Y '-agi-süva r imedia Ae ana risa »erds 1er» cn-aelAn dei eéiebra mimo MARCKL, LEVEJiQlE. - Charlea ton en asta lecciones, la pnxhícclón de nías o lulcan'e aciuaiid̂ d nnr el graa •ae.-tm de dantas modtni»" Mr. Alí riiru Mi. K RA Y. profesor de Ckanaatoa de A. A K. • I Prtscipo da ftalaa. - La rcnceabésds pareja Ar bailesu»na ón CWÜLUTA v HfeKALI iQ dales lsMn>ret/a del ebar-e.itoa da Marra7 naris ur.s«xcibieida de esta modenta daa a de saWa t>a Sul.̂ s tss sentones al Igual tina eu .«n estreno «a elsnntn»«l>>l'i3EVM. ¡TnAos al IcatroBoeiiue aspn̂ nd-rel c'ti&rie-t> ni y a gozar de Us miUticiae travesuras de la Taado social Teodoro y Compadla. 

« • { • • ^ • • • • • • • • ^ • • • ^ • • • • • ' I » • » • • • < »•<•••**•••»<•»>»• 

I O D E O N C I N E M A - *<* 
.-. Ilor. colocal programa — B< 'DOLiXI VALUi ÍTKU y 6 
•> SWAISOX en NMs tseites osa so amor. —La NHrifl sapo raaiaflr, p< r Bárbara i.a Harr. AMOS Y IJ.5Td. y Movetfadsa Universal. - !, 1 rv 

por ALU fc 'IfcKU- T H. KUVARRO. 

LOEIA •Mtfor que POESIA, cor EL ARABE, 

C A P I T O L C I N E M A 
T E L E F O N O A . M 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

Bey. sibado.—CUts ealisiaanu y rsenaaelie Ai la saper-psodocoloo 
G S ^ » V i d a b o h e m i a r ^ t t 

W l í S r i » A media noche, KtfóSft 
^¿¡r^í Marimorena, Sí^r E l gato Félix t 
caminante-Revista P a t h ó E S ^ í ^ s : ; 
alón matinal de once annaae despacharte butacas numeradas para ' 
' ^ « r r ^ r E l hlfo de la pradera¿ \ 
^níaS^HÍS Siempre la mujer ^ 'EsSs» : 

TaiAfoRO 8,688 A 
DIRIGIDA POR t L MAEüTiiO BLAS .El. ORQUESTA COUMBTH. Boy. sábado, tarda y soche: El animo ortasaa film ParaocanC. por Bebé Usnlela. - B stsns (ülm Faramoaat). por Adol .be Mentón r Ricardo Cortes. - Obemra da «PKUMETKO. da Vsetfefven, por la otqaesu AOE WntxM, maiabarieta. • MaMOurA aaANCO, baila-rtns-Iatsnnedloe por CtOtltTO. estUMa wgu—no. 

" i . I t-r+v~r I i t gif I 

M O N U M E N T A L : : P f l D R O 

W f l L K p i ñ : : B X e E b 5 I O R 
Bey. SABADO. - 8IEHPRE LA MAS BELLAS PUODUCCIuNEV La aaperprodneelán METKO-OÜLDWIN. 
J L m A . K T O V I A . ^ - I B Í G r l l D A . 

protagonUta la bellísima y el eraste MAE MTJBBAT. 
S u ú n i c o a m o r ^ ¿ ^ ¿ T 1 ^ ^ 1 

LA NOCHE D E L V I E R N E S Sa» r̂a3^?f 
ORAN PARTIDO de 

FOOT-BALL -«7* F. C. BARCELONA y VALENCIA 
een el incidente PCOROL, film DepúitlTO de actualidad. 

UNA CASA SIM MUJER, mar cónica. 
ACTUALIDADES U W I V E W » A L . £ Msn.ua, doml'ivo. Kedón matinal de cace a ñas Roche Estraeos ** LA aHMER SALVAJc. aenanandciia obra de ia Flte-T-NATIUí»AL t por la eran setria aaerieana Al Lbl£K PEINOLE — EL afc«U*00 t MATiDASRUaiO. por el eameeo ador STUABT WEKB8- T 

• » l i d > A < t A S * » » t » t C A A * * * » A A — » * • 

T E A T R O T R I U N F O 
G I M E S M A R I N A y N U E V O 

ft^XSSt^ZSZ üzcudun contra Hansen ellmlnaroria campeonato del arando. — Quinta jomada do la interesacto aerle diridlda en aula Jomadas, provee- r — rljama mic+orm^a tAndose mafiin» dom ngo la última. l-a uama miS.eriO&il .̂ gracioaM —onOT.-| prntagoslíta Bastar Kastoade «im ma comedis general» eruaorflaaiis - Estoseoda Jeja D-lrersal E | 0rgUl|0 ¿e |a £sitrpe, n^^SS^ 

• - ¿ S i r ? ' ^ fel l e ó n d e M o n g o i i a 

t I 3 - A . T HC C I 3 S r E 3 M [ - A . | 

í Orqnesllra UZCAHO v X Roy. aAfaada, úllimaa días: Wda fcaliaililii! aaperproduccMn Metro- + 2. GoídíTj-n, por LUiaa tH*h r Joan Oilb-rt. - A atadianocho, por a, i Wanda Hasiey. Martaioreaa. edmirs - El sata F*.lx csmi- í • nante r RevistaRsiil*a."IA. PitŜ iEO lime* Elisio de la pía- * 
Í dara, por WUllam K. Hart. — NOTA: dcwaíbaa localidades nn- v neradŝ  para ia s«!l6a de iss seis rio mafunsi dcioiogo. 



EL DILUVIO Sábado 80 do abril da I&27. PAU. 7 

C I N E D I O R A M A 
Procramm para bor IMVMladM tatemadom«IM, La casa da laa stct» Maaa. La >iaaaa<>iw aa Malareau Flsara en Soaiadad, La daña attatañoaa, curta i«isa£a; Sin wmmrm qu* la ama, cftnlea ¿a eimwrdtnarl» ría». Ma&iiaa, '»r min«o rraadea aviones. — Kocba. colosal estreno de la extranroiiiarta fcodaedún 

E L S U E Ñ O D E U N V A L S . 

Laac* tirnalMn La Itada «a riata, detallada leBiiMulil» 4a la boda 
de este ÚITO. 

| D l f l S f l : R O P b : flRfiENTIHfl 
Hor, SABADO. • MOOSIKDUSO Y SENHAI KlSAl. PRUGUAKA. Exltam da la comedia rodé Tillóse» 

E L S U E Ñ O D E U N V A L S 

pmr KAÜf CttKIntlAM T VILI.i FKITSCH 
¿SS^Sf̂ íTcS L a d a m a m i s t e r i o s a 
T. i» ele .-«ate aetrix CLACHK FILAS CE. La eotosai saan mllailil» 

ravesuras de joventud ^ ^ ¿ T ^ u m 

^ i c ^ S 1 " Ca conquista de un harem 
| '['^aSf*' N o t i c i a r l o F O X 
í Uauaua, domluuo. extraordinaria» aestonaa. — Matinal da II a 1. X Tardr. facogido piogiaaia. - Koeoe. dos momitrun̂o» estrenos — 
f jomadaaezi» r úfuni&de lanaa nnrola La da-na mlalariosar la Mn5acional iova cineioatoffián a El ie«n da Moagolia. per ¡VAN <a M' SJOliKISE xNA lAl-lA LISSKNKO. • * • 

C i n e I r i s F a x » f e 
o ^ T c s o T o ^ E-a dama misteriosa S 1 ^ ^ 
El sueño de un vals, SiSÜÍSS?!? f * t a 
colina encantada, ^HOU^ I-a conquista de 
un harem. SST Noticiario Fox. SSSTÍSSSa 
^"."^«"•«^•or^S La dama misteriosa 
,1íor»aíE! precio del desierto, c S S * ^ -

C I N E P R I N C E S A 
s ^ £ £ T r H £ . Noticiario Fox, ¡Esposas aler­
ta! V Z ^ i S ? ? * Una jira entre fanw»ia 
Vi ía deportiva (^"¿ííffl: El Palacio del placer 
a.ipcraradaeaMa ¡r t liett» Compson. - DoadBgo, noche, irraodlosoa catrecoe 

Un.on. ». - Seiect" do eatreaos para boy. sábado Kaqool Halier ra 
La tierra pronetíiJa ¿SS?^ ¿Cüai es la esposa? 
Revista Paüié, Torcuat» en coche cama, \ idocq breara lomada. — Ptooio: Ioodora. Los do-, serventes francaaea » El LoOn Ce uongoaa. 
E2 M I=» O 5=1.1 XJ M G X I S T & S 

indepemianeia. tas fCLOT). - Ortjaesífna Uobat. 
Hoy, on̂ raua esí-tfcudo. - La prodace:0n nacional basada ea laeoaiedla 4* 

A s u e r z a d e a r r a s t r a r s e tdaiiraírieraaate iaterprasada por Amalla da Isaara. Joad Bornea, /oaé Moa tencKio t otros. —La neiaeelda Laxor 
I - a e s p o s a f r i v o l a 

fot Harr Psero».—La côoaal eoaaedla KL SaPTIMO CHICO Harjr Meat! jrlacklatoaaeúBlca LUCAS FiCMOB LA CaBKZA 
Sábado»e*Tl«M *Twar»toit»mda eiarinAa.Pronto Clladn «aMaaoolla 

CoeHo, »• (Junta a Cosanova). 
f^ye^- - OrqaosUaa r /Ma-Baed. - Actuaddadaa mmamomt. -,., 5¡™» «•»•*. P"r U Karrrtaorp. - Doctor no aprtata uatad, astas «•¡ní̂  " ~ u m ̂  "â M̂  c ó a i t ^ j laeoaodta MaMmeata pra-

PATHE PALACb • Satén Rema Victoria 

La novia go îda S^f" ¿ÍÍS«¿íeo ^ 
ctdn, PÍ* KMd Uowes. •'Ajare cautivo, por Jnbuay HIIIÍ« —Una cana alo mafarctircica. r Rai'tlda lamol Saroasana- vaianela. ¡ DennMfaeMB cteotitic» de la lesión del ntalplei Pedro! — Prtelaao z domingro. noche; La mular aaivafa, por El leen Prinjie. w X 

S E L E C T ~ C I N E M A 
SaiBerCa, ITS. — Ctqucatlna Oaimau. 

Hov. Reviaia a únimto ata »IWasanda padas. - VMa dapertira r ai circo dai diablo, por Sorma Shoate». -MaAaaa. Entro dos amaiaa, por Hoot OUtaoa jr t i sanara!, por Bastar Kaatoa, El aanarnl 

S p l e n d i d C i n e m a C i n e Colón 
conaaio a» ciamo, si?. 

r c a c c T o C A s n x A a 
A. del reatro, 5B. 

o^n5^- Les ameres ie en héree, Jira entre fa­
milia. Esposas alerta, eaia&azas, Actualidades. 

R o s a r i t o B r u n o . Cn el COLO», grao debas de ia Undaltajirtaa 

G I H E 2 X E A G A L V A N Y 
cerra ti Tard. — Bmpren Sstact Ctoeaaa. Hor. aébado. a bu onorei Revista, A fuarza da puAoa, I» ¡oy» Unt-rer̂ al Vida DaporMva jr Kt ciroo daf O ablo. por Norma skesrer. llaaaaa. desda la* tres y asedia, mismo ytostaasa «salda eoatiana. 

C O N C I E R T O S 

Domingo. L* do Hayo Ceweiastomatinai a laa naos 
x o o r v x r v o ? ^ , r o o 4alOrfM Bareulonds. Canetnnee coa (satos da Isa tiai Misa Ltangaeraar Datocuao: dlitctdos par la seAorlta rsrmas PAras ConeianadsOpara 

Mime Martí (bajo* ConcMta Lereata Csopraao Uzlat) íuaa W. Talara (bantuno; Maafta. J. Vidal j Sosaft Detalles por cartelas Precio: UüA peseta 
ASSOCIACIO MUSICA CAMBRA 

DsnU, dloaenn I <U-marts rtarnts Par ptt meraregad» a Barce­lona .i :: a :: a 
F R M T 2 5 K R E I S L r B R 

ExcloatraaMBA per 
ala soda 

DUES NOTES 
IMPORTANTS Primaras Eopetim qoe as InuUl demanar iarUaclont oOBpleaMOtartes. St n'bl ha ul un» de dtapoalble. SaaMM •» entrar ai esnesrt, es asoessii qu« sadaaed portl ta sera laviat ctj a ía osa, i na qn» a'aooaatln diTenas (antadúna es ana seu persona, eos» qa» dttiealu la tasas daoomnraracló. que aera mafi minuciona. dala iiitf t representa ana »>to«tla per ala desasa eenenaranaa 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
Coniaai drnuml—i. «Baraaloaa». «La PriaalpaU de Psreiada. — Mdstea'llnre per aeobla. fsr totas tren «La nnmpattnals». Boerat «PMaa» qnes», Fatt* «L*MriadMd dei Coarte Aras», teidr* utaea gaanyadotse. 

R R E M I S 8 A N T ORFCO SaACMHO, dUott pei •atea BeiaeU 
1 nsm POPOLAJH , Loealltate P. M. K. Portal de TAnael, t ti - Ara!, tarda, da tase aaei 

«I O R O I 

D E P O R T E S 

F R o m r o m 
Hor. asi «• i> i carra 

nriiiiiloea y •oaament 

P R U O i P M L P A L M O S 



P A G . t ¿ á b a d o 30 d a a b r i l de i & 2 7 . E L D I L U V I O 

eMRERrtS DE CABüLLüS HIPODROMO 
iKiminro. 1 * Hayo, a las coairo v mella: IN«UO«>MACiOII OC L A 

TCMPONAuA. Importantas uremio». Ahoao Libre C'irca'aeióa. lOp«sew. 
Abono de oamiale, %i utut. rntrsda Libra ' IrevacMn. 10 ptaa Qeneial. I tS: 
de cjuraaje. -TIO. \ epta en taqalllr.» Teatro Novedades, (Vnir o de ¡ocaltdadan 
j Keal Itnciedad da Carrera.» de «'abalio». Servtdocxtranrdlnarlo de I ranrlaa 
Barrieio de Aut'.basr» de>dt' la Pisca do Catalnica. 

B A I U E S 

C A B A R E T P R I N C I P A I i P A & H C E 
CANTIOUOS L O C A L E S A E R E O CLUB) 

P l a z a tfol teatro aOm. L - Te la icno 338 A 
Uraudioeo • Insuperable 

S A L O N - D A N C I N G - R O T O N D A 
Amecleado por 1» celebre orquesta Ui I'EK JAZZ, la elegadta pareja da bal 
•a URL.GFF E l PEuUOKOVA, el bailarín Pi lUKMItB v bellas se&orttu 

luiemaclf nales 
S E R V I C I O E S m E R f l D I S I C D O 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N D E 8 A I L E 

Boy. sábado. — Hoclie, a las díes y media INAUGUKACIUN D E LOtS 
11AII.E> POPOLAIIES 

D e n o m i n a d o s d e l a s u e r t e 
• a n d a iGLESlAC-Procr i i i i i a icsuDerab'O. Balisblrsda noredsd v estreao 

«eaa lo a laa señoritas por mediación c e sorteo de 

U n b i l l e t e d e l B a n c o d e s p a A a 
a cayo efecto les ser i entregado un número al entrar al Salón 

E n t r a d a : U n a p e s e t a - P a l c o s : T S O 

Marques del Duero. 41 

G R A N C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 

D E 4 0 H O R A S S E G U I D A S D E B A I L E 

3 , 0 0 0 P t a s . d e P r e m i o . P t a s . 3 , 0 C 0 
Serán amenlsados y siternlndose por >a 

B A N D A C I R C U L O D £ S A N S 
• ORQUESTiMAS, 6 

I PIAMOS T E C L A . O, t 
Boy, tarde, durante el camnentiato. eran «alie por la orquestina 

'l'htt New WorM Jar.s 

E N T R A D A , J l ^ S O R E S E T A S 
A Isa 10 de la Docbe. continuación del campeoaato 

G R A N B A I L E E X T R A O R D I N A R I O 

B A N D A C I R C U L O D E S A f S S 
CRQUCB f i í tA STAR (aumentada) 

NOTA: En el centro dei Salón se montari un tablado en donde bailarán 
los coucursantes. quedando libro el reato de la pisto, donde podrán bailar loa 
eoncurrentes que lo Joicen. 

C E N T R O D E D E P E N D I E N T E S D E L C O V t b R C I O 

Y L A I N D U S T R I A 
Rambla Santa MOnlsa, S S . — Bov. sábado, a las diez T medís noche, 
axtraordicario baile de Sociedad y gran concurso de ClisrlosMn con tres pre­

mios en el podrán tonar parte todos los aficior ados. 

D A N c i Ñ G P A L A C E 
Eiezante saUn de baile. — Cortes. 781. enea olasa'i'etuan 

H O Y , N O C H E , B A I L E C O N T I N U O 
.b.i.eficio C A M A R E R O S Y E M P L E A D O S 

6 F O R M I D A B L E S E X H I B I C I O N E S , 5 
G a r c í a . C a r d o n a , B l a s - T e r e s a . H a i h e n - L c i s a y 

I _ . O F * 1 S Z - M E F S . O £ 3 X > i¿i & 
B A N D A D A N G I H G . - J A Z Z B A N D G A T Z Z - f i A A R A 

P g i E C I O » P 0 R U L . A K l S l / n 0 8 

X m X S - I R A . 
C A L U DE VALENCIA. Ilt> .entro c a l l e s ArISau , Uuataa«r> 

P A G A I S D c l L C H A R L C S T O ^ r 
Hor, sábado, alas díes y modia noche. Oran Acontecí miento £ rust ico 
BsClable, Homenaje Si renombrado orgautsador de Bailes y Feslejoa 

D J O S E T 0 L 0 S A Y R O C A 
• a l i e continuo, or^crama liLiur^rable oor la sin rlvai Banda «'mnesla 
KL DELIRIO MUSICA!, y Orquestina J a a z - S a p d Broadway. hotoron-
eentes exlhiciones por los mas reuntados iianssriui-s y nrofesionafes da loa 

bailes motieruos de esta ciudad. 
• R A M CONCURSO OE SEAOR.TAS HERMOSAS 

que más se distingan en falda T pelo coito s Is Oemiera Moda, con 
ranoeos premios regaloc - AI eutrsr serán obsequiadas K ilas lasaeúoiU»^ 

Para sáleos y «atraAss eabalero en el Iris Paik. 

L , A c S U t - i ^ i A O i V A Ü fri/4 
a b a r e - c e -rtmer Croen «>in>oi • Pt i , t ^air- le í . i tea-A 

D E aE14 T A R D E A T R E S UADKUUAUA 

D A N C I N G P O P U L A R 
4 0 D A N Z A R I N A S . - ; 15 C A / A A R E R A S 

O r q u e s t a J a z z - B a n d C H A N - T A T A 

m u s i c - H A ü ü s 

A S A L T O . 12 

D A N C I N G D E L A S M I L Y U N A 
N O C H E S 

DE 8 3 - A 3 DE L A M A C S U C A O * 

A t r a c c i o o e s - N o v e d a d e s 

2 - O R Q U E S T A S - 2 

P A R A L A D A 
X L O S 

I E G R 0 S J A C K S O N 

U n e s f o r m i d a i i l e 

D E B U T 
D E 

A R D i N E T 

E l A s A m e r i c a n o 

P o r p r imera v t z en 
t ü t i a ñ a 

C O N C E R T A P O L O 
Todos ios días -lesde iss coatre de la tarde casta >a inadrn?aüx 

V a r i e t é s - D a n c i n g 
BCOEüTIVAS AKTUiTA» — Complctap el varia-'... proín'ama 

N I E V E L l f ^ A 
y M E R C H O E í * B U E N O 

CADA 8KM AMA DEUCTS 

A - T A - C L A N 

f V i o r Q u é s d e a D u e r o , S S 
Tarde, a las tres y —rtlfc, Soche, a las nuoae ymedia 

S O - H E ' í r t t O S A S A M T i a T A » - S O 

n m m - n m i m m m m m m u u 
H E R H A N A S S E R R A - N I E V E S F E R R E 

AoIaTt-iidas nailariuaa 
C A R I D A D 

fanz-^cKista frivola 
R 0 S I U U E 

Boy. sábado, tarde y noche T diss (estivos larde ' noche: L a revista T 
. de moderno cspecta&i.o A c - X E C . - - - -

l ^ ^ » » ^ » • ^ ^ ^ ^ • ^ » • « ^ t » * * • * » * ' & ^ ^ ^ ^ ^ • ^ • t H ^ H » « * * • * * ^ * * * ^ 



E L o n . ü v r o ¿abado 36 de a b r i l de 1 9 2 : P A O . « 

M O U L I N R O U G E 
VAKIKDAKES I.N i i . u v v lo v . . i:> - i:>iri;( >A f.x i ICANJLIU 
T I I I.T~I"I_I I I i í I I I I I • I • 1.1 ,i i-fina • i • i < T T T T T T T 
í 1 P lenco ¡ata importsaio de l!«rceloni — (i rae dioso procrsms de 

Variatós. - 80 bollas y eleaantaj aitislas. 60. — Entre ellas-' 
H e r m a n a s P a s t r a o a - M a r y P e r l a - P . G a i s a n 

E s p a ñ o l i t a - G e n o v e v a - S a r t e y - M o n t e s - M a r t í n 

L D í a s - P a m p e r i t a - R . J a r q u e - M o r u c h c - M . S a l a s 

F l e r y - O r i e n t e - D e o d i m a - IdcaJ C o r a l i t o 

Oían óx'.to de la oatrella da cunto 

i l t A h - S A A Z l ^ i A R 
r.neva en Barreioaa 

Oran rpUaja de prec ios en las consumac iones y bctel laa 
de champagne. 

I R O Y A L . C O N C E R T " : 

S M A K Q U E S D E L D U E R O . . . u n . 1O6 

% N U E V A E M P R E S A C A M B I O D E D I R E C C I O N 
E X I T O D E TODO ¡Bt E L E K O O 

3 £ L U SERRARC - CARMEN TG8NE - P. SARTT - M B3R0JA 2 
GOHSDELO RÜÍZ - V. ROÑEZ - 6. MARIN - R. JARdOE % 

M, GROS - M SOLDEVIL i - VIOLETA 

I * D O R 1 T A G O M E Z 
•» canr-onetista 
J * OB&N EXITO de la eminente canzonctlsts 
* X I L S O N 

7 L a casa de mis economía y seriedad en los precios. 

o * * * * * * * * •w-^ •»&•!• <• t-c-»-i' • * * <• * * i - i <>-t-*'M":'* »•» 

% Teléfono 'USB A-ropdar Salta-Nueva dirección artística 

.;. Para esta semana UIK-TOS y sensacionales debela. — RUtaao de las ¿ 

* s r t i B ^ c R U i Z p S A N C H E Z , P . P A L A - i 

t C Í O S , C O ^ D E S I T A Z O E , B E L L A D O R I T A t 
* Hoy. el TOdeTll: O afiHro rio A B C . • 

¿ F O I L . I B S B E m O E S K - E S | 

| f X COLISEO UK MODA - SIAltyifE-t D E L DOEKÜ. « | 

X TODOS LOS DIAS, T A R D E Y SOCHE. 

| E L P A R A Í S O D E L A V I D A 
S ¿Supor rev is ta? itiOt i¡|Revlsta supertl l 
2 Dos actos y doce cttadros de alegrisa. frivolidades, eleeaacSaa y caras 
« bonltaa. 
* Letia de Joaqnin Martito y Alvaro Rorana. - Música de Lula Barta j 
Á Alvaro Retana.—Fijorisas de f 

A L V A R O R E T A N A | 
Decorado da Manta y Muela, secta bocetos 4a • 

A L V A B O RETAMA 1' 
Kesío vestuario de Paquita. j 2 

^ « ^ • ^ • ' • ^ ^ , M ^ > f l ^ ^ > < M M M ^ * * * * * * * * * * * B 

1 3 S I V 

H O Y F O R M I D A B L E 

L I V l W H I N E 
Formidable cabarot ls ta 

E L NEBRO MARAViLLOBO 
E L WtRTiOO DE LA DANZA 

D I V E R S I O N E S V A R i a S 

P L a Z f l D E T O B O S M f l W Q I I E I i m ' 

Domingo, 1.° de Mayo — Tardo, a las clocó. 

G R A N C O R R I D A D E T O R O S 
dedicada al elemento obrero de Uarcslona para coutuoinorar 

L A F I E S T S D E L T R A B A J O 

C H I C U E L O 

G I T A N I L L O 

B A R A J A S 
I ft T o r o » e l e g i d o s d e l r t 

| O M a r Q u é s d e V l l l a m a r t a O 

i S O M B R A , 3 p t a s . - S O L . 2 p t a s . 

i NOTA, de«Dac^^bUI«Ui»eab7 l r t» lT lan iMOTUUquUU del 

Abierto todos los días basta el anoeheoer. Enoantadorat 
Jardines. Preciosa rosaleda en todo su explendor. la 
mis Importante de Espafl». Especial programa pan 
mañana domingo, tarde. Léase el anuncio de mataos 

D E L M A R Y D E L P U E R T O 
NOTICIAS 

Procedente de Alicante entró «ota mafia-
na t u nuestro puerto el vapor "Canale jas" , 
r-oaduee S I pasajeros y 43 toneladas de 
«arga general. Ha atracaao en el muelle da 
Espafla N. E . para d^scar^ar. 

— Begresd de Gandía y Caatellón el v a ­
por "Meaoraula". E s portador de tres pa -
•ajero» y l í f t toneladas de carga. 

— Con cargamínto de madera Uegó de 

Kiume el vapor Italiano "Nostra Signora di 
Coronata". Tomó atraque es el muelle de 
Espaüa para descargar. 

— Recaló en el puerto, procedente de 
Maiión, el Tjpor correo "Monte Toro" , eon 
37 pasajeros, correspondencia y abundantes 
partidas da mercancías, 182 cabezas de ga­
nado lanar y osbrfo, 20 reses bovinas y en­
rases. Dicho buque regresará maflana por 
la arde al puerto de procedencia. , 

— Entró el vapor correo "Bey Jaime I I " , 
procedente de Palma, conduciendo 13* pa­
sajeros, la correspondencia y 149 toneladas 
de mercaaclaa. 

— SI vapor alemán "Capr i " vtoo de Hwa 
hurgo y esoalaa Importando para nuestre 
comercio 270 toneladas de diversas merca l 
cías, que descarga en «I paramento S , del 
muelle de Barcelona. 

— De Agüitas, con 58 pasajeros y M 
toneladas de esparto. Jaulas de volatería, 
ganado lanar y otros efeotos. que deja en 
el muelle de Es ja f ia W,, llegó el vapor "R» 
bero t í . " , de la casa Hamos. 

— E n el muelle de Barcelona, parle N4 
descarga IM 600 toneladas de carga diver­
sa que trajo de Nuera Y o r » y escalas «I 
rapo? "Angela" , 
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C R O N I C A D I A K I A 

T i e m p o y e s p a c i o 
L u c h a r c o n t r a el t i e m p o y c o n t r a el 

e s p a c i o p a r a d e s l r o i r l o s h a n s i d o l a s 
d o s a c t i v i d a d e s m á s i m p o r t a n t e s de l 
h o m b r e e n s u a s p i r a c i ó n de r e d u c i r el 
U n i v e r s o a l a u n i d a d . E s a r e d u c c i ó n 
l a e n u n c i a r o n tudas ¡as r e l i g i o n e s , p e ­
r o p r e c i s a b a o b t e n e r l a f u e r a de l a p i ­
t a r r a . 

C o n t r a el t i e m p o l u c h ó y . u c h a el 
h o m b r o , ap l i cándose e n l a U i s t u r i a , 
t r a s l a d á n d o s e a m o m e n t o s p a s a d o s y 
h a c i é n d o l o s r e v i v i r e n s u i m a g i n a c i ó n , 
p r e p a r a n d o l o s m o m e n t o s f u t u r o s , 
a c e r c á n d o l o s desde el in f in i to h a s t a 
el p r e s e n t e . L a s l u c h a s ent ro p u e b l o s 
p o r l a m u t u a a s i m i l a c i ó n , '.a n e c e s i ­
dad que t o d o s t e n e m o s de c o n v e n c e r , 
de c o n v e r t i r , de a s i m i l a r , no e s s i n o 
l a a s p i r a c i ó n a l a i n i d a d e n p e r j u i c i o 
del t iempo f u t u r o . — 

Si c o n t r a el t i e m p o s e l u c h ó s i e m ­
p r e , c o n t r a el e s p a c i o l a l u c h a e s hoy 
d ía m á s a c t i v a que n u n c a . A n t e s de 
n u e s t r a época el e s p a c i o ee a c e p t a b a 
c o m o u n m a l n e c e s a r i o . No s e l u c h a b a 
c o n t r a é l ; s e fe s o p o r t a b a . L a s d i s t a n ­
c i a s se s a l v a b a n a f u e r z a de t i e m p o , 
c o m o el t r a g ó n del c u e n t o que s e c o ­
m í a u n c o r d e r o a f u e r z a de p a n . E n 
e s t o s ú l t i m o s años el e s p a c i o s e h a 
c o n s i d e r a d o c o m o u n a c o s a m o l e s t a ; 
hoy d ía s e l e c o n s i d e r a c o m o u n e n e ­

m i g o a i quo h a y q u e c o m b a t i r e n c a r ­
n i z a d a m e n t e . L a s o n d a s b c r t z l a n a s h a n 
s u p r i m i d o y a el e s p a c i o p a r a l a v o z y 
p a r a l a s i m á g e n e s ; l a a v i a c i ó n l l e g a r á 
a s u p r i m i r l o p a r a l a m a t e r i a . L a s e r i o 
de a v i a d o r e s q u e v a a i n t e n t a r a h o r a 
c o n el b u e n t i e m p o el s a l t o del A t l á n ­
t ico y l o d o s los q u e r e c o r r e n el m u n d o 
p a r a e m p e q u e ñ e c e r l o m e r e c e n g r a t i ­
tud do l o s h o m b r e s . C u a n d o so h a b r á n 
obten ido v e l o c i d a d e s 8Üper io re« a l a 
do l a r o t a c i ó n de l a t i e r r a . t a r e m o s l a 
v u e l t a a l m u n d o a n t e s de h a b e r s a l i d o , 
l l e g a r e m o s a n t e s de naber e m p r e n d i d o 
el v i a j e . Aque l dfa e n t e r r a r e m o s a l 
t i e m p o c o m o u n a c o s a i n ú t i l , c o m o 
u n a ficción de l a s m o c h a s e n que v i v e n 
l o s h o m b r e s . Aqoe l d ía s e r e m o s s u s ­
c e p t i b l e s de c o m p r e n d e r m o c h a s c o ­
s a s q u e no o o m p r e n d e m o s y de n o i n ­
t e r e s a r n o s p o r c o s a s que b o y n o s p a ­
r e c e n s o n el ob je t ivo de l a v i d a . 

T o d o es to n o s ' . leva n n poco m á s 
a l l á de l a s m e z q u i n a s p r o o c u p a c i o n e s 
de n u e s t r o s d í a s . No h a y o t r o s e n e m i ­
gos do todo p r o g r e s o y de toda c i v i l i ­
z a c i ó n que el t i e m p o y «̂ 1 e s p a o i o . E l 
h o m b r e a c a b a r á ñ o r v e n c e r l o s ; pero 
e n t o n c e s no s e r á fe l iz . U n m u n d o s i n 
l u c h a s y s i n e n e m i g o s no s e r á i n t e r e ­
s a n t e . 

V I D A i U D I C I A L 

E n l a A u d i e n c i a 

S e ñ a í a m i a n t o s p a r a h o y 
AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Sala primera. — Mayor cuantía. — Hi ­
jos de M. Condemlnas contra don Juan Ollé. 

Menor cuantía. — Don Jaime Frtgola con­
tra don Jos4 Agustl. 

Menor raantla. — non namJn Roma Ave-
B a n d a contra Soeieilnd Hispano ililariense. 

Sala segunda. — Xíayor ouantfa. — 1)0-
fla Eulalia Hngis contra üofla Mercedes Du -
r&n 

Califleación de quiebra.—Don Juan Mont­
serrat contra Banco de Cataluña y flgisal. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Dos orales por te-

•eneia de arma y estafa. 
Sección secunda. — Varios Incidentes. 
Seoctón cuarta. — Un oral por lesiones. 

V I8TA D E CAUSAS 
ACTUACION H E L O S T R I B U N A L E S 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Losionet. 

sección primera. — Salvador Orllz Oascli 
•trnpeltó ea la calle de Bailan con el co -
«he quf guiaba a Jos<! Palomer Beiada y a 
José Barraehloa. Al primero le causó lesio­
nes, con pérdida ds la mano derecha v dos 
dedos do la Izquierila, y al segundo leslo-
n^s de las que tardó en curar 180 días, que­
dando Inútil de la pierna Izquierda 

flt Asnal, sefior Brusela , pidió para el 
procesado dos meses • un dfa de arresto 
mayor v cuatro mil y rlnpo mil pesetas, ros-
ppotivumente, de indemnlzielón a los lesio­
nados 

Lesiones. 
Sección segunda. — E l d(n 30 de Junio 

O'tlmo Constantino Juan atropelló con el 
• " t í i que pnlat» a Vicente Barbs'ó, em­
pipado en la Compañía de Autobuses, cau-
• Indole lesiones graves. 

E l fiscal, sefior Carballo. pidió para el 
del Nanquillo dos meses t un dfa de arres­
to mayor y la Indemnización correspon­
diente. 

E s u f a . 
Sección tercera. — Terminó la vista del 

proceso instruido contra el licenciado en 
Farmacia Joaquín Roquedas y el dependiente 
Raut Nfcuesa, a denuncia del doeior Soler. 

Informaron el fiscal, seflor Cuc . 'as : el 
letrado de la acusación privada, sefior A l -
tés y el letrado defensor, señor Palou Garf. 

E l Juicio quedó concluso para sentencia. 
Desacato. 

Seoelón cuarta. — Acusado del delito de 
desacato, que se supone cometido en San 
Esteban de Castellar el dfa (5 de Jallo á l t l -
mo, compareció en la sección cuarta Lnis 
Benel, para quien el fiscal, sefior Folxó, pi­
dió un afio y un dfa de prlstóa correccio­
nal. 

Una sentencia. 
Ha sido condenado a seis meses d i ar res­

to por la sección primera el obrero desesr-
f»dor del muelle José Maza por la muerte 
oóp Imonidencla temeraria de s u eompafiero 
Manuel Adán. 

L o defendió «1 dlstlaaruldo letrado seflor 
Villalonga. 

Señalamiento de una * i « a Im­
portante. 

Ha sklo señalado par* el próxhno dfa C el 
luido oral de la causa por la explosión ocu­
rrida en el taller de pirotecnia dé don Anto­
nio Marca en la calla da Tarrasonn. 

Resultaron muertas en esta explosión la 
nifia de 12 años Mercedes Aura y la de 13 
María poméneoh ¡r tres obreros heridos. 

E l Juicio se »el<"br«r4 en la sección s e ­
cunda de esta Audiencia. 

Son condenado» Oasanova y Bor ­
das. 

Ha í-'ldo firmada la sentencia dictada por 
la sección primera en «I Jaldo oral de la 
eaiun eme se Instniyó contra los ex diputa­
do» a Cortee don Eduardo Casanova y don 
Mariano PsfFtM en virtud de la dennnel?. 

presentada contra ellos por el notario doa 
Antonio Par . 

Se condena a los dos procesados a tela 
meses do arresto mayor y, ademis, al se ­
flor Casanovi a siete meses y un día dt 
arresto y multa de S9.590 pesetas. 

Importante sentencia. 
L a Sala segunda de lo civil de esta A u ­

diencia ha dictado sentencia en méritos da 
una apelación Interpuesta por doOa Clotil­
de Rocamora en autos contra dtn Marcos 
R.>camora y sus dos hijos. 

L a vista de dicha apelación tuvo lugar 
el día 20 del corriente, con asistencia de 
los letrados don Francisco Bcrpamln, don 
Jaime Carnor, don Juan Lladó y Vallés, don 
Mariano Rubió y don Sixto M. Gustavo. 

L a Sala ha proferido sentencia en la que, 
recepiendo la doctrina sustenlad* por dofia 
Clotilde, dofla Elvira y dofia Isabel Boca-
mora y Rosés. respectivamente representa­
das por los letrados sefiores Ruhtó. Lladó 
y Gustavo y por los procuradores srfio'e» 
Bou. Cadlra y Pirigdollers. acuerda 1» i n ­
tervención Judicial da la fábrica de Roca-
mora y Comnafifa. prevista en el articulo 
1.-H9 de la ley de enlnieiamlento civil, me­
dida de asetmramienlo de los bienes en l i ­
tigio hasta el definitivo fallo 

E n l o s J a z e a d o s 
Timo. 

Por el procedimiento del empleo le t ima­
ron a Juan Peuro Ferré 500 pesetas que 
entregó a un sujeto en concento de. nanza. 

Notifleselones y ed'ctos. 
L a Sala segunda de la Audiencia lerrlto-

ria! ha dictado sentencia en ei pleito s e -
truldo entro don .loi>é Va ig Pont y don Ma­
tías Sala Glosas, 1.1 -rual conrmlea a Iim m -
'cresados. 

E l Juzgado de la Aadiencia. secretarla De 
Miguel, emplaza por c i ñ o rthw a los h f e -
deros de don Antonio Pldelaserra Juncá y 
ion Antonio Pidelaserra Snrióachs en m é ­
ritos del juicio instado por fVn. «"fíinio P I -
dolaserra Brlas. 

BI Juzgado de .'a Concepción, s'-errtarta 
Guardiola. ammeia ta subasta de una casa 
en Gracia, calle de Verdl. 309. valorada en 
60.000 pesetas, y nn ediiein de dos cuerpos 
en la misma barriada, calle Balada de la 
Gloria número 7. tasado en «o.OfiO pese­
tas : se celebrarft el din 3 0 d* mayo, a las 
doce, y en virtud del juisio «romovldo e n ­
tre dofia Teresa BArnnat, d^n En'líiue Bsssa 
v doña Constancia Ganef Barher l . 

E l .TnzCTdo del Hospital, secretarla C o ­
mas, emplaza por nueve días a doña Marta 
Viñals Ferrer y dofia Conivneión Caritg Ar -
remf en méritos del .Inicio instado ñor den 
Tuan Jordán de tlrries y Méndez Viso. 

E l mismo l u z n d o y secretarla rn.nlnza 
ñor nueve dfas a don Carlos Bossenkranz 
RltUwrc en vtrtud de! luirlo nromovldo por 
don Pnbio Múlfer Seldel. 

E l Juzgado del Norte, secretaria Salvá, 
hace saber a dofla Josefa Rovlra Bracons, 
don Jaime Vacarisas Fnnt. don Mamiel B n -
net Bonet. dr.n Ramón Ammón Pnrsm's , 
don Femando Romou Bibot. don Mlpiel V e n -
drell Bertrán, don .'osf» Carboneli Esotaarh, 
don Francisco Ramoneda Í )ur4n y otros la 
existencia del procedimiento Instado por don 
Emflio Romeu Alcoriza sobre varias fincas 
hiootecadaa pronledad de don T'">n Gidnot 
Margarll. 

E l Juzirado de la Universidad, seeretarfa 
Claverfa. anuncia >a subasta de nn chalet «n 
Gsv4 denominado Mas Marta, va lor»* ) en 
120.000 pesetas: se efectijarí el dl« 80 de 
mayo, a las doce, y en virtud del Juicio 
sepildo entre don Francisco Aíms1"! Plnet 
v don Arturo Malas Ramis. 

E l mismo Juzgado, secretaria Codomiu. 
«ac» a subasta una casa en Sarriá. pasni'i 
do Pomaret, sin nrtmero. lasada en 100 000 
pesetas: se verifleará el dfa 30 de mayo, a 
las doce, v en méritos del oroe»d1miento »e-
ffnido entre dofia Rosa Bruf.m Roca y dofia 
,To«ota MartoreM Ferrer. 

E l Juzgado do Sabvle.ll notiflea a lo» 
leresado* l a «enleneia recaída en el pleito 
nromovldo entre don Joafp.im Cerina T u -
ra l l y don Ricardo JnBá Roca. 
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N o t a s d e s d e P a r í s 
E l p r o b l e m a d e l v e s t i d o 

Todos e s t a m o s de a c u e r d o e n que 
• I i n d u m e n t o a c t u a l no r e s p o n d e a l o s 

eu t o s n i a l a s n e c e s i d a d e s m o d e r n a s , 
eade luego p a r e c e i n a d m i s i b l e que 

h a y a pod ido r e s p o n d e r n u n c a a l o s g u s 
t o s de n a d i e . B i e n a n a l i z a d o , e n c o n t r a ­
r í a m o s que h a s e r v i d o a m u y p o c a s 
n e c e s i d a d e s y l a s ha c r e a d o e n d e ­
m a s í a . L s c a m i s a c o n s u s b o t o n e s , s u s 
c u e l l o s y p u ñ o s ; l a c o r b a t a , que ex ige 
l o s p r e n d e d o r e s ; l a s m a n g a s , l o s f a l ­
d o n e s , es l a c o s a m á s d i a b ó l i c a y e s ­
t ú p i d a que e l h o m b r o h a i n v e n t a d o e n 
c o n t r a d i c c i ó n c o n todas l a s n e c e s i d a ­
d e s del r e p o s o y del t r a b a j o . No d i g a ­
m o s n a d a del c h a l e c o y de l o s p a n t a l o ­
n e s t u b u l a r e s a r r a n c a d o s de l a s f a r s a s 
i t a l i a n a s p o r el s a n s c u l o t i s m o p a r i s i ­
n o , y de l a l e v i t a c r u z a d a , <iue y a p a ­
r e c e e n t e r r a d a a f u e r z a de d e s t i n a r s e 
a c o s a s f ú n e b r e s , y del f r a c h e r m a f r o -
d i t a . l e v i t a p o r d e t r á s , c h a q u e t a p o r 
d e l a n t e , y de los s o m b r e r o s b o m b i n e s 
a d a p t á n d o s e a l e g ó r i c a m e n t e a l o s m e ­
l o n e s que l a m a y o r í a c u b r e n , y l o s 
s o m b r e r o s de a l t a c o p a , f ú n e b r e e s t i l i -
s a c i ó n de l a s c h i m e n e a s i n d u s t r i a l e s 
de l a época , y l o s t i r a n t e s , y l a s l i g a s , 
y todos l o s s u p l i c i o s c o n que h e m o s 

ido c a s t i g a n d o a n u e s t r o m i s e r a b l e 
fcuerpo. 

T o d o e s t a m o s de a c u o r d o e n q u e h a y 
q u e s u p r i m i r , o m o J i f l c a r , o a d a p t a r 
todo eso a n u e s t r a s v e r d a d e r a s n e c e ­
s i d a d e s y a l c o n c e p t o que a c t u a l m e n t e 
t e n e m o s de l a v i d a . H a y que r o m p e r 
c o n l a h o r r i b l e f e a l d a d de l a s f o r m a s 
y h a y que d a r l e l a p u n t i l l a a l c o l o r n e ­
g r o , que a f r a y m e l o d r a m a ü z a n u e s t r a 
e x i s t e n c i a i n d i v i d u a l y c o l e c t i v a . 

E n lo que no h a y a r u e r d o e s e n l a 
o r i e n t a c i ó n a t o m a r p a f a a q u e l l a s 
t r a n s f o r m a c i o n e s . 

D o s c o r r i e n t e s f r a n c a s s e d i b u j a n : 
u n a , e n O r i e n t e ; o t r a , e n O c c i d e n t e . 
L a i n d u s t r i a t iene m n c l i a impor t fenc ia 
e n ese p r o b l e m a . S i e l E x t r e m o O r i e n ­
te h a a c e p t a d o m u c h o s c h i s m e s n u e s ­
t r o s s e debe m á s a l o s env íos de S a n 
F r a n c i s c o y de L i v e r p o o l f a b r i c a d o s e n 
s e r i e que a l g u s t o J e l o s c o n s u m i d o ­
r e s . L o s n e c e s i d a d e s de IB r e v o l u c i ó n 
h a n c r e a d o e n R u s i a e l g u s t o p o r l a 
i n d u m e n t a r i a p r á c t i c a , c ó m o d a , c o n s i ­
d e r a d a c o m o u n a c c i d e n t e n e c e s a r i o e n 
l a v i d a , c u y a finalidad e s o t r a que l a de 
v e s t i r s e , y a l a que puedo y debe d á r ­
s e l e a r m o n í a de f o r m a y de c o l o r , e s 
d e c i r , i n t i m a r e l a c i ó n c o n l a n e c e s i d a d 
a q u e v a d e s t i n a d a . 

E n O c c i d e n t e , en c a m b i o , donde p a ­
r e c e qne h a d e s a p a r e c i d o t e d a n e c e s i ­
dad de a t r i b u i r u n a finalidad u l t e r i o r 
a l a v i d a , el p r e c i o s i s m o i m p u l s a a u n 
r e f i n a m i e n t o a f e m i n a d o q u e r e p e r c u t e 
en , l a m u j e r , o b l i g á n d o l a a f o r m a s y a 
s i l u e t a s que r e m e d a n a l h o m b r e d e s -
y i r i l i z a d o . A q u í h a b l a m o s de c a l z a c o r ­
t a , de m e d i a s de s o d a , de t a c o n e s a l ­
t o s , de c u e l l o s r i z a d o s , de c a s a c a s b o r ­
d a d a s . 

No s e ve m u y c l a r a l a s i l u e t a do u n 

p e r s o n a j e a s í d i s f r a z a d o e n el v o l a n t e 
do u n a u t o m ó v i l n i l l e v a n d o e n l a m a ­
no l a m a n i v e l a de u n a l o c o m o t o r a , y 
el lo nos h a c e c r e e r quo m á s p r o n t o 
t r i u n f a r á l a o r i e n t a c i ó n v i r i l del O r i o n 
te que l a a X n m i n a d a de n u e s t r o s m e r i . 
d í a n o s . A u n q u e p a r a es to es n e c e s a r i o 
c o n t a r c o n el f a c t o r de l a p e t u l a n c i a 
i n d i v i d u a l , q u e sólo d e s a p a r e c e e n p a r ­
to e n l o s g r a n d e s m o v i m i o n f o s c o l o o -
t ivos p o r g r a n d e s i d e a l e s . R e c u é r d e s e 
ol in tento que s e r e a l i z ó h a c e a ñ o s e n 
B a r c e l o n a de v e s t i r s e de c u t i l , i n t a n f o 
que f r a c a s ó p o r q n e no sólo r e s p o n d í a 
ú n i c a m e n t e a u n a p r o t e s t a c o n t r a el 
o n c a r e c i m t o n t o de l a v i d a , s i n o que 
a d e m á s e v o c a b a a l r a m o de l a m e t a l u r ­
g i a , que k> u s a de p r e f e r e n c i a . 

A u n q u e p a r e z c a m e n t i r a , e n osé t e ­
r r e n o , qne e s a b s o l u t a m e n l o l i b r e , c o n 
el quo n i n g u n a l e y se h a m e t i d o , en ol 
q u e todos p o d e m o s h a c e r u s o de n u e s ­
t r a f a n t a s í a , s o n p o c o s l o s v a l i e n t e s 
que s e d e c i d e n a h a c e r u s o de s u l i b e r ­
t a d . 

No e s de e x t r a ñ a r ; h a y m u c h a s o t r a s 
c o s a s que , c o m o el t r a j a , s o n l i b r e s y 
que 861o e s p e r a n qne c e s e ! a c o b a r d í a , 
oí a t á v i c o s e r v i l i s m o de l o s h o m b r e s 
p a r a r e a l i z a r s e . 

R e c o r d a m o s l a i n f e c t a e s c a l e r a d e l 
l o c a l de u n a A s o c i a c i ó n donde s e p r o -
t e n d í a r e n o v a r l a s o c i e d a d h u m a n a y 
n a d i e s e d e c i d í a a t o m a r u n a e s c o b a y 
u n ba lde do a g u a p a r a a r r a n c a r l a m u ­
g r e de l o s esca lónos. E s u n m i s t e r i o 
a v e r i g u a r lo q u e a g u a r d a n m u c h o s r e ­
v o l u c i o n a r i o s i p a r a e m p p i a r a d o j a r 
u n a v i d a b u r g u e s a e n todo a q u e l l o q u e 
n a d i e l e s p r o h i b e . 

E n s u m a , l a p r i m e r a r e v o l u c i ó n , l a 
m á s u r g e n t e p a r e c e s e r l a de l a e n t e ­
r e z a y l a c o n s e c u e n c i a . 

F R E D . P U J D L A . 

N O T A S P O L I T I C A S 
E l cadávef del suicida 

Comentando la excomuaión lanzada por 
el arzobispo de Santiago contra el jues a u -
plonte de CoNeruedo, do que darnos cuenta 
oportunamente, dlca Roberto Castrovldo en 
un (irlloulo publicado en «El Noroeste» de 
GI júa; 

" L a Iglesia rechaza de los cemeaterios 
que ha bendecido los cuerpos de los que 
mueren sin rscanclUarse con la fe católica, 
de los masones, de las victimas y de los 
victimarlos en duolo. de los suicidas, de lo» 
toreros y de los cómicos. Leyes canónicas 
lo disponen «sí ; mas en la práctica no se 
observan. L o s toreros tienen sepultura en 
sagrado. Yacen en Iglesias; en la de San 
Ginés, de Madrid, fue enterrado Pepe-Hil lo, 
y en las criptas de mausoieos suntuoso». 
Asi Pabrüo y Granero en el camposanto de 
Valenaia. E n el de Sevilla guarda un túmulo 
monumental, obra de don Mariano Bonlllu-
re, el cadáver do José Gómez, GaHllo. L o s 
cómicos hace muchos años que son sepul­
tados en lugar sagrado, ya en la capilla de 
Jt Virgen de la Novena o de los Cútnicos, 

en la parroquia ds San SobasU&n, de Ma­
drid, ya en camposanto» bajo artlstleos t ú ­
mulos. Vico, cuyo restos fueron traídos d» 
Cuba, duerme junto a Bafkel Caivo y A r -
Jona. en el mausoleo de hombres ilustre». 
Matilde Diez y Julián Bornea llenen bellas 
sepulturas en un cementerio do c s t * corte. 
Masones que lograron en vida cargos r e ­
levantes en la secta, resosan en luxarc» ben­
ditos. Asi Alcalá Gallano, Mendlzibal, Pr lm, 
Sagasta, Bcoerra, Homero Ortlz, Ruis Z o ­
rrilla. 

No hace muchos año* que se negó s e ­
pultura en el cementerio de Sevilla al s e ­
ñor Plckman. que fué en un duelo victima 
de su advereirio, un capitán de la guardia 
civil. No hubo el mismo rigor póstumo ni 
con el hermano de Olózaga, que murió 
tambión en duelo, ni con el infanto doa 
Enrique do Borbón, duelista y masón, muer­
to de un pistolutazo por el duque de Mont-
penslcr, en un duelo muy sonado, famoso 
todavía en la Historia. E l cadáver del que 
era cuñado de Isabel 11 yace en el cemen­
tarlo de San Isidro de esta corte. 

i Y los suicidas? Desde Lar ra acá son 
más los sepultados en lugar sagrado que 
en cementerio» civiles. Mariano José de 
Lar ra «Fígaro» estuvo do cuerpo presento en 
la Iglesia do Santiago. Com pompa, en m a ­
nifestación, fué llevado • enterrar al c e ­
menterio general del Norte. De allí lo t ras­
ladaron a otro camposanto, al da San N i ­
colás, y de San Nicolás fué llevado el c a ­
dáver, coa fausto oflclal, al cementerio de 
San Justo, donde comparte con Csproncedá 
y Rosales un mausoleo. 

Aun es más notable la bondad de la Igle­
sia cuando de clérigos suicidas se trata. Se 
suicidó no ha mucho el capellán det c e ­
menterio de Valencia y alü fué enterrado. 
Y tamblín recibió sepultura sagrada el c a ­
dáver de un religioso gallego, personaje 
emlnent*, que so suicidó un vlerne» santo. 

E l rigor desplegado ahora en Gallóla con 
un Juez, evoca eso» recuerdo». 

Bien dijo P a s c a l : «Verdad aquende, men­
tira allende»." 

Una demanda de tras millones 
de p a s a t u 

E n la secrr.laría del señor Muñoz ha pro-
senlado la Industrial Funeraria, 6. A-, una de ­
manda rontcncioso-admialstratlva reclaman­
do 3.000,000 de pesetas contra lo» compo­
nentes de la Comisión municipal permanente, 
que adoptó un acuerdo qne aquella entidad 
ocnslifera lesivo a sus Intereses. 

E l seftor Cambó 
E n el expreso da Franela llegó nnteayeí 

a Barcelona el ex ministro señor Cambó. 
Unión Paneuropea 

Se ha constituido en Vlena una Sociedad 
Inlcrnadlonal denominada Unión Paneuropea, 
quo laborar i dentro de una política de n e u ­
tralidad por los siguientes principios: 

" L a unión del continente europeo, econó­
mica y poIIUcamenle. mediante la unlóS 
aduanera, un tratado de paz y la proteoclóa 
do las minorías. 

Una unión cordial con el Imperio Bri tá­
nico. 

L a seguridad de una pa i durable y ace ­
leración de las relaciones económica» coa 
Rusia. 

Extender a los continentes polilicos lá 
representación en la L iga de Naciones, lo qne 
facilitarla la adhesión da América y Rusia. 

Desarme general." 
L a s adliestoncs deben rooütirse a la UnlóB 

Paneuropea, Hofburg-Viena (Austr ia) , a Hr. 
Richard X . Condeneove-Kalergi. 

E l homenaje popular a don * n -
tcnlo Zozaya 

L a suscripción pública destinad;! a editar 
los más notables trabajos del Ilustre perio­
dista y a costear la lápida que será colocada 
en la plaza madrileña quo llevará s u nom­
bre asciende a i2,579"T5 pesetas. 

i i o p o e i n i o 

C r e s p ó n s e d a e s t a m p a d o , a 
S e d a I . ivable c o l o r e s , a 
P o p e l í n m e r c e r i z a d o , a 
C r e s p ó n s e d a m u y tup ido , a 
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D e l j a r d í n d e l M a e s t r o 

A s í h a b l a b a P i y M a r g a l l d e l a u t o p í a 

Ouecdo ia reacción de la post-guerra le­
vantó cala laluata polvareda do hoalilidad 
eonlra los Parlamenlos y las CAmaraa ds re­
presentantes, reapareció en nuestra memoria 
«ate admirable peniamlento del conde de Ca-
y e u r : 

"Por imperfecta que sea una C i m a r s le 
gltlatíva, una aol la imara es peor . ' 

Cavour era de la e'aoucla de Ma/ i inl , 7. 
con éste, definían aei a la democracia: 

" E l progreso de todos pera todos, bajo 
la dirección de loa m i s aptos y m i s s a ­
bios." ' 

Porque el gobierno de la multitud ea siem 
pre menos rudo que el de una elase. Y , por 
graves que sean las defectos de la democra­
cia, puédese preguntar a los autoritarios: 
1 qué nos ofrecéis mejor que ia democra-
elaT 

PI y Margall pensaba asi , 7, da este modo, 
habló siempre mientras gobernó el 1878 con 
las Cortea abiertas de par en par. 

A la frase huera 7 Coda "nosotros somos 
nosotros", el Maestro podía lanzar como un 
reproche esta otra: "f.a demooraela es la 
demooracie." 

Pero, ya lo sabéis; el Maestra era moteja­
do a todas horas de este modo: utopista. 

—Cansado estoy—decía en un mitin el 
aOo 1881 — de oírme llamar utopista. ¿Dón­
de está en nosotros !a utopía T E n semblo, 
para los conservadores ésta empieza en los 
principios progresistas; para loa progresis­
tas, en las afirmaciones federales, 7 para 
muchos federales en las doctrinas, aun v a ­
gas, de las clases Jornaleras. Pero sucede 
que cada partido avanza o retira las v a ­
llas de su utopia según los lempos. L o s 
progresistas las pusieron primeramente en 
los límites del oampo democrAlieo; pe­
ro cuando se hicieron demócratas, las pusie­
ron en el do la República. Ahora, que ya son 
republicanos las ponen en el campo c a los 
federales. ¡ Vendrá día, lenedlo muy seguro, 
que los progresistas ser in m i s federales que 
nosotros, y entonces ret iraria por coarta vea 
las fronteras do la «toptal 

Pues qué, i tan faltos de memoria son los 
partidos políticos de izquierda para olvidar 
que el federalismo es tan antiguo como el 
hombre mismoT E n América, los dessubrido-
res encontraron una admirable federación 
llevada h u t a los m i s Cbres principios de 
autonomía y pacto, ya que no sólo habla un 
Jefe 7 una Asamblea para cada una de sus 
cinco naciones en la ConfederaeMa Iroquesa, 
sino que habla un Jefe 7 una Asamblea en 
cada uno de los pueblos que constituían es ­
tas naciones. 

Pero dejemos hablar otra ves al Maes­
tro: 

— E n América tenemos las mejoras 7 m i s 
grandes naciones que están constituidas so­
bre nuestros principios. E n Europa, a Alema­
nia, Suiza 7 Anstrla. Estos naciones, ya lo 
•abéis, van a la cabeza del mundo civilizado, 
y, sí ea así, ¿cómo puede decirse míe es u tó­
pico nuestro sistema de gobierno T.H 

• • • 

E l 30 de abril de 1824 sació eo Barcelona 
el profeta de la política eapaOola 7 el in ­
cansable propagandista de los principios de 
autonomía y pacto. 

Nos parece que lo mejor que podemos de­
cir en este aniversario de su nacimiento, ee 
deshojar, a manera de flores, las siguientes 
notas de s u biografía: 

Estaba un día en s u despacho del minis­
terio de la Gobernación, cuando el 73 tuvo 
el Maestro necesidad de aclarar mía duda so­
bre un punto de un *lpadíenle. Pero, eou 
gran sorpresa, se enteró que a aquella ho­
ra no había en el ministerio ningún Jefe de 
negoc'ado. Eran más de las once, y é!, mien­
tras fué ministro, entró con puntualidad en 
el ministerio. 

Otro dia que tuvo que comer en s u 
despacho — pagiadose ia comida de s u 
bolsillo particular—-, le enteró el portero 
que a los empleados que trabajaban a ho­
ras extraordinarias se les abonaba el traba­
jo en ooncepto de graUílcadón, y, aderois. 
podían comer en l a ollolaa a costa del E s t a ­
do, üo hay qué decir que aquel mismo día 
se concluyó, mientras él fué ministro, la 
costumbre do comer a ooata del Estado." 

Pero, lo principal, viene ahora. Vosotros 
sabéis que en este ministerio que sefialamos 
hay una eaja que se llama de fondos secre­
tos, 7, que por ser de esta clase, el ministro 
no tenía que dar cuenta de ellos a nadie. 

P i 7 Margall nunca eohó mano de un cén­
timo de la caja 7 a s u sucesor le hizo en­
trega de todo el dinero que obraba en ella. 
Los hambrientos periodieuchos que van a 
caza de subvenciones 7 los folieiuarlas c h u ­
pópteros que vivían y medraban aerea de la 

caja de los repules no le perdonaron nun­
ca s u exagerado puritanismo. Y eoaotfo llegó 
la hora le llenaron de infames 7 miserables 
calumnias, anunciando en primera plana, coa 
grandes caracteres, estos epígrafes: " L a 
Iraición del ciudadano PI 7 Margal l" . 

He aquí s u norn¡a de oondueta: no repar­
tir migajas del "fondo de los repules" entre 
loe dewprenalvcs periodistas que ponían 
precio a l a pluma. 

Muchas veces hemos pensado que quizá la 
a i s grande utopia en España era obrar con 
sata exageración, con este puritanismo, c o ­
mo lo hacía el Maestro. E a este nuestro país, 
tan amigo de los bailes 7 de diversiones, de 
Juegos de toda clase, de toros 7 de fútbol, 
¿cómo so habla de considerarse un utopista 
a quien se tomó tan en serio la polítioa y la 
gobernación del EstadoT I A quién habló 7 
rompió varias lanzas en defensa de los anar­
quistas, c iando el proceso célebre de Cnes 
del siglo pasadoT 

E l sólo, en aquellas feobas, se erearó 
coaira todos 7 desde su minúsculo periódi­
co escribió de este modo: 

"Llevamos prendida eon s'flleres la de­
mooraela. 

Nosotros pensamos a s i : respeto a todas las 
Ideas, por utópicas que parezcan. 

|Por utópica se tuve mucho tiempo a la 
democracia I" 

Y así hablaba siempre de la utopia P r a a -
olnoo P i 7 Margal!. 

M. SERUA BARTHA. 

R a d i o t e l e f o n í a 
PROGRAMA PARA HOY* 

RADIO BARCELONA 
A las 12. — Campanadas boraTia.* de la 

catedral. Parte del servicio meteorológico da 
la Diputación provioeial de Barcelona. E s -
lado del tiempo en Europa y en EspaCa, 
Previsión del tiendo ea el NE . de EspcCa 
y e a el mar. 

A las 18. — E l quinteto Radio. 
A las ÍO '30 . — " L o s árboles y las p lan­

tas" (conolusión) conferencia por don J u n a 
Salvatella Parellaüa, secretario de ia seocióa 
barcelonesa ds la Ped?rac:' 'a Ibéríea p r o ­
tectora de los Animales 7 de 'as Plantas. 

A las ti, — E l qtünteto Radio. 
A las t l ' 3 0 . — E l actor don Franclscoi 

Moreno recitará poesías de los mejores poe­
tas eapafiolea. 

A las SIMM. — E l quinteto Rndlo. 
A las 22. — Campanadas horarias de la 

catedral. Parte del servicio meteorológico de 
la Diputación provincial de Barcelona. E s ­
tado del tiempo en Europa y en Bspafia. 
Previsión del tiempo en el NE . de Bepafia 
y en el mar. 

Retransmisión de Unión Radio Madrid. 

ODaoaooooaaaoao«KKKH3eaoocoo<«f 

R A D I O S A T U R N O I 
DE IRA 3 OE I A I S L C S I A U E t í>iKO O 

Detector fijo que snstlfu- S 
ye la galeua (esolvienüo 5 

todos sus iocon ven lentes para siempre a 

.ÍAOIO CATALANA 
A las t t . — Boletín meteorológico do 

Catalufia. Prenóslco del tiempo. 
Acto de eoocleno: 
A las 24. — Clanrn de la estación. 

A U T O - E L E C T R I C I D A D 
D f p u t e c i ó n , 2 3 - * 

Conferencia interesante 
E n la Asociación ¿3 dfpcíidicntea do 

-gentes de Aduana dió i-i coiifercneia so ­
bra " L a formación espiriti/al del puebJu" 
el Joven escritor don Juan .Msomora. 

Presidió don J u a n Pamles. E l secretario 
de l a Comisión de Cultora de dicha entidad, 
don Joaquín Anglüs, presentó al conferen­
ciante. 

H seflor Alsaraora empezó s u diserlaclóu 
manifestando que no se tralaba He hacer 
leafllar ante el auditorio, como en el lea-

tro, como en la vida misma, al hombre. Mas 
bien proeuraria un análisis, un lino anáti^iJ 
psicológico del misino. 

Para llegar a una idea del pueblo, es 

Sr tdso someterse a una conerv.clón: el 
otnbre. Rl as y a la sociedad, como la be­

llota es , aa el , el "bosque". Tomaría, p u ^ , 
a l Hombre. A l "hombre de c a m ; y huesos" , 
da Uaamnno. Cualquiera de vosotros—di jo— 

R . E . M . 
S o s r e c e p t o r e s S . N . 5 , P a p s í f a l , S 5 E M 

B A L I V I E S , 1 2 ^ . 

G a r a n t í a s u p r e m a e n R a d i o 

R E P A R A , M O N T A , T R A N S F O R M A 

a l a p e r f e c c i ó n A P A R A T O S . A L T A V O C E S , T E L E F O N O S 

3 , b e m s . S e l e c t o r , c a o s a a s e n s a c i ó n 
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da nonolroa, yo mismo puedo servir para la 
ezpeiimentaclOo. 

TraW de lo que Sohiller llama hombre 
"físico" y hombre "mora l" . E l hombre í isl -
M es real y el hombre moral es sdlo "pro­
blemático". 

HablO de la tragedia de convertir a l hom­
bro flsloo—el estado natural—en h o m b r o 
moral. 

Pasó a tratar de los he lores quo inter­
vienen en la formación espiritual del pue­
blo. Bl político. E l pensador. E l primero 
gobloma. B l segundo forma. E l problema a 
resolver es de cultura. 

E l señor Alsamor» Urmlnó s u interesante 
ioonferencla leyendo unos párrafos do una 
de las mejores obras del gran pensador ale­
mán Max Soheler, siendo folie liado por el 
seleoto auditorio que stgulñ con gran Inte-
téa al desarrollo de la inlsma. 

D E L G O B I E R N O C IV IL 
omito regulador algodonero 

Según manifesiú anoche el goberna­
dor olvU. de cuatro a seis de la tarde estuvo 
reunido el pleno del Comité reguiador de la 
Industria algodonera, acordando un voto de 
gracia» a la Comisión ejecutiva. 

Toda la gestión de este trimestre ha me-
reoido la aprobación del pleno. 

Antes de que ermiue el trimestre se c e ­
lebrará otro pleno para tratar de «n asunto 
de Interés qoe no está todavía puntuall-
aado. 

El ministro del Trabajo 

E n el expreso de París llegó el ministro 
del Trabajo, señor Aunós. 

E n el andén de la estación estuvieron a 
recibirle el capitán general, los gobernado-
re» civil y militar, el alcalde, el presidente 
de la Diputación, ol dclegaao regional del 
Trabajo, con el personal de la Delegación, 
Jefe superior do policía, coronel de segu­
ridad, comisarlo general de vigilancia, con­
cejales, diputados provinciales y bas'tantes 
amigo» particulares del ministro. 

E l señor Aunós dijo que viene satUfe-
«bo de s u gestión; que enterado en París 
da la clebraclón del Consejo de ministros 
que debía efectuarse en Sevilla, balo la p»í-
eldeocla de don Alfonso, tc'.cgrafló al vice­
presidente del Consejo si creta eonveniente 
mi asistencia al mismo, pues aunque tenia 
pendientes unas comisiones con el ministro 
del Comercio y el embajador de España, prr 
cipltarla el viaje. 

Mar l íne i Anido le contestó en el sentido 
de quo siguiese el plan quo tenía formado, 
y, en vista de ello, vIsKó la Exposición del 
Automóvil. 

Según dijo por la noche el gobernador, el 
•efior Aunós regresará el lunes a Madrid. 

Sobre el hallazgo do un ezplosivo 
E l scarctario del Gobierno' civil, señor Az 

eárraga, al recibir ayer a los periodistas Ies 
dijo que el explosivo del cual dimos ayer 
cuenta, hace ya algunos año» que fué cons­
truido y que seguramente procede do los 
tiempos en que imperaba el terrorismo en 
nuestra ciudad. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Convocatoria 

L a Asociación de reparadores de calzado 
de Barcelona y gu radio Invita a todos los 
del gremio, socios o no, a una reunión ge­
neral que tendrá lugar el lunes, a las diez 
de la noche, en la calle Baja de San Pedro, 
número 13, café Bretón. 

L o s patronos peluquero» 

L a Sociedad de patronos peiuqueros y 
barbero» de Barcelona ha Inaugurado en su 
«lotnlcillo social. Hospital, 95. prinoipal. la 
Bolsa de T - M i a j í , a la que podrán acudir 
todo» lo» que pertenecen a la ciase, de cua^ 
tro a seis de la Urde 

Reunión importante mo­
tivada por serias dificulta­

des arancelarias 
Ayer tuvo lugar en nuestra ciudad una 

reunión extraordinaria de ta Junta direc­
tiva de la Cámara de Comercio de los Esta ­
dos Unidos en España, balo la presidencia 
do Mr. Powell y con isUfenoia del cónsul 
general de Norteamérica y del agregado 
comercial de la Embajada en Madrid, señor 
Cunnlngham, venido expresamente a Barce­
lona para asistir a la reunión, en la quo se 
hallaban también presento» representacio­
nes Importantes do ealldades americanas y 
españolas, con el objeto de tratar de la 
grave sHuaolón creada por las disposicio­
nes dictadas por el Gobierno, de orden 
arancelario, en virtud do dejar sin efecto, 
desde el día 32, a las doce de la noche, el 
tmto do nación más favorecida que disfru­
taban los Estados Unidos como consecuen­
cia del "modus vlvcndl" existente en aquel 
país, garantizado por el " s l a l u quo" que 
existía. 

E n virtud de lo antedicho, resulta que 
una gran mayoría de ios más importsntca 
mercancías americanas tendrán que paliar 
actualmente unos derjehos arancolarios 
superiores a los de las naciónos de trato 
favorecido, aumentados en algunos casos 
con coeflclectes que oscilan de un 10 a un 
25 por 100, lo que hace que en determina­
dos artlealoa, como automóviles, el derecho 
de Aduana • aplicar nuevamente representa 
un ciento por ciento más sobre el anterior. 

Al producirse este estado de cosas sin 
previo aviso ni denuncia dal "modus viven-
d l " actual, no habiendo tomado los E s t a ­
dos Unidos, respecto a los productos espa­
ñoles, ningún trato de d.'s favor, hace in­
comprensibles las disposiciones objeto de la 
reunión extraordinaria, y que producen 
enormes perjuicios a todas las casas espa­
ñolas que tienen establecidas relaciones co­
merciales oon Norteamérica en los produc­
tos afectados. 

Ante la» graves consocuencias quo una 
situación de tal naturalesa puede acarrear 
a los elementos interesados de ambos paires 
e Incluso para los exportadores, en el orden 
do las consecuencias quo pueden derlvarso 
de un estado anormal romo ci que se co ­
menta, la Cámara de Comercio do los E s -
lados Unidos ha recabado ds las autoridades 
diploniáticas americanas su Intervención 
cerca del Gobierno español para buscar una 
solución a este conflicto, y está estudiando 
actualmente otros actuaclonas que piensa 
llevar a cabo, ayudada de todos los c l c m m -
tos y casas especialmente Interesados en la 
resolución de esto magno problema. 

L a reunión terminó quedando encargados 
diferentes miembros de organizar los t ra­
bajos necesarios para qoe. con la ranidez y 
urgencia que esta» grav js circunstancias 
exigen, puedan aconsejar las actuaciones a 
llevar a cobo cerca del Gobierno español. 

Palacio déla Generalidad 
L a permanente 

L a Comisión provincial permanente, en la 
última sesión celebrada, adoptó, entre otros, 
¡os siguientes acuerdos: 

Hacer constar la satisfacción de la C o ­
misión por el brillante resultado, tanto en 
las obras de reparación, restauración y e m ­
bellecimiento del Palacio de esta Diputa­
ción, como de los actos con que se ha so­
lemnizado la festividad de San Jorge y la 
terminación de aquélnfe conccdlóndoso un 
expresivo voto de gradas al presidente, don 
losé María M114 y Camps. conde del Mont-

seny. porque con s u actividad. Interés e 
insuncrable buen gusto, se ha logrado el 
resultado quo todos alaban. 

Conceder un expresivo voto de gracias 
aí diputado señor Harimón por sus geátlo-
nos cerca de la Compañía de los Kcrroca-
rrrles de M. Z. y A. para conseguir la s u ­
presión de un paso a nivel peligroso. 

Que conste la satisfacción del Cuerpo 

provincial por el valioso y artístico trabaja 
de bordado en oro realizado por una seo» 
ción da asiladas de la Casa de Caridad, coa 
dest(no al uuevo dosel del salón de sesio» 
nes, y como premio a las citadas asiladas, 
se les autorice para pasar ocho días en el 
monasterio de Montserrat. 

Acordar, asimismo, ol abono de la canti­
dad de a.000 pesetas para satisfacer los 
gastos que ocasionarán los agotamientos y 
cimientos de l a í avenidas y puente de hor­
migón armado sobre el rio Noya, en el ca-« 
mino do Gélida a San Lorenzo de Hortons. 

Quedar enterada de un oficio del Ayun-» 
tamlento de Barcelona, relativo a la ror« 
mación ds una ponencia que ha de estu­
diar la conveniencia de ampliar hasla 1S 
metros el ancho del puente que se cons­
truye sobre el Llobregat en el camino de 
Barcelona a la carretera de Barcelona a S a a 
la Cruz de Calafell. por Prat de Llobrotat , 
y acceder a la demanda que en ella se for-» 
mulaba de aplazar la conllnuaclóa do aque­
llas obras, habida cuenta do que la reforma 
beneficiarla enormemento e! tránsito por el 
pr.enl?. 

Designar al diputado don Antonio Pon» 
Aro i.a para asistir a la recepción de acopio* 
de grava en la parrefora de Monlesquiu a) 
confín con Lérida por Berga. kilómetros 
8 ' i80 al 15. 

Autorizar a la Dirección de Obras públi­
cas provinciales para adquirir 18 carr icu­
bas ñor un Importe total máximo de 22.50C 
péselas y un cuerpo de apisonadora tán­
dem por un importe máximo de 18,500 pe­
se-tas, 

P re r ro ja 

L a Cooüsión provincial permanente há 
acordado prorrogar por todo el mfs de ma­
yo próximo el píazo concedido a lo» contri­
buyentes a la tasa especial de rodaja, p a n 
que. durante el mismo, puedan s a t i s f a c e 
directamente en la oficina de arbitrios, d» 
esta Diputación, con la bonlQcaclón tftóíafe 
^or 100, el importo de sos respectivas cuo^ 

Se advierte al público quo esta será la 
única prórroga que se conceda y quo, traaf 
currido este plazo, se proéertera a la exac­
ción del arbitrio en la forma legal proce­
dente; y se recomienda la conveniencia d< 
que los que aún no lo hayan satisfecho, la 
satisfagan inmediatamente, para evitar lai 
aglomeraciones de última hora, qne pueda» 
redundar on su perjuicio. 

¡ P e r d ó n ! 

"Al conmemorar e l X X V aniversari l 
de la coronación de S . M., los penado» 
españoles, que no olvidan a su rey, elevan 
huriiildf-mente súplica de perdón, para qu« 
el fausto acontecimiento Ueve la alegría f 
tantos hogares hoy sumidos en el dolor. —• 
Por los penados de España, los penados del 
Otieeo." • • • 

¡Perdón, gritan lo» añoradoros de la IÉ 
bcrladl Perdón gimen y suplican los pena» 
dos del Dueso, y, al unisono, los recluido» 
en las demás cárceles do España. 

Desde ol fondo do las ergástulas se ele* 
van las voces del Impotente cautivo en do» 
ma.-.da de perdón. 

No solamente son hombres lo» que g i m a 
entre re jas ; hay mujeres también, hay. nl« 
fias y niños adolescentes aúa. Hay homlire» 
que fueron victimas de las vicisitudes d« 
la vida y que. abandonados desde los pri­
meros días de su vida en el torno de la In­
clusa, han crecido sla cor.s<*los amoroso! 
do su madre, sin el calor rnatomal, desco­
nociendo los goces mayores que proporcio» 
na el seno de la lamilla. En las cárceleí 
«ritan, gimen desesperadamente, hombre» J 
mujeres que delinquieron consciente e In­
conscientemente. Y el grito clamoroso qn» 
se eleva desde el fondo del calabozo os­
curo no es oído por aquellos hombres q u * 
ayer delinquieron o que delinquirán m a ­
ñana. • 

Los penados del Dueso, coadyuvando a H 
humanitaria labor de Lorenzo Pati issa. 
Eduardo Sanjuán y otros, emprendida coa 
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an fervor tan hondo y tan grande, han «le­
vado a S. M. el rey Instaneíaa en súpüea de 
perdón. 

i L l e v a r i el 17 de mayo próximo ia ale­
gría a tantos hogares sumidos hoy an la 
descaperaclóoT Germina la esperanza de 
que asi seré. Loa corazones laten can vefce 
mea cía. 

I Perdón I I Amnistía I 
JUAN MANZANARES 

L a s barberías 
y las propinas 

E e nos suplica la inserción de las at-
guientfs l ineas: 

" E l día 17 del preseute se personaron en 
al establecimiento de peluquería que posee 
don Jan Gené, en la Rambla, Llano de la 
Boquerla, núm. 6, denominada L a Españo­
la, unos seflores, que dijo ser el ano agente 
de vlglbnela, y el otro un tal MlnistraT del 
Co.ulté paritario de barberos, y, sin aduelr 
rasonet, dejaron un volante, citando al due­
ño del establecimiento para que se perso­
nara a las doce del mismo día en la Dele­
gación del Trabajo, de lo eontrarlo Irla 
preso. 

Personado que fué allí al sefior Gené, le 
preguntaron por qué habla puesto el anun­
cio en el balcón de "No se admiten propi­
n a s " . E l patrono adujo sos rasónos, y le 
reconvinieron de que si no lo quitaba, le 
Impondrían una multa de quinienias pese­
tas. 

Ante tal proceder el dueño lo quitó, y 
ahora séame permitido preguntar a la a u ­
toridad competente, i q u é ley prohibe no 
tener el anuncio de "No se admiten propi­
nas" T, ¿En virtud da qué ley se atreven 
estos seflores a hacerlo qultarT Sepan las 
autoridades y al público que la dependen­
cia del seflor Gené cobra el sueldo que mar­
ea al contrato de trabajo, que se cumple 
la Jomada en horario, y ño necesitan para 
cobrar el sueldo los dependientes las pro­
pinas del público.—Un obrero barbero." 

G A C E T I L L A 
Esta noche, a las días, tendrá lugar una 

aoafereocia en la central de bt Cooperativa 
L a F I o r do Mayo, Wad-Ras, 14(5, a cargo de 
don A. Fabra Klbas, quien tratará de " L a 
aoopcraclón y la Conferencia Económica I n ­
ternacional". 

Mañana, a las cinco de la tarde, se cele­
brará otra conferencia en el Centro de E s ­
tudios Pxicológlcoa de Sabadell, por el se -
erelarlo de la Federación Regloaal de Coo­
perativas de Cataluña, J . Dvrán y Guardia, 
quien disertará sobre el tema " L a coopera-
alón como obra de paz". 

También te Cooperativa L a Económica, 
totableclda en la calle del Taulat, 93. ha 
brganlzado para mafiina, a las diez de la 
•oche , una conferenela a cargo del director 
4a Acción Cooperatlsta, J . Coloma, que tra­
tará del tema "Cooperaelóa y obrerismo". 

E n la casa número 4 de la calle del Hos-
fltai hubo ayer maflana un Incendio. 

Se quemaron una máquina de coser y un 
fcrmario que habla Junto a ella. 

E n au domicilio, calle del Doctor Don, 17, 
•ntreeuelo, fué Soledad Ibarra Gran, da seis 
aflos, mordida por un perro que la produjo 
lesiones leves. • « . 

A Joaquina Oálvea Lisboa, de S8 aOoa, un 
gato le produjo lesiones en el antebraso de­
recho y en la frente. 

« - H 

E n las obras que la Compañía Telerúniea 
Naeicnal realiza en la calle de Salmerón el 
obrero Leoncio Monje Gallego, de 40 aflos, 
se produjo con una herramienta heridas con­
tusas en la mano Izquierda. 

* 1 
Un automóvil atrepelló «n M calle de Au-

siaa March a Juan Cotonell fa r rá , de 17 
aflos. 

L e produjo el vehículo contusiones y ero-
alones en diferentes partes del cuerpo leres. 

Una bicicleta hizo caer a tierra en la ralle 
de las Cortes, esquina a la da Calabria, a 
Ramona Lanuza García, de 41 aflos. Sufrió 
en el accidente lealones leves. 

——« 
E n una posada de la calle del Este un 

Individuo agre<tló con un pnflal a una mu­
jer hiriéndola. 

Trasladada la herida a la Casa de Socorro 
del distrito, dijo llamarse Elvira Belda C a ­
rrasco, de 12 aflo», siendo auxiliada de una 
herida de pronóstico reservado en la reglón 
sacra lateral derecha. 

Parece ser que dicha mujer no aa llama 
como dijo. Ignorándose de momento las cau­
sas que le hayan inducido a querer ocultar 
sn verdadera personalidad. 

A l prestar oeelaración ante la policía dijo 
que le habla agredido un sujeto cojo suyo 
nombre Ignoraba. L a policía tiene el conven­
cimiento do que ' la agredida ha sido ya he­
rida unas catorce veces, algunas dé grave­
dad. Como en la ocasión presente, las an­
teriores lo fué por arma blanca. 

No se ha podido nunca detener al autor 
o autores de estas agresiones ñor haber dado 
siempre la agredida sellas distintas relativas 
a aquéllos. 

•V '*» — 
= E n f e r i n o s del c o r a z ó n { M e u r o k a r d l n l 
P o r h u m a n i d a d c i r c u l a d el p r o s p e c t o . 

« 
E l lunes y al martes próximos, a Isa once 

de la maflana, tendrán lugar en el departa­
mento de Terapéutica Física da la Facultad 
de Medicina las conferencias a cargo del 
doctor H. Bordier, de Lyon, en el cursillo 
organizado por 4febo departamento ea re­
lación al fratamler.fo por l a diatermia y alta 
frecuencia. 

L a denuncia de que dábamos cuenta en 
nuestra edición de ayer formúlala por el 
director de la Compadta Carbonífera contra 
el gerente de la misma por la Inversión de 
25.000 pesetas, fué hecha por al presidente 
del Consejo y por el director gerente de la 
mencionada Compaflla contra al que desem-
pefló el cargo Interinamente hasta que tomó 
posesión el seflor Aguaio. , 

£) Centro Obrero Aragonés boa dice que 
para al 1.* de mayo no ha organizado con­
ferencia alguna. 

En el "GluHo Cesare" , de la Navlgazlone 
Genérale Italiana, embarcará ea cate puer­
to, maflana, con destino a Buenos Airea, el 
eélebre tenor don Miguel Fleta, aoompafla-
do de su esposa. X . 

L a Comisión A Arbitrios a Impuestos do 
la Cámara da l a Propiedad visitó al teniente 
alcalde delegado de Hacienda, don Celestino 
Ramón para hablarle de diversos asuntos 
que afaelan a la propiedad, entre ellos el 
relativo al paso del arbitrio sobre rejas, pues 
ante al crecido número de propietarios que 
han recaído del Ayuntamiento Invitación al 
pago de re jas que no sobresalen de la Hnea 
de fachada, la raprMentación de l a Cámara 
solicitó que las qOT se hallasen en tales 
condiciones quedasen exentas del arbitrio. 

E l referido teniente alcalde, deferente a 

la solicitud de la Cámara, la acogió eon in ­
terés. 

En consecuencia, cuantos propietarios ten­
gan rejas que no sobresalgan de la linea de 
!as facha-las de sus respectivos inmuebles 
no deben satisfacer el arbitrio, bastando que 
se personen an la uflclna de recaudación del 
Ayiinílínlento (Paseo de Pujadas) para qua 
da oficio aa prac'.i.rie la anulación del car ­
go, sin necesidad de formulir solicitud a l * 

**• 
El Círculo de Gremios de G-acia ha acor­

dado cumpUr eon rigurosidad el horario e s ­
tablecido por l a ponencia respectiva de I« 
Comisión Mixta. • *—— 

• guardia de servicio en el cruce de las 
callea da Be!mes y de Provenía obser­
vó que una se flora de avanzada edad daba 
seflalcs de hallarse gravemente Indispuesta.! 

Se dispuso a prestarla auxilio, y como so 
quejaba de aguaos dolores, la acompafló al 
Dispensario de la calle de Sepúlveda, ei» 
donde los médicos de guardia le apreciaros 
intoxicación de carácter grave. 

Con el propósito de suicidarse, se había 
tomado dicha sefiora, que se llama Ramona 
Tarruel l Forgas, habitante en la calle de 
Menéndez Pelayo, 28. y lene 60 aflos, uná 
regular dosis de ácido eloriildrlco, 

. i» 
En las inmediaciones de la fuente de la 

Mamella. en la monlafla de Montjuicb, «a 
cayó Sixta Itniblde L ima , de 60 aflos. 

Se fracturó la tibia y al peroné derecho*, 
lesiones que fueron consideradas de pro-4 
nóstico reservsdo. 

Francisco Jiménez Palomo, de 3S aflos, 
se eayó al apearse de nn tranvía en el pa ­
see de Isabel II-

Be produjo lesiones leves. 

E n el Ateneo Enciclopédico Popular a las 
diez de esta noche, dará don S . P c y Ordeix 
sn anunciada conferencia sobre " L a evolu­
ción económico-social de Méj ico". 

Maflana, a las once de la maflana, dará 
una aonferencla, organizada por la Asocia­
ción de Estudiantes de Bachillerato, la do&-< 
tora Quadras Bordes en el Instituto de s e -
•unda enseflanza, desarrollando el tema 

L o s escolares ante la lucha contra l a tu -
bercu'.osls". 

Para este acto le ha sido conferida a la 
doctora Quadras Bordes la representación 
de la Academia de Higiene de Catalufia. 

••' » • -
E n la plaza de Palacio se pelearon S a l ' 

vador Ruis VaMealUo, de 48 aflos, vende­
dor ambulante y sin domicilio conocido, y. 
Enrique P o l a Rondo, de 20, también sin 
domfo'.ilo, habiendo sufrido el primc.'o v a ­
rias lesiones de pronóstico grave, de las 
cuales tuvo que ser asistido en el Dispen­
sarlo del distrito, pasando después al Hos­
pital Clínico. 

B Pulg al aar detenido, ocupósele la n a ­
vaja eon la aval Infirió las heridas a Ru^r. 
Ha sufrido varios arrestos gubernativos y 
causas por distintos delitos. 

* 
Hoy, a las seis de la tarde, se abren en 'a 

Sala Parés la primera Exposición de escul­
tura de la Asociación de Escultores, y la da 
pintura del art i í ta Torres FarelL 

C ' 
Durante ia última semana la Caja de P e n ­

siones para la Vejez y de Ahorros ha reci ­
bido por Imposiciones de ahorro 4.036.742 
pesetas y ha pagado por reintegros de sbo-
rro 8.233.62» pesetaa. resultando una dife­
rencia de 602.113 peaetaa a favor de las Im-
posiclonea. 

Se han abierto 773 libretas nueva». 
• * 

BLENORRAGIAS 
PROSTATITI8 
CISTITIS 
FLUJOS 
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A c o n f e s i ó n d e p a r t e . 

s s o c i a l i s t a s b a r c e l o n e s e s 

Plinuido cpr " U n Neo"—el soudóulroio 

Lo vaipoa a reproducir uara que el púMi-
c" VCÍ y conQrme pip jb leraenle , con esta úicijn¡Doca prueba, con c u l n u honradei j 
wwdad hemos procedido al oorobatlr ese 
tir.gtano que se l lama AgrdpacWa Sodai ls -
l a de Gircelona. 

Y . sin perjuicio de j jue otro dta onjara-
temos nnM comenurloa ea torno a esta 
magnifica prueba, ahí r a el articulo da re­
ferencia, que dice a s i : 

"Sólo a base de un* medltaoid.-i profun­
da sobre lo que M baya observado entre 
Aquello que nos rodea se podra llegar a la 
obtención l&gloa del remedio para aislar 
de pleno y en s u rafa el mal que pade­
cemos. 

E n la Conferencia celebrada ea nuestra 
Centro en la oonmemonoióo del aniversa­
rio de nuestro llorado Ulesiaa hicieron uso 
ds la palabra varios ootopafierot, entra ellos 
Uno. cuyo nombre no recordamos ea «ate 
momento, el cual , muy cztnflado se pre­
guntaba: Cómo se explica el hecho de 
que hayan pasado por esta Agrupación So­
cialista- tanics compafleroa de provincias.. . 
y que no continúen «fllladoat ¿Cómo se 
comprende que, sabiendo noaotros que v a ­
r ios ds ellos han, hecho buena labor •ooial 
fuera de Barcelona, se hayan alejado de 
nuestra ladofn 

L a s dos preguntas que dicho eompafiero 
se hizo desde el escenario en la antes di­
cha reunido nos sumhan al ofdo continua­
mente y nos la repetlmoa una y mil veces, 
para contestárnoslas como ea debido. 

He aquí por quó cnoabezamos el pre­
sente articulo con el titulo de "Compafiero: 
observa y medita**, como primera de una 
serle que nos proponemos enviar a "BI So­
cial ista" para que todos cuantos forman la 
organización del partido de e a U dudad 
coadyuven para esclapccor este tan tene­
broso cual Intrincado asunto. 

I.a Agrupación Soclal lal* Obrera da Bar­
celona es Indudableinenta una da las que 
h a registrado mfts altas en sus libros que 
cualquiera otra de España. Y , sin embargo, 
apenas pasan de 100 al ndmnro da cotizan­
tes . Regfstr&nse unas cuantas altas, hay ua 
poco de gozo entre loa adheridos al ver que 
l a familia aumenta y . . . pronta surge al­
gún caso desconsolador para los que lu -
ciiamos por el engrandecimiento del par­
tido. Por un tlquls mlqnl», lo» hay que, 
creyéndose más papistas que el Papa, ar­
man bronca: vienen las murmiiraclona» y 

criticas duras y da carácter personal; sa 
acusa sin fundamento y sin mirar el daflo 
qua esto puede causar « la entidad, y ua 
ala tín de peansfieces sn oponen siempre 
al avance nuiuérioa ds ta organización, qua, 
tratándose de Barcelona, ta dudad qua más 
numeroso grupo de obreros ctienta, debe­
ríamos tener todo* más asplrttu de ¿aorlfl-
do y supeditarlo todo al amar por el Ideal. 
Pero, por desgracia, l o u m todo lo con­
trario, efecto por al qua el aoatallsma ea tan 
mal visto y odiado ea la ciudad condal. 

«(DE L A C A S A G R A N D E 
P ! « a vacanta 

1 V; v 
Por acuerdo ds l a ComUióa municipal 

permanenta sa saca a concurso Ubre la plaza 
do subjefe dal cuerpo de bomberos, dotada 
con el haber anual de 7,300 pe ídas . 

L o s aspirante» deberán acreditar: ser 
espaflol. mayor de 25 año» y menor de 50, 
no haber sido condenado por .delito alguna 
oi estar procesado, acreditar buena conduo-> 
ta mediante certificado da la Alcaldía de s u 
residencia y hallarse al corriente del s e r ­
vicio militar el dfa que fina el plazo 'de pro^ 
sentaclón de solicitudes en la oonv&catO' 
ría correspondiente. 

E l plazo do admisión da InslaaeUis para 
tomar parta en a l concurso sorá da tres 

'meses. 
Las Instancias serás presentadas en al Cuando se agravia a alguno, ea vea da l Registro general de la saoretarla del Ayun-< 

dejar pasar d tiempo y qua ésta saa tos-
tlgo, par* cuando sea .logada la hora dar 
(a razón al que la tenga, s a proaura croar 
atmósfera en contra de este personaje o de 
aquel grupo; sacas a relucir prendas que 
Jamás tuvieron los despotrioantes: que si 
en tal fecha, que si en tal sit io; siempre 

labor negativa, llagando Incluso a traer 
suelto» a la Prensa da enfrento, difamando 
a lo» qua, al parecer, lian da haber obrado 
bien, ñor ouanlo en la actualidad cumplen 
como bueno» patricios. 

¿No ta parece, compafiero. qua da todo 
esto hay mucho por ahí? ¿Esta» dispuesto 
a coadyuvar por qua desaparezca cata es-
lado de cosas? 91 lo estás (y a eUo no pue­
des negarte), no debes escuchar a quien 
te hable al oído para qua tú sólo lo oiga», 
pue» ea d scdal lsmo no hay secretos. NI 
iampoco seguir d criterio do quien ta ha­
bla da cosas qua tú no entiende»: como da 
quien te habla da asunto» da la vida pri­
vada de un compafiero y DO tiene ppuena», 
tampoco le harás caso; ni menos ds quien, 
en la» tertulias, dice que en la asamblea 
dirá esto o aoueila, y qua ya tiene deseos 
da "desembuenar", y, llegada ésta, se c d l a 
y nada dlca. 

Desconfía dal qua en todo momento ae 
crea superior a loa demás compafiero» en 
ciencia y decenda, porqna a» posible que 
carezca da ambos a la v a s ; d d qua despre­
cia o rebajo a otro compafiero qua por a l ­
gún acto da éste los demás lo reconozcan 
algún mérito o valor pues todo» lo» que 
tal hacen aparecen oigo ante lo» descono­
cedores, o, como diríamos, anta lo» n e d o a ; 
pero nada más. Son genta sin corazón, r a -
frulsncentc; sa alegran de ver al comanda 
en la mlserlo, para poder decir que no pue­
den remediarle. Son, en suma, redante», 
porque desconocen d refrán que dios "Al­
mo de qué presumes y ta diré da qué c a ­
rece»*'. 

Asf es qua "observo y medito", compa­
fiero. UN NEO 

Barcelona, marzo 1927." 

tamionto. 
Los aspiran toa deberán acreditar lo no* 

sedoa dal tlbalo da orqultado o Ingeniera 
Industrial olvfl espafiol. pudíendo acorapa-* 
fio? todos los oomprobintaa que orean n a * 
cesarlos paca aorealtar sus mérito» y sep< 
vteios. ij 

E l tráfico on Orada 
A propuesta d d concejal jurad-) del d i s ­

trito VIÜ, seflor Foumler , lo Alcaldía ha 
ordenado qua adentras dnrea tas obras qua 
efectúo lo Oampofila Nocional Telefónteo e a 
lo cal le da Salmerón, trozo comprendido 
entra las da Asturias y Sonta Agueda, los 
vehículo» que sigan por lo primera da dl-4 
cha» calles la dtrecdón ascendente y s í 
ü r i j a n a Gervasio, seguirán por lo 

Rambla da Prat, y los qua sa dirijan a l a 
plaza da Lesseps seguirán por las callea 
de Montseny y Menéndoi Pelayo. 

Hay qua hacer albañaloa 
E l ooacejd jurado da los distritos V I I 

y EX do esta ciudad, seflor Marinó, no» rué* 
go recordemos una ves más a los propleto* 
rio» da Ancos da dicho» distritos lo obliga* 
elón ineludible en que están de proc-de< 
a lo oonstruodón da 'o» correspondientes 
albcfialas para conducir a la cloaca las 

aguas sudas y residuales procedentes d» 
su» respacttvaa Anca»; odvlrUondo a ioé 
propietarios quo dentro d d término de qu in ­
ce días no den cumplimiento a lo que aoeroa 
del particular establsoen las ordenanzas 
muntoipaies, qua le» será Impuesto una m u U 
lo da 250 pesetas. 

P ro damnificados 
L a Alcaldía de «sW capítol bo dlspucstt 

lo apertura da uno suscripción nacional vo* 
Ion tarta a favor de los damnificados poí 
tos temporalea ocurridos ea lo reglón dd 
Levante y Marruecos, y, por lo tanto, que* 
da abierta paro el pAb'.teo lo referido su»* 
eripclón s a lo secrefar i i del distrito quinta 
municlpol, dta en la calla de Sadumt, 13a 
da diez a do» todos los dfas laborables 

_ _ .. 

O B H B R O S I T C L . A S B M E D I A 
H a l l e g a d o l a h o r a d e a d q u i r i r l o s m e j o r e s a r t í c u l o s a p r e c i o s m o d e s t í s i m o s 

E L P A L A C I O D E L A M O D A 

S a s t r e r í a a c r e d i t a d a e n a r t í c u l o s d e a l t a c a l i d a d , q u i e r e r e b a j a r e n 1 . 0 0 0 , 0 0 0 

d e p e s e r a s s u s f a b u l o s a s e x i s t e n c i a s . — V e n d e a p r e c i o s i n v e r o s í m i l e s ( c o n ­

f e c c i o n a d o s o a m e d i d a ) t r a j e s , p a n t a l o n e s y a m e r i c a n a s p a r a c a b a l l e r o y n i ñ o 

T r a j e c a b a l l e r o p u r o e s t a m b r e , a n t e s p e s e t a s 1 2 0 a h o r a 6 5 p e s e t a a 

P a n t a l ó n > l i s o o l i s t a s m o d a , > » 3 0 

A m e r i c a n a » t r i c o t ( p u n t o i n g l é s ) » » 7 0 

T r a t e n i ñ o e s t a m b r e ( 6 a 1 0 a ñ o s ) » » 3 5 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 1 0 

1 6 

3 5 

1 7 

S u c u L T s a . ! : 

C a l l e H o s p i t a l , 1 3 7 
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S O B R E LA D E R R O T A DC FERRAHO 
Gastón Be nao, el CCUABBM aaeritar depcr-

UTO, dtee en tes «olnmnas óm "Eiceiaíor" 
de Biu.ao lo slgoJente a propimUm de U de­
rrota de nnesUo Víctor Ferrand: 

" S ú p o l o que bt í t r ta leMs naUdea todo 
enante se ha «acrito «o6re te derroU del 
nuevo campeón de Europa, Ferrsad, a los 
puflos de un boxeador de segundo plano, 
de Través, que es nu buen pugtlwts, pere 
que ao es un sampeóa. Qulaá se haya 4rs>-
a. i t isaJo m poeo sobre el res ni Lado de «ste 
encucalre. pues lee penodMtae qae lo een-
suraron son los misojog quo llevaron • cabo 
antes una violenta «ampafla contra la deci-
•Km * • la 1. B . U. de proclamar a Perrand 
campeón de Europa. L a ceastón e n dema-
sisou hermosa pera desperdldarln y salta­
ron sobre ella a pies Juntos. 

Desde el primer round se bembardeaba 
eo.i exclamaciones Irónica» y despeeLvaa al 

tfbre rerraod. A mi ledo. Paul OIMer. O * -
lés y Duiiane se borlaban del pequeSo bo­

xeador Inuispirenaíoo. Vetas* perfeetameule 
que uo podían Jttsgar serenameete la cues-
t.' n. Yo no sé si , o orno se ha dicho. Ferrand 
•e hirió en la mano derecha al eomlenxo del 
«nouenlro; pero hay que convenir en una 
•ose y se en que, después de un primer 
«salto soberbio, en el fue deelxirdó a s a 
•dveraario en velocidad y en precisión, hiso 
* • segando round la ferar y perdió pie de 
repeute. Habla demasiada diferencia de cla-
•e entre lea dos primero» ronnda y loe s l -
guieotes. Y por «ao m« obstino en creer qo* 
•1 ver-ladero Perrand «ra el primero. 

Teage le pretensión de lu íasr cea Impar-
eialMad y sin pasión las eoesliones deporll-
vss . y creo que no bey rasón elgww para 
*t»aa censuras exceslvaa con qve algunos 
compaderos en le Prensa eirrneWea la ac­
tuación del espaOol. 

E n general, le muchedumbre de París 
teosa siempre un partido opuesto al del c a m . 
peón; se IBOUM por el pequefto, en centre 
del que ya ha llegado. Por tal causa desde 
el eomlenao todos loe deeeoe y todas ISA 
espcranxaa se dirigían al Jo ve» Trave»; aplau­
díanse loe golpee del rraneéa. nieatrae loe 
del espaflol eran soegldoe en silencio. F e ­
rrand aplicó hermosas serias de golpes; po­
ro Treve» «ra demasiado grande, ti ene m i s 
envergadura y resulta mié '•spectaeular. 

Ka evidente que Kerraad sufre la desven­
taja de en escasa talla. Sólo puede emplear 
ana Ue l loa : la contra y el trabajo al cuer­
eo con las dos manee. Esto, en el caso de 
Troves, era difícil, puesto que el freseée 
boxea bien y coloca espléndidamente sus 
boulerdas. Ferrand fué batMo por escasa 
diferencia B s m i s , hasta un match nulo 
fcobtera sido posible y estoy segur* que se 
hubiera tomado ceta decisión en clronnstan-
•lae de nadenalidad epoestas. Protesto ana 
ves m i s de la tendencia de los Jueces e Juz­

gar los n iml iT i i do aotnrd* eon l a s saatl -stisBtee e Rnpreskmes de la m H i e d i l ibis, 
ferrand no se mostró a su altura, hay que 
decirte, y hay que decir tsasbMa qae es po-
"íblo que no sea ms gran nempi ia . Pero, 
dea*» loego, vale saueno mi» qae todo le 
qoe aa ta* d k k o de «1. 

L o que resana hiezpbcable es la actitud 
do s a ¡asasgsr. naaalilalU» a a a boobre 
coa s i c u s ao podía ganar nada y si per­
derlo todo, n s y erroree que na menagar no 
M b * mmmtar a n c a . ' 

¡ A t e n c i o i r 

A u t o m o v i l i s t a s ! 

fia pedado ¿lierto el coloso 
GARAGE GÜAL ESPAfiA 

(asviuás j rtíarmada) 
Grandes comodidades 
7 puertas estrada y salida 

3 bombas surtidores 

S H E L L . 
LA REUNION DC HAAANA EN EL MUNDIAL 

•PORT 
Promete ser na gran «xfto la reunión pu -

KiUstlas. a la soieiiosna, anunciada para ma­
flana, por la tarde, s a «I Mundial Sport. 

LAzare, debutante, s i venciera a Sefió. po­
dr í * aer eons: lerado como púgil de pcj.aera 
categoría. 

Otro combate interesante s s r i entre Car ­
dona y GOrnes. 

E l resto de los combates están conflados 
a Daufl, S iex, Alberal, Weber, Sefló II, F a -
rreraa. Tormo, Molina, i<ópex. Argentino, 
Bertrán, Aragonóe, Caldero, Oaíabulg, Mar­
tines y Mlr 

ALtS-OARTON Y RCNTREE DC BIROMBA 
Para s i Jueves se prepara en el Roevo 

Mundo una eran velada internacional a base 
de la reaparición do Glronés frente al beles 
OIP.es y del combate entre el campe6o de 
•spaOa. Blcarrfo Alt), y el de Bélgica, M o a 
Dartoa. 

VELADA AMATEUR QUE SE APLAZA 
L a velada anatenr qae deMa is lsbrarss 

aeta aoobe «a « l Pa tac* Saorttaf Chab fes sido aptasada par* el p/dgana s u s d o . 

A T L E T I S M O 

BASES DC OHQAMtZACiOM It LA CONS. 
TTTOOIOR DCL OOSMTE DC o n o i s i e n 

T E C U C O S 

La Federselóa Catalana da 
oens«tente de tas dtSeultadsa qo* promue­
ven constantemente en le orgintxaelón úe 
oewsursee atMtleos la ausencia de n a eaerpo 
de oficiales tócoloos, a * apresta * constituir 
el Colegio de loa miamoa. 

Para la mejor organización de las tarsos 
a que tal iamattva b* de dar lugar, ia F e ­
deración ae complace ea hacerlo público, 
rogando al mismo tiempo a sasatos depor-
f «las tateresados en ello se eírvaa común!-
«arlo por eserito « la Federselóa Catalana 
de Atletismo. Vía La jeta na, 43 . prtaelpsL 

Ante le poelbflldad no muy remota do 

Sin des acontecimiento slMticos que habrán 
tener por escenario el estadio d * Mont-

Julch, 1* Federaeión espera bailar e c * entro 
nuestros deportistas para lograr que el pro­
vecto de ereeeióa del Colegio de Oficíate s 
técnicas s e * ana realidad ya para las mani ­
festaciones proyecta-la» p i r a el próximo mes 
de septiembre y. sobra todo, pasa l o * csn¡-
peonatos de Catalufi*. 

B O X « R O 
M U N D I A L . 

bueno v barato. Tai de, en el 
S P O R T 

H A O T í C A S 

REPARTO DE PREVIOS DE LA PRIMERA 
RECATA NACIONAL PARA EMBARCACIC-
NES DE PESCA A MOTOR DC TOMAS 

CATEOORIAS 
Se nos eorrmaiea y traasmilimo* eaa gns-

io que e a e l stead del H. Q u b N i n t K » 
Instalado ea e l Salóit del ó'ilitalóvil eo ce ­
lebrará boy, * las seis da la larde, el re­
parto de premias a tas cmbarcadoues qu -
¡o obtuvieron ea las pastJas regatas, qi --
organizada» por di oh a SoeiedatlT s * c o ­
braron el pesado domingo. 

Dicho acto, a l que ban sido InviU i 
los presidentes de as Seriedades de p 
cadores y deportivas, pr->ma!e ser una n-
simpática, ya que redaadn en beneflelo i 
los obreros del mar y será un alein 
para la eelefeneión de auevas y accevrr 
regatas, de cada vea en creciente IMI' 

CtiJI l i l i l í ! RltM. t l.i I I l,:UlSMUBUWa:aitSBa»awa*»aBR»B*HBaHa«MaSI««S««BHHMHniai«rS' l 
i A x e N e i o i M i C r i s t o o h e w 

O R O L O » JANBR w * • " T * ^ * * ^ * CICLOS «lANBR 
E a t a stand del próximo 

Salón del Automóvil 
exhibirá 

el mis porolar de les atetee 

T| — —. la de gran calidad r lujes* piaseataciún 

A i c y o n j a n e r 
l a máquina reconocida como i a más i u - MB 
geniosa obra de l a industria det ciclo. lableldetamá.-acreditadadolmerradenaeional 

isiig m í ei M k cíííos 
s o L i a r e PRECIOS Y CATÁLOGOS '. 

I D O 1 1 S I I T J a i ^ n ^ J a n e r i 

G r n z G o b i e r t a , 19 - H o s t a f r a n e h s ; 

V a ü a d o ü d , 3 - S a n s I 

B A R C E L O N A 
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O T O R I S M O 
Í S c r c i A n e s p e c i a l i c a r g o d«r "*Raf"í 

El Salón del Automóvil 
GOBtlnú* siendo Oblelo de U atención pú-

MM • ! V. S t i i a del IntomóTU. 
B aámeio de biiCMtdoi es motorismo qu» 

Mudo 4 Montjuioh es oede dte auyor . 
ATOT. terminedo el «laraereo, el eeflor 

Aunce, que regresé de Italia poeas horas 
antas, también visitó la Bxposiolóo, mos-
trindoee satisfocliiaimo de la organlaaolón 
j enorme compeleacia. 

La carrera en cuesta 
de Vallvidrera : Fes­
tival motorista en el 
campo del Sans 

Añooba quedó dettmbrantente cerrada la 
Inaoripolóo para la e a r c e n de tnafiana. pro-
oedléndoee Inmediatamente al sorteo para 
•1 orden de calida, que quedé establecido 
como sigue: 
OatMoria 100 o. a. 

1. V«l Saa. ! •"-•.•. i 
O f perla 128 o. o. 

t . J . R o n ™ . L a t e a * 
t . Simó. Alpha. 
4 . X . X . , Alpha. 

CalofloHa 160 o. O. 
i . Aitred, Alpha. 
«. Nogueras, Alpha. 

Catogorla 175 o. a. 
7. Fcrrez. Monat-Goyoo. 
S. QU Bajr. Alpna. 
9. Ivor. Alpha. 

CatoQoeia 260 o. o. 
10. Orobitg, Alpha. 
11. J . Nasearen, Torre», 

Pl f lTHlS 192? 
Ventas a plazos para me 

jor demostración de sa 
alta calidad 

E i p e s i c i ü i i de l a i i i o i i i i ? i i 

Síands 294. 295. 302, 303. 

Categoría 360 o. o. 
1S. EL BaJIetbú, H a r l a f - D i . i ü j d . 
18. I. raura. B. S . A. 
14. Relóa, A. J . 3. 
15. Andrea. Rudge. 
14. Toas Dtok. X. X . 

Categorta 600 o. o. 
17, Padrioet, G. N. 

Categoría 1.000 o. o, 
18. J . Maoaya, Inl'.ao. 

t lde e i i s hasta 350 o. o. 
1». Buxade. B. S. A 

Sida-cara basta 000 e. o. 
ÍO . M. Torres, Arlet, 

• • • 

Bajo los mejores a as píelos se preaeñto 
s i f e s t m i a baoe&cio de toa corredores oa-
lalanea que partielparén ea la gran prueba 
inglesa Touriat-Trophy. 

Quedaron ya eonstituidos los oquipot que 
han de representar a los diferentes otubs 
en el torneo que debe celebrarse maflana 
ea el campo de la U. S . de Saos. 

Loa probables componentes son: 
Motorista Club Barcelona: Sorra, B i n a d * , 

íiiosca. Bou. Val. Bal letM. 
Moto Club de CalaiuCa: Vidal. P a u n . 

Granados. Muntaflnla, Sagoler, Andren. 
Penya Rb in : Reíos, Maca ya. Blgorra ( J . ) . 

G a r d a ( A ) , Per ra i , Torres (M. ) , 

V E X P O S I C I O N D E L A U T O M O V I L 
* * * >fc A i * * * A A A A 

P r o d u c c i ó n n a c i o n a l 

• n robMttWE aumenta o a ra 
eioart* por ctonto s u daracMa 

Coa l a cámara SAOSON asMMÉ 
ta vuelta d a aaaipawa par 

piar l iara 

C a n SANSON puado aprovechar 
l a euMarta kaa ta l a úl t ima tala 

V m i l v e n t a j a s m á s d e m o s t r a d a s p r á c t i c a m e n t e 
P r e t f u u t e e n e l 

S t a n d n ; 1 7 9 d e l a S a l a 3 . a 
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FUTBOL 
I N S T R U C C I O N E S OE I N T E R E S A L O S Q U E 
FORMAN E N EL. T R E N E S P E C I A L D E L 

E U R O P A 
Desdo las diez de esta nuiflma hasta U» 

Bbeve de la noche Inclusive en las oüclnaa 
del Europa se procederá * l canje de los tic­
kets despachados para el tren especial por 
los billetes de Ida 7 nteita correspondientes, 
facilíián'iose, además, a lodos los que íor-
maa ea la ezpediclón una entrada para pre-
•cnclar el partido. 

E l equipo del Europa gue sale asta ma-
flana en el rápliTu do Mnchid se allnsará 
eomo en estos últimos partidos, rsto ea, In­
tegrado por Plorcnxa — Serra, Aloorixa — 
Arllzus, Pelad, Mauricio — Pelllcer, Besl l l , 
Cros, Corbella, Alcázar. 

Del desarrollo del partido de Zaragoza ten­
drá continuo 7 veraz conocimiento el pú ­
blico que acuda al campo del Europa en 
la tarde de maQana, durante la celebración 
del partido de reservas que se celebrará en­
tre el Sana y el Europa. 

ESPAf tOL (reserva) _ 8AMBOIANO 
E n el campo del Espaflol se celebrará 

maflana un Interesante partido entre el equi­
po de la vecina población y el reserva del 
BspaOol, en el que reaparecerá, restablecido 
de su lesión. Dramas. Y junto • él flgwarán 
Trabal , Ventoldri, etc. • • • 

Otro equipo del Bspafiol, formado por 
Marly — Pulgdevafl, Anglora — Pascual , 
Sancho, Gutiérrez — Auslna, Foved, Gor-
gonlo, Thorné, Campe, se trasladará a T a ­
rraga para contender coa el primer equipo de 
Ja Joventut Terrassenoa. 

E N MATARO 
Entre la afición mataronense existe m u ­

cha expectación para presenciar el partido 

Sie tendrá lugar mañana en el campo del 
uro S . G. entre los primeros equipos del 

0. S . Sabadell y el once local. 
E l l luro S . C . anuncia alinear todo su 

equipo completo a base de sus nuevos ele­
mentos y el Sabadell, por su parte, despla­
zará su equipo compuesto por Ventura— 
Surrlbas, Bigoeras — Pros. L a r r o s j , Tena. 
Sangüesa, Bertrán, Mota, Vlrglll. Pérez. 

Guaso — Balaguer, Comas — Verdler, 
Coll , Lleonart — Reniu, Esoader, L lorca , 
Casan ovas, Iborra, será «1 equipo que pre­
sentará el lluro S . O. 

Deportivas guixolenses 
CORSO E L A. D E P O R T I V O B A T I O C O P I O ­
S A M E N T E A L A U. 8 . B 1 S B A L E N S E POR 

14 Q C A L S A O 

E n el eampo del A. Deportivo, y ante ee-
«asa ooncurrencla de público, se ha Jugado 
el segundo partido de la copa Cataluña en­
tre los primeros equipos de la U. 8. Bisba-
lensc y A. Deportivo. A las órdenes del ár-
bllro colegiado los equipos se formaron a s i : 

U. 8. Bisbalente: Cainós — Serra, Kigue-
Iras — Camps. Muné, Pascual — Abell, Ad-
•letl ler, Barceló, Gispert, Al iu. 

A. Deportivo: Soler — Carrero, Dalmau— 
Palahi , Nanci, Romaguera — Prujá , Buxó, 
Estrada, Golomer, Esteva . 

Desde la Iniciación del Juego échase de 
ver la enorme diferencia que existe entre 
ambos equipos, pues la superioridad de los 
locales es manifiesta. A los quince minutos 
de juego un pase rápido y raso de Nancl a 
Esíra'la * i ocasión a este Jugador pana c h u ­
tar al ángulo, siendo Inútil la estirada de 
Camás, marcándose de esta forma el primer 
goal de la tarde. A continuación se suceden 
los ataques del once local, que confina a los 
bisbalenses en la mitad del campo, desarro­
llándose todo el Juego en terreno forastero. 
E l acoso al marco de Camós es verdadera­
mente formidable; pero la estupenda labor 
del meta forastero frustra todos los Intentos 
do mareaje, siendo él y Serra loa que puede 
decirse han jugado por todo el equipo. A 
pesar de ello, no pueden Impedir que E s ­
trada marque tres goals. Buxó dos y Colo-
m T uno, llegándose al descanso con 7 • 0. 

E n el segundo tiempo marea Estrada c i n ­
co goals, iTTijá uno y Buxó otro, o sea a i -
torce en total. 

Del Deportivo lo» mejores Prujá, Esteva 

y Golomer, en especial este último, que ha 
sido el animador del ataque. E n los medios 
Romaguera el mejor, cumpliendo Palahi y 
Nancl. Y las defensas y el meta bien «n ei 
poco trabajo que les ha tocado ea Raerte. 
De los perdidosos puede decirse que han 
hecho cuanto han podido para representar 
un papel honorable, y 00 ea precisamente ai 
portero a quien cabe culpar al no lo han 
conseguido, pues a pesar del elevado «core 
hay que reconocer que ha sido bien secun­
dado por los backs, que le han prodlgadó 
frente a! once del Ateneo. 

E l árbitro actuó con imparcialidad y acier­
to, «un cuando es preciso reconocer que ei 
encuentro no ha presentado momentos difí­
ciles en los que el ArMfro se viera obligado 
a Intervenir. — Bonavia. 

E N SAN F E L I U D E L L O B f t E O A T 
Terrasaa ( reserva) , 1; Sanfelluenc F . O., 1. 

Ante nn público bastante numeroso cele­
bróse este partido, alineándose los equipos 
de la siguiente manera: 

Por el T e r r a s s a : Ulldemoling — Ayuso, 
Giner — Vlla, Castro, Padrós — Magl, S e -
bastlá. Riera, Trullás, Salvadó. 

Por el Sanfeliuenc: Roig — Codlnachs, 
Estapé — Carlos, Navinés, Mostrcs — Gasee, 
Carcereny, Rigol. Guillem, García. 

L a primera parto fué de dominio tarra-
sense, debido a la gran labor realizada por 
los medios, quienes so cansaron de servir 
pelotas a sus delanteros y destruir el Juego 
contrario, y durante ella marearon ef que 
debía ser único goal. 

En la segunda parte el Juego anduvo un 
poco más nivelado, pero puede decirse ouo 
el dominio se Inclinó más a favor de los lo­
cales, y las actuaciones peligrosas abundaron 
más en el marco de Ulldemolins que en el 
de Rolg: fruto de este ligero dominio fué el 
goal de empate. 

Del Terrassa gustaron el ala derecha y el 
centro de ataque y el medio centro. 

De los locales, en la primera parte, ex­
cepto Carlos, anduvieron bastante desacer-
taoos; en la segunda la defensa JURÓ más 
segura; Carlos, el mejor hombre sobre el 
terreno, y Meslres le siguió en méritos. De 
la delantera el mejor García; los demás 
cumplieron. 

Arbitró Zarzoso bien. 

D A D l i U A P,a- vet;i 10 combate* el do 
r ú a U n A mingo en el r H | 7 7 U l i 
M U N D I A L v po.1ra Ranar I H C Í i I K l L 

. ' A S 6 6 
C L U B VASCO 

COPA M O K T DHJR 
Organizada por la Agrupación Ciclista 

Mootjulch. se celebrará esta carrera, para 
corredores de primera categoría y neófitos, 
dándose la salida, a las ooho de la mafiana, 
en la calle de Munlaner, esquina «ranvia, 
neutralizados hacia San Am'.rés, donde se 
dará la salida oficial en el Delato, siguiendo 
por Moneada, Rlpollet, Sardaflola, Sabadell, 
cruce Matadepera, Tarrasa, Martorell, San 
Andrés de la JBarca, Palloj . i , Molins de 

Rey, San Fel lu , Espingaa y Diagonal, entro 
Casanova y Muntancr, donde será la meta. 
Llegada aproximadenle a las doce. 

Además de la copa hay numerosos e Im­
portantes preñaos. 

R E M O 
Mafioaa, a las seis y media de la tarde, 

oonlinuarán las regatas de outriggers a 
cuatro remeros en punta y timonel que, 
organizadas por el B . Club Marítimo de Ber -
ceíona, se vienen celebrando en aguas de 
nuestro puerto y en las cuales contenderán 
los equipos siguientes: 

Bote "Sedó", tripulado por los remeros 
sefiores P. Arruga, M. Perrer, A. Dalmau, 
y R. Estop. Timonel, O. Atuá. 

Bote "Qui s a b í " , tripulado por los r e ­
meros sefiores P. Berlngué, J . M. Pu lg , 
J . Clavé y S . Campafiá. Timonel, A . Rolg. 

Es ta última tripulación lleva actualmen­
te una ventaja de un tiempo de 11 segun­
dos 3-5 sobre su eonlrinaiiite. 

A las siete se celebrará bajo los auspi­
cios de la referida enlidaa, una regala de 
sklrff al cronómetro entre los sklllsfas don 
Aurelio Pérez y don Enrique Badte, para 
fflspiitarse !a posesión del boto "Qa l f ré" . 

Beta entidad, sede de ¡a pelota a mano, 
r alebrará maflana tres graodrosos partidos 
a beneficio del veterano Jugador Jaltoo I l a -
mán (a ) "Tremendo" , que días pasados 
fuó vlctlnia de un aooldeate aonde traba­
jaba. 

Debido a las simpatías con que cuenta 
este excelente Jugador, se t a n ofrecido 

unánlroomente para Jugar en estos partidos 
todas sus amistades, incluyendo entre ellos 
a la pareja de campeones de Espafla, Marce­
lo y Guerrero. 

Orden de los partidos: 
Primero. Partido a 30 laníos, « las 

cuatro y cusr to .—Rojos , Gbrejótí y Quites; 
azules, Clemares y Bernabeu. 

Segundo. Partido a 30 tantos.—Rojos, 
Poix II y Mario; azules, Simdu y Sáez. 

Tercero. Partido a 30 tantos. — Rojos, 
Marcelo y Guerrero; azules, Vázquez, Isido­
ro y Rocamora. 

H i ñ e n 
Mafiana comenzarán las carreras de ca ­

ballos de la temporada á<¡ primavera. E s do 
suponer que dado el Incremento que cada 
dfa va tomando este deporte entre nosotros 
se vea ei Hipódromo concurrkiisímo como 
en las temporadas anlei iores. 

L a inscripción para mañana ba quedado 
fljaáa del siguiente modo: 
Primera carrera : Premio Cornellá : Carrera 

de venta : 2,000 pesetas : 1,800 metros 
H. E . Gibert, " L a Pi leuse", 60 kilogramos. 
E . Berlrand, " I l e rsee" , 58 kilogramos. 
B. Berlrar.di, "Butarqi jc" , 54 kg. 
S . Bertraad, "Marly" , 50 kp. 
V. y M. de la Cruz, " I c a r i a * 56 kg. 
M. de Rivera, "Bruni lda" , 52 kg. 
A. Fel iu , "Emaglere" , 56 k g " 
Duque de Toledo, "Sauvense" , 60 kg. 

Segunda csrrera : Premio Ukko : 2,500 
pose&s : 1,600 metros 

A. do Keoler , "Khamwesa ' ' . C4 kg. 
P. de Arana, "Mobidadilo", 61 kg. 
E . Bcrtrand, "Teddy Bear'", r.2 Kg. 
E . Berlrand, " W h y Kot" , 40 k¿. 
A. Fellu, "Iniaglero", 60 
M. Beüclia, "Red Sorb" , 49 kg. 
Duque do Toledo, "Very W i l l i n s " , 49 kg. 
F . Vklal , "Maríe Roso" . 47 kir. 
Marqués de Foronda. " E d e r r a " , 43 kg. 

Tercera carrera : Premio Cárdena : 4,000 
pásalas : 2,000 metros 

Duque de Toledo, "Verv WlHtng", 58 kg. 
M. Bellcha, " R e d Sorb'", 66 kg. 
V . y M. de la Cruz. " P a r s l f a l " . 53 kg. 
B Bertrantl, "Slargate ', 55 kg. 
E Berlrand, "Why Not". 53 k^. 
B. Berlrand, " S o b a " , 52 kg. 
O, Platman, "Currt ico". 54" kg. 
Marqués de Foronda, "Eiiftrra", 53 kg. 
F . Vidal, "Marie Rose" , 33 kg. 
Conde de la Maza, "Frugaly l í" , 49 k.c. 

Cuarta carrera : Gremio Ilusión : » "CO 
pesetas : SCO metros 

Húsares de la Princpsa, "Mariani" , 54 kg. 
Duque de ToleJn, "Heva" , 52 kg. 
M. Belicha, "Run ida" , 52 kg. 
E . Ber lrand, "Wonderful es II. ll.aklnalt", 

52 kg. 
G. Platmao, " L a Cebadilla". 48 kg. 
O. Flalman, "Yamilé 11", 48 kg. 

Quinta carrera : Premio Mcnteerrat : Síee-
ple-chasse : 2.00o pesetas : 3,400 metros 

Regimiento caz-Uores Victoria Eugenia, 
"Begga" , 71 kg. 

E . Ber t rani . "Brownie" , 67 kg. 
B Berlrand, "Roiaosa" , 63 kg. 
M. Belicha, " L o r d But lon" , 69 kg. 

Regimieolo dragonee da Santiago, •'Lamot-
l e " , 67 k g . 

Húsares Pr incesa, uPl-:ur de Munibe", 6* 
kilogramos. 

M. de Rivera, - B r u i l d a " , 61 k g . • 
Rosa de Arias, "DoQa Ignaeia", 60 kg. 

SOCIEDADES 
Nos comunica el Atlétic Club Turó el noi» 

bramlenlo de la siguiente Junta directiva: 
Carlos Gi l , presidente; Nicolás Prades, 

vicepresidente; Ramón t l inás , tesorero; Frafl 
cisco Segarra, seera lar la; Agustín Maseguer, 
vicesecretario; Francisco Boca, contador. 
Amadeo Perelló, José Riba y José Planas, 
vocales. 
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De la profesión 

¿ C u á l e s e l m o m e n t o m á s i n ­

t e r e s a n t e d e s u v i d a d e 

p e r i o d i s t a ? 

— U n Unto dillcil es dar contest«oi<in « 
esta pregunu — mtuiüiesía el amigo Guar-
dioU Cantei l ich — cuando se ha vivido, 
como la he vivido yo, en plena actividad 
pcrlodisbca, aquella época Inleresante y i ra-
trica de la revolución mejicaiui durante la 
cual un articulo, un comentarlo, un entre-
itiete. ponían eu riesgo, DO y» la libertad, 
«HO la vida de ua esorltor.. . 

Lonpjr ia. Mario Victoria. Juan Manuel 
Gallego, los hermanoa Neeochea, EUzondo y 
tantos y tantos otros periodistas escaparon 
de Méjico p i r aquel enloaces, refugiándose 
en Cuba. 

Y o permaozci al pie de! cif idn. . . y mi ea-
Sób era la Prensa espaOoU.. . 

¡Figúrese amigo Alttar — dice Guardio-
3a—, al habré vivido mouientos interesan­
tes, actuando en caplüol durante iquel los 
años trágicos — i 3 , 14, 15 y 16 — en que 
la exaltación anflespanou de elgunas frao-
riones revolucionarlas ray4 en el paroxismo 
de la xenofobia 1 

Recuerdo, por ejemplo, que a princirlo 
de 1915 la ciudad de Méjloo cayó en pouer 
<Ie la división del Norte, comandada por el 
famoso Pancho Vi l la. 

Todos los periódicos de la capital se 
eclipsaron, exep to uno viliista. que creo 
se llamaba " K l Radical", y " B l Correo E s p a -
fiol" en e! cual actuaba yo de jefe de R e ­
dacción y editodallsta. 

Uno 'de los Jete» de Vi l la. L'rbtna, hem-
Bre trágico y brutal, estableció s u s reales 
en ia estación de Ruenavtata y desde su eo-
ebe-eam? dictaba órdenes contra UM comer­
ciantes de k » alrededores. » quienes s e ­
cuestraba y exil ia tuorlPs sumas para s u 
rescate. 

E s por demás d-clr qü* los comercian­
tes secuestrados crau siempre espafioles. 

Nosotros, aun cuando no existía la pre­
via censura — ni falta que haa ia—, callá­
bamos, claro está, estas atrocidades. 

Pero Degó un dia en que Jos secuestrados 
eran dos jóvenes asturianos recién estable­
cidos en el negocio de cantina y a quienes 
se exigían diez mH pesos, ba]o amenaza de 
ahorcamiento. 

Y los tnfelíces no tcnfsn tai cantidad, ni 
Rurlifsiino menos. 

t'rbina, sin soltarlos, como es natural, les 
fijó un plazo perentorio. 

O entregaban la suma en dicho plazo o 
ieran ejeeurados. ^ 

Ante este ultimátum nosotros no podíamos 
ya callar y soltamos la noticia en laa colum­
nas áe " E l Correo Espaíiol". pidiendo j u s ­
ticia a Pancho Vil la y la Intervimolón del 
n-jnislro de KspaSa. qüü era. me parece, el 
señor Caro. 

AI dia siguiente, a tuedio dia, cuando ya 
estábanlos cerrando el diario, que salta por 
l a tarde, detúvose frente a nuestra Rcdsc -
ción — que ocupaba una planta baja de la 
calle del Ayuntamiento — un enorme auto-
tnóvil, del cual doseendieroa eioco Indios 
fornidos, cubierta l a cabeza con amplio y 
viejo lejano, calzando recias bolos mine­
ras y armados de plslolones de gran calibre. 

Ver los el director — cuyo nombre no 
hace el ceso — y saür disparado bacía el 
fondo de los tallares pora ganar una tapia y 
escapar por pies de sqaelia quema, fué obra 
de un sanfi.iiniJn. 

Y o , que ^or aqueüa época *5D ecnserva-
ba UUÚJ gramos p í s f i de ffCroc, pertna-
naei sentado firoate a mi mesa, pluma en 
ristre, como s i no pasase nada. 

Invadieron la sala on nvoulón, alrope'.la-
dciioente, los cinco revolucionarios. 

— i E s usted el director? — rugió uno 
de ellos, en tanto que los demás rodeaban 
mi mesa. 

—No, seBor — nae limité a contestar. 
— ¿ E s usted el redactor jc fcT 
—Tampoco — contesté, tragando la men­

tira con resigmelón, como quien se traga 
un porgante. 

—Entonces , ;quién "cUiuguo" es usted? 
— bramó el jefe de los Invasores. 

— S o y el repórter de guardia — dije con 
cierta timidez. 

T los embajadores de Urbina, "de mi ge­
neral Urblna", como ellos decían, rae e n ­
tregaron una carta suscrita por los dos es ­
pañoles secuestradla, en la que aseguraban 
que " E l Correo EspaQol" e r j un diarlo 
embustero: que ellos, los secuesfrulos, es ­
taban detenidos por haber provocado desór­
denes y que eran muy bien tratados en su 
cautiverio. 

— ¡ O se publica esta carta en s u diario 
o Ins tronamos I 

Ta l fué el dilema que la embajada de 
Urbina nos planteó. 

A fuerza de serenidad logré que espera­
sen a! dia siguiente, ya que estando el dia­
rio de aquel dia formado y a punto de ti­
rarse, y no encontrándose presente el di­
rector, no podía yo resolver tan delicado 
asunto. 

Quedamos, pves, en que ai día slpuieale, 
por la tarde, aparosarfa la ta! carta y en 
frue, de no apereser, los espaliolos serian 
ejecntados la misma noohe. 

Pusimos el hecho en cwioeimiento del 
ministro de España, «segurándole que n e -
solros no publicaríamos la carta, porquo era 
denigrante para nuestro presfWo de perio­
distas. 

Pero a media mBüana rlc> s l i u i - n l c dia 
nuestro ministro nos telefoneó diciendo que 
cuantas gestiones hsbta realizado eran abso­
lutamente inútiles, termlninrlo la eonferen-
eia con estas palabras: 

— A la conciencia de ustedes «tejo el c a ­
so. L a vida d i estos dos cnmMti'iolas de­
pende de lo que ustedes bagan. 

E l (Breelor. como ocurría siempre en c a ­
sos graves, d^jó el asunto en mU manos. 

—Haga usted lo que le p a m c a . Goar -
d M a . 

Y yo decidí qni» en In pinna c i i a rh . desti­
nada a anuncios, y catre éstos, bajo titula­
res que declan: ' 'Muy encsrecidsmenle se 
nos ruega .la inserción' de esta caria'* , apa­
reciese la famosa epfstota de los desdicha­
dos espartóles. 

Pocas horas dcspnís ñé aparecer rsfe nfl-
mero —» (ílUmo del popular diario " E ! Co­
rreo SspaBol" . que durante veintisielc años 
vid la luz en la ciudad do Méi i to — I* im­
prenta era cerrad*, registrada y sellada 1» 
nedacción. enejircelado y expulsado del país 
el director y perseiruido yo. redactor jefe y 
cditorialisUi. acusado de publicar S'-lículos 
de doble sentido, "atlfeulns de fondo con 
doble fondo", como decia el Inspeelor de 
policía. 

Buenos amigos me ocultaron hasta que las 
tropas de Carranza. « las órdenes genera! 
Obrcaóa, volvieron a .tnodrrarse do la c iu ­
dad. 

E l suato, y las molísllas fileros grande*, 
{itero los dos a»lurl.in'>i nTvaron s u s vidas, 

que es lo que nos b'ibípüios fropuesta. 
• o * 

—Mir^ — nos coatesta Luís Capdeviia—, 
para mi el dia más interesante es aquel e a 
que conseguí e! -mor de cna popular art is­
ta ( la J . . . ) , firmando unos cncomláslicoa 
arlioulos en que hablaba de ella como at 
yo fuese Eduardo Zamacals. Se lo creyó a 
pie jontillas, y esa fué la única manera do 
que lograse que me atendiera, pues sentía 
una sincera y ferviente devoción por el ad» 
mlrable novelista citado. E l engaño (y Z a -
macois me lo perdone) duró mucho tiempoj 
y aquella época constituyó uno de los ino-
mentos más felices de mi"vida. Pasamos ¡no-
menlos verdaderamente deüeiosoa. una lu» 
na de miel completa, y estoy plenatnenta conn 
vencido de que incluso me quería con pa ­
sión. Por cierto que durante el Iranscursoi 
de ese período pasé momentos muy angus­
tiosos, pues el rc'-ato de Zamacois se p u ­
blicaba con gran frecuencia en la Prensa 
gráfica y yo tenia que hacer extraordinario! 
esfuo-zo* para que no cayese en sus m a ­
nos ningún periódico que insertara la f a -
tografía del maestro, ya que de esa manera 
hubiese advertido el engaño y se habría de -
rrjmbado mi felicidad. Por" fortuna, y esoi 
demuestra el celo y la escrupulosidad qno 
puse en el cometido, jamás s» descubrió l a 
supiantación. y asi pude gozar del cariflol 
de una bella e interesante mujer, a la que 
de otra manera jamás podía S'iflar en n r j e -
llos mis bohemias tieíunos. llena la cabeza 
de fantasías y exhaustos los bolsillos. 

Braulio Solsona nos re-ponle que a él 
ocurrió.. . hace ya tiempo: 

Gozaba de un sueldo de diez duros men­
suales en " E l Progreso" y de una minera 
más o menos anónima "orientaba a las de ­
mocracias", con lo que era feliz a mi mo­
do. Un buen día Lcrroux tenia que pronuo-
ciar un discurso en Reus y quedé nombraiM 
cronista de cámara. Aanel día. por la mafia-
na, salló un tren lleno de radicales y t a 
ese tren hice el viaje, sin baberme acos­
tado la noche anterior, porque si me acuesto 
hubiera llegado ttremlslhteuipnte tarde a la 
estación Leño ix ha'i'.i de lte - ir fl alarde-* 
ecr. en automóvil, y ]ni excursioníHlao, des­
pués de comer, acudieron al eemenlorio a 
visii.ir In tumba de unos eorrelicionarioa 
muerlos en una contienda política. 

Ccmo. según asegura, no le gusta andar, 
• i cmenl:•!-»> '.• i . n w estaba en una 
provincia de Badajoz. líHnfa un sol que pul ­
verizaba y lleiró a la oéevúpaúa en un esta» 
<fo do fatiga tal que rüflere qu< nn sepul­
turero le ofreció un. nicho cara renosar. Po( 
(In. cuando recobró el átiim.i cínoreBrtló el 
viaje de represo a la rluilad. sdelantámloae 
il reslo de Ui romiflM ^ fia de dormir has­
ta "a hora de cenar. 

Cerca de las diez se despertó. Y a todoa 
Manían oenodo y se disponían a marelisr a 
la Casa del Pueblo, donde se celebraba el 
mitin. En la escalera, saliendo del ooroerior, 
se encontró con df>n Alejandro, quien a Iioca 
de jarro le preguntó: 

— í H a telefoneado ya «T periódico? 
Solsona se quedó viendo visiones. i Q a é 

liabria onuirido que mereciera ser transmi­
tido, s i no era un «Bscurso? Pero el Inslin-
to le dictó la única contestación que un 
periodista puede dar a sn director. 

—SI, señor; con todo detalle — afrmd 
rotundamente. 

i Qué habia pasado? Entonces se rnterd 
de que, al volver del rcmeal i r lo . se encon­
traron lo« radicales eon los carlista», qué 
hub-i tiroteo j que a poco m i s se han do 
quedar en Reus para volver al ceracnterlo 
ron más oorreligiouai-los difanf.'s. 

Bl periódico uúe represeátAa tuvo c.L-se-
ifuida información. V él en a q w i momenta 
aprendió que el períodUti n-i "debe" iuná-
rar nunca nada «I en. algo estima eré<fll-
to laforntalívi . Tan conveneldo csl?ba de ello 
oue si I^ r rour Ueea a faí.'rai-se mis l í rde 
de la be.l» que !e tulló y <? pregunta c.jma 
se había euleradi de l i s sucenoa tara no-
nerlc en un apr!«io, a J» hubirsa eoules-
lado que e a s u c i o s . 

r n . w c i s c o s&oéá 
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i n m i g r a c i ó n 

Cómo crece la población alemana 
Sabemos que en EspaQa la o'fra de emi­

gración a oíros países ea baslajitfl elevada; 
pero DO podemos decir si EÚ puedo comparar 
con la do oíros países, como, por ejemplo, 
Alemania. 

E l gran número do obreros C/i paro for-
loso qua en Alemania existo—a íices de no­
viembre de 1926 la cifra era de un millón y 
medio—no se explica tan sólo ' j lo mismo 
puedo decirse en el caso de Inglaterra) por 
las dlfloultadcs resultantes i e la situaelór. 
económica. E s , al contrario, un 'lidlcio de 
que >a pobiaeióD alemana, cuando menos por 
abora, es excelenlcniente elévala. Es decir, 
qua aun siendo más favorable la'situación 
económica, la industria y la agrioullura ale­
manas no podrían dar trabajo ai medios de 
sofllento a todos los habilanies de Alemania. 

Mediante el tratado de Versaáes se privó 
a Alemania, en su frontera oriental, de ira-

Eorlantes regiones agrarias escasamente po 
ladas. Por esta causa el actual territorio 

alemán está más densamente poblado y más 
Intensamente Industrializado boy que antes 
de la guerra. 

Veamos. En 1912 vivían en la actual s u -
pcrílcie del Reicb 58 millones de Habitantes. 
L a cifra de éstos se bobia elevado en 1925 a 
62 millones y medio. La densidad de pobla­
ción se habla elevado en dicho periodo de 
123 a 134 habiianles por kilómotro cua­
drado. 

L a reducción de los fuerzas nublares de 
Alemania posa de 800.000 hombres en 1013 
a 100.000 en 1926 cuyo sobrante, junto 
con el gran Incremcnlo del trabajo fonienlno. 
han provocado en el trabajo un alza consi­
derable de la oferta de mano de obra. AOá-
dase a esto que la antes numerosa clase s o -
elal dé los rentistas, habiendo perdido to­
talmente sus fortunas a consecuencia de la 
Inflación, se ven obligados hoy a trabajar 
hasta el fin de ea vida, con ¡o cual OÍ jpan 
una serlo de puestos qne antes quedaban 
libres para Ies venideras generaciones. 

S s cálenla qne el numero i e personas en 
busca de ocupación y trabajo ha sufrido en 
Alemania un aumenta de tres millones y me­
dio en relación con 1923. L a i'ifra ya Indl-
eada de los obreros en paro forzoso muestra 
hasta qué punto e» difícil encontrar pon y 
trabajo para lodos los alemanas en su solar 
patrio. 

J Qué ocurrirá, pues, s i , como todo permi­
te suponer, la población alemana aumenta 
todavía en el curso de los proslnna a f o s ? 

Según cálculos estadísticos ntleiales el 
número de habitantes del sexo masculino, 
fluctuando entre los 15 y los 65 años de 
edad, será en 1955 de 24 mlllOüoa, contra 
SO millones escasos en 1925. E n eitos cálcu­

los el aumento de la población ft:menina. 
Igualmente probable, no ha sido de momento 
ienido en cuenta. 

L o s progresos constantes l e 'a lécnlca y 
la progresiva sustitución de uumbres por 
máquinas en muchas operaciones do produc­
ción, coatribuirán también a hacer que la 
oferta de la mano do obra supere a la 
demanda. 

Y , sin embargo, emigrar de Aioimma sim-
piementc resulta difíoli por múlt;plss razo­
nes. A muchas do las personas que desearían 
emigrar les falta el capital inicial necesa­
rio para eilo, y. por otra parte. !a mayor 
parle de las fronteras no se -ibren -roa excesi­
va facilidad. 

A pesar de todo ello, la cifra de los emi­
grantes alemanes desde enero basla agosto 
de 1926 fué do 42,500. 

JCómo remediar esto? E l medio, a la vez 
más natural y eficaz para contribuir al mejo­
ramiento de la situación da Mcmaaia desde 
nsle punto de vista, consistiría en cederle 
una colonia, cuyas condiciones cllmatoiógi-
cas fueran buenas. Que un oais de 'an densa 
población como Alemania se vea privado de 
toda actividad colonial, habrá oe resultar 
a la larga allamcnle perjudicial para todos 
los demás países. Extensas -eglone» de nues­
tro planeta se encuentran "«ndenadas a la 
esterilidad por falla de brazos qne las cult i ­
ven, siendo asi que su explotación podría 
contribuir a mejorar el bienestar de la Huma­
nidad entera. 

Cuanto mayor se« la desproporción en'rc 
la oferta de la mano de obra y las posibili­
dades de trabajo, más profunlo h«b,,a de ser 
el descenso de los salarios. 

E l exceso de población, no .an sólo entra-
Oa. por lo tanto, un peligro ftnanoie.-o y so­
cial para Alemania, sino 7110 a !a larga s ig­
nificará también una amenaza para el nivel 
"ie los salarlos en países ntehas >obla<l'>» si no 
se ofrece a Alemania la posibilida-l de abrir 
un campo de actividad coioniíl a la nwsa nre-
«•'ente do sos obreros sin ' rabi jo . 

E a efecto. Para comprobar ¿nmno de lo 
que dejamos dicho más arriba no tenemos 
más que volver los ojos a anaslra propia 
casa. En Espada son a millares 'o-? alemanes 
(part!eul«rmente en Barcelona) qno se ga­
nan la vida trabajando, abundando en gran 
número dentro del comercio y en la In­
dustria. 

T asi suponemos ocurrirá en la mayoría 
de los demás países, cuya solución recomen­
damos a la Sociedad de las Xaeioncs, por si 
cree pertinente tomar nota de nuestras ob-
•ervacloncs. 

R. SITIERA M O R E R A 

Foment de les Arts 
Decoratives 

Cominúa siendo vlsJtadlsIma la Exposición 
de Heráldica, que puede omsldorarse como el 
•«fuerzo capital de oeta entidad para servir 
la culturo. Por otra parte las secciones van 
enriqueciéndose, pues c a l a .día hay nuevos 
expositores que quieren aQadlr algo de sus 
uoleoclones. Al «nal, esta Exposición, en con­
tinuo crecimiento, vendrá a ser una síntesis 
de todas las ooleeclones arqueológicos de 
Barcelona, para deleite y provecho de los es­
tudiosos. 

• • • 
Como esta Exposición oaupa lodos los loca­

les de la entidad, el Cent'o Excursionista de 
Catalunya ha ofrecido sa sala de «cto» para 
la conferencia que, a ruegos del Foment da 
les Arls Decoratives. lará el académico di>n 
Francisco Carreras y Cani l sobre " L a lierál-
«Hca cívica en CataUiOa". Esra diserL.ción co -
mentará algunos de los objetos expuestos 

en el Foment y explicará, entre otras cosas 
curiosísimas, cómo ha 'do desapareciendo el 
seiTal real de muchos seli >s mnMlcl^ales de 
nuestra Uerra. Será pública y tendrá lugar 
el dio 6 da mayo, a las nueve y media de la 
noche. 

• • • 
A pesar del movimiento de la Esposiclón, 

no han dejado de darse loa cursillos de téc-
nloa de los ofleios de arte con ¡a ooncurren-
isia que demuestra el acierto de estas ense­
ñanzas. 

L o s días 19 y 21 don Román Bnibena ex­
plicó prácticamente los esmaltes sobre metal 
en todas sus variedades, y después don Pe­
dro Corberó, ayudado por su "lijo Javier, 
empezó con gran compelencla a traíar del re­
pujado de los metales y bron.iís de arle para 
iluminación, mobiliario, " t e , e m demostra­
ciones manuales, que tanto gnutin a la con­
currencia. Este cursillo «e compone de tres 
lecciones, la última de las cuales '«nrtrá lu ­
gar mafiana. 

Después seguirá el eurslllo de don Herme­
negildo Alsina Muané, espeolaiisía de la téc­

nica del libro de gran lujo, que ha dirigido 
muchos aúos uno de loa talleres más Impor­
tantes de París. 

Las lecciones tendrán lugar los día a S j 
5 do mayo. 

Gomo üaal de estos cursillos se hará una 
excursión colectiva a la Manufactura oe Tapi­
cerías y Alfombras de S i n Cugat del Vallé», 
i ingida por don Tomás Ayraat. L a Mano-
factura ha sido trasladada hace poco a an 
nuevo local construido exprofeso. Estará en 
funcionamiento el día 8 de mayo, en qn« 
•endrá lugar la visita-excursión. 

Se anunola de Londres que, exclusivamen­
te para visitar la Exposición de Heráldica, 
vendrá a Barcelona Mr. A:bert van de Pnt, 
sabio arqueólogo especializado en laa s n t l -
gfledacles do F=naña, sobre i a cuales ha p u ­
blicado dh obras interesantísimas qua 
consliíuyeu . uridad dentro do cada lema. 
SeQalemos entra ellas un folíelo sobre .a d i ­
visa de los Borja y el volumon sobre oerárol-
ca hlspano-moresca, procurando datar las 
piezas principales de M'isens y coleoeionea 
particulares a base de los escudos qne en 
"lias figuren. 

Mr. P u l , que dirige una do las secciones 
del Museo Victoria A Mbert en Sooth K e n -
siagton (Londres ) , sólo estará tres días en 
Barcelona. E l Consejo directivo 1 el Foment y 
los principales expositores le ofreserán una 
cena íntima en el R i lz . que se celebrará s e -
Eruramente la noche de! domingo. 

junta del Puerto 
E n la última sesión eelebreda por la Jonta 

del Puerto dióse cuenta, entre otros ssuntoa 
de menor interés, de ¡os siguientes: 

Real decreto disponiendo que a partir del 
10 del corrieale descuenten laa Juntas da 
Obras de Puertos el l'ZO por 100 de loa 
pagos que efectúen, para Ingresarlo en «1 
Tesoro. 

Real orden por la que resuelve la superto-
ridad desistir del establecimiento, ron carác­
ter general y uniforme, del nuevo arbitrio 
llamado de "entrada al oaerto", sin perjui­
cio de autorizarlo en el caso de que las 
Juntas corespondlentes lo consideren neoe-
sarlo y resolte justificado. 

Real orden concediendo una prórroga da 
cuatro meses a la S. A. Minas de Potasa da 
Soria para presentar un proyeeto de detalla 
de las Instalaciones Inherentes a un depó­
sito de oioruro potásico, cuyo establecimien­
to en un muelle de este puerto tiene soto-
rizado. 

Informes de dicha Junta, que resolvió ren­
dir a la superioridad favorablemente en so 
parto fundamental, para construir, en terre­
nos de la misma, un ediflolo paro Escuela de 
Náutica y otro para Casa del Marino. 

Cuentas del mes da febrero último, que 
fueron aprobadas y acordado su pago. 

Adjudicación definitiva del arriendo, por 
seis meses, de los locales y terrazas silos en 
el extremo del dique Este , destinado» a bar 
restaurant, a favor del mejor postor, don 
Agustín Vaqués Arnaldo. 

Í Este número ha sido | 
I fisado m la censura g 
| gsteatlva i 
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C a r t a s p a r a E L D I L U V I O 
<Da nuestro corresponsal) 

Marro de 1927. 

L o s Gobiernos de esUi joven HrpúbUca 
han considerado como de .neludlble solución 
favorable tres problemas que tienen s a ori­
gen en la vida misma, en la necesidad de s u 
eonservaeión y en la defensa del s t í humano 
contra el dolor y el desamparo. 

Mejorar la salud pública, ofrecer al en­
fermo todos loa recursos de nuestros ac­
tuales conocimientos onidioos y prestar 
apoyo al desvalido son los problemas a 

que nos referimos. Del sinoero propósito de 
estudiar esos diriciles problemas y de la 
decisión que se demuestra en veneer sus 
dlflcuitades puede deduolrso el caráeler de­
mocrático de un Gobierno, el respeto que 
a ese oaráeter y la devoción que a los pr in­
cipios dq coofratornidael humana profesen 
sus componentes. 

En la organización Jsoal de nuestros 
tiempos la totalidad de 'os tribuios recaen 
sobra los numerosos elementos que tienen 
como ¿nica riqueza su diaria labor, y es 
•n esaa oleses, más que un derecho, un de­
ber, ya que la vida más que derecho es 
deber, y deber penoso a veoes, o? pedir y 
reclamar que, sin temor i la cuantía que 
se exija, se emplee con preferencia la r e ­
caudación del Fisco en mejorar en todos 
fus aspectos las condiciones en que sus 
ejriatenctes se desenvuelven, defcndlóndo-
laa de una muerte prematura, de dolores 
evitables y de Injustos "lesamparos. 

Hilos consUtuyen los ndíleos de cuyo 
desarrollo y multlplloaclón han nacido las 
naciones y dan en el fecundo sudor de su» 
euerpos Jadeantes por el ee fuerzo del con­
tinuo traíiajo ¡a savia de que s-; nutren los 
Catados. 

Puede decirse, por lo tanto, que conab-
tuye un delito do lesa patria el uue por los 
üoblemoe se desatiendan I?s servicios de 
Sanidad y Beneficencia; m i a pdrílidfls de 
vidas, m i s mutllacl.oocs ? deformidades, 
m&s ligrimas producen las garras de en­
fermedades evitables y la helada '.ndlferín-
ela ante la invalides que la metralla de tas 
batallas, y al contra las guerras se levanta 
un clamor universal, cuya Justlflciclón no 
negamos, mientras que un Indlfereuto s i ­
lencia acompaña con raras excepciones a 
las deficiencias de los scrvloios públicos de 
que tratamos sa debo a que as querrás son 
más especlículii-"''. matan como el león 
entre rugidos, mientras les deflcleneias a 
que nos referimos producen una Incontable 
v constante mortandad en forma casi ocul­
ta y silenciosa eomo el reptil de letal c in ­
falible poniofla. 

E l acaparador de riqraezis puedo evitar 
para al los perjuicios de la Indiferencia o 
da loa errores gubernamenlales en cuanto 
a la salud pública atañen, aislándose en ba ­

rrios especíeles, tomando crf ei orden pr i ­
vado todas aquellas precauciones que su 
cuantioso peculio ' le permite, puede adqui­
rir la asistencia de reputados profesiona­
l e s ; pero !as clases no adinerarlas, ias que 
constituyen la fuente de vida do rada na­
ción, porque le dan la fuerza de su traba-
Jo y la riqueza de su consumo, no pueden, 
por carecer de recursos acumulados, s u ­
plir la Increla o el olvido de los Gobiernos 
y nccesilan quo la nacionalidad Ies devuel­
va en efleiente protección la vida que le han 
dado, si no ya como un acto de justicia, si 
a tanto no se alcanza, por lo menos eomo 
una necesidad del propio instinto de con­
servación nacional. 

Porque asi lo haa eompreudldo y senti­
do los cubanos, de un país azotado por e n ­
demias tan mortíferas eomo la. do la fiebre 
amarilla, guo ha sido extinguida gracias al 
descubrimiento de s u motlio do transmisión 
hecho por el mídleo cubano Carlos r inlay, 
que debe ser inehildo entro los grandes be­
nefactores de la Humanidad, Cuba se ha 
convertido por el esfuerzo de sus Gobier­
nos nacionales en un país de escasa morta­
l idad; no pasa de un 12 por 1,000. 

Los hospitales cubanos cuentan nctual-
menfe con lodos los recursos quo la más 
esmerada atención de los enfermos r e ­
quiere. 

E l Gobierno del presidente Machado pro­
cede a la ampliaeiob y mejora, entre otros, 
del gran Hospital Calixto García. 

Este Hospital, además de tos edificios 
dedicados a la Dirección, Administración y 
a los servicios y anexes que deben existir 
en todo hospital moderno, cuenta para la 
asisteucia de los enfermos con treinta pa­
bellones da moderna construcción dotailos 
de todos los adelantos y aislados los unos 
de tos otros por amplios Jardines: la totali­
dad de las caJIes del Hospital están perfec­
tamente pavimentadas y a 'cmzan una ex­
tensión en junto de siete kilómetros. 

Cada pabellón tiene cabida para un pro­
medio de treinta a seseala enfermos y en 
total para unos 1,500. 

Se construyen pabellones especialmente 
dedicados a cancerosos y a casos de para-
siloíogia; estos pabellones tendrán los L a ­
boratorios de Investigación necesarios y e s ­
tarán a cargo de un personal técnico esco­
gido. 

También so construye un pabellón para 
clinloa psiquiátrica y otro para enferme­
dades de las vías urinarias que llevará el 
nombre J e ! médico cubano .oanuln Alba-
i rán, profesor míe fuá de la Escuela de 
Medicina de París. 

L o s servicios de radiología y radioterapia 
de! Hospital se Instalarán en edificios ade­
cuados. 

L o s enfermos de este Hospital son aten­

didos, como en todos los nosplta!es da 
Cuba, por enfermeras graduadas. 

En una altura sitúala entre el puerto 
de la Habana y el alta mar termina el G o ­
bierno la construcción de un asilo de a n ­
cianos que, por el lugar que ocupa, su 
amplitud y comodidades, será uno de los 
mejores do América. 

Cerca del asilo de ancianos y en la mis ­
ma altura construya también PI Gobierno 
un nuevo asilo de niños y un asilo u hospi­
tal para la reeducación de Invil ldos. 

L a eampafia contra la tuberculosis es ob­
jeto de especial atención; se construyen 
hospitales para Is casa avanzados de esta 
enfermedad, sanalorioi antiluberculosng en 
los lugares más apropiados do cada pro­
vincia y so crean en las ciudades y pueblos 
principales nuevos Dispci i i r íos al ejem­
plo de los Dispensarlos Furb i ish ; además 
se organiza un vasto ( lan para llevar a cabo 
la educación del pueblo en 'os mé'ndos da 
evitación y cura de la terrible peste blan­
ca, que en Cuba, como en la mayor paría 

"es . es la enfermedad 
quo produce máa muertes. 

N O T A S M I L I T A R E S 
Se han remitido al minlitorio de la O c e -

rra, para su aprobación, las cuentas de caja 
correspondientes al ejercíalo de 1923-24 del 
regimiento cazadores de TetuAn y las da 
1924-25 de la cuarta comandancia de In­
tendencia. 

— Se han concedido dos meses por e n ­
fermo para Villanueva y Geltrú al tenlenta 
de carabineros don Manuel García Monte* 
sinos. 

— Terminado el curso de skis ha regre­
sado de Puigcerdá el ?onllncnte del bata­
llón de moutaiU de Barcelona. 

— 6e ha concedido el redro para esta 
plaza a los carabineros Juan Nleolaa Rcrcni 
y Josó Aldegucr Ortiz. 

— L a Junta do clasificación y revisión 
de Gerona ha exceptuado del servicio en 
filas al artillero Cristóbal Tomás Glrona, del 
cuarto regimleuto a pie. * 

— Ayer mafiana el teniente corouel don 
Adalberto Sanfelís, ayudante de eampo del 
capitán general recibió un telegrama 
de Marruecos, en ei que se le daba la triste 
noticia de que s u hermano Fernando ha re­
sultado gravemente herido. 

Don Fernando Sanfelis, alférez del ejér-* 
cito, es oficia! dtf la larca de Benlgor-fet, 
y fué herido de un balazo en el vientre 
cuando hacían un reconocimiento. 

— Es ta larde el capitán general, doa 
Emilio Barrera, saldrá en auto para Dar-
nius. en cuya población pernoctará. 

E l general Barrera presidirá loa aertoa 
que en Darnius se celebren maflana, y al 
lunes ge dirigirá a Figueras, en cuya dudad 
permanecerá hasta el miércoles, regresando 
a Barcelona por la noche. 

H o y e s e l ú l t i m o d í a d e l a s G R A N D E S R E B A J A S 
e n C A L Z A D O S p a r a s e ñ o r a e n e l 

D L 

C A L Z A 

Z A P A T O S 

s e ñ o r a , e n p i e l n a s o c o l o r b e l g , 

c o n a d o r n o s c o l o r p a l o r o s a , t a c ó n 

L f l í s X ? , e x a c t a s a l g r a n a d o , e i p a r 

1 2 ' 4 0 F t * s . 
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D e s d e e l P a c í f i c o 
(Para E L DILUVIO) 

E l E s t a d o y l a I g l e s i a 

SuiHairo de CbíM. abril de 1327. 
Monseñor Gcesoenfe En-1iurr ¡ * , fiasírí-

s!mo T revereedístmo de verdadera cepa, 
tanto o más epte por aposiJUco arzobispo 
de Sanlrago como tmo de csus raru i v i r o ­
nes santos a santiOcar en v id* como pte-
risdo valor racial T humanista impoodara-
b!e. ha dirigida a ios eatúUcos clillenos a 
propósito de la supresión qne el nuevo 
Gobierno del eoronel íbáSez ¡¡a Ueebo de 
Sas clases de reiigióir en las cslabíccinnica-
tos j L iceos nacionales ds eduíaclda una 
{taslorai. de la que son ios siguientes con-
ceptos: 

"Podífs fmnglaaros cuán prorunda h e ­
rida ^e ha mferfdo con os* medida al 

coraaún del aneteno, que siente amarga­
dos U>? nllitnos días de su v j forga vida. 
Y como padece el obispo, lian de padecer 
loáis las atañas de fo, iodos ios católicos. 

E n verdad es bien duro para el pueblo 
chileno saber que sus hijos no oirán nom­
brar a Dios en los csilabtecimientoa soste­
nidos, como los defliás BenMifia públicos, 
con sus dineros. E s muy duro p ú a ol ca -
ióiíeo chlleoo saber qae ea patria no ten 
drán sus hijos io que Lenca los católicos, 
no sólo en otros pueblos, en los cttales e s ­
tá, como en nosotros, "separada la Iglesia 
del Es tado" , sino ea Buíses protéstenles, 
dandi se proporciona * laa diversas eo-
rr.ticloces la cosefianza rsligiosa. 

Bien conocéis cuánto he trabajado para 
poner a la Jgiesia lejos de ios partidos po­
líticos de CMiíjiiiiír bando y parcialidad, y. 
en general, a eos hombres «jas no están 
cegados por Xas preocapaolones, y todos 

ellos ao ve;áa ea mi sino a i . .i.. •_• > cuando 
los invito a trabajar a ÜD d¿ que termine 
el grave mal de ia supresióa de las clases 
de religión de los establccimrejtas fisca­
les. 

OtteUinienle sabemos que DO ha bebido 
propúsiko de molestar a ¡a iglesia a l adup-
lar esta medida > pero esto ao impide qne 
sea funesta, y mi ebSgaeidta es advertirlo a l 
pueblo católico para M verme obíigado a de­
cir al supremo .jftei como el profeta: " V e e 
mihl quía i aco i " . iiltf cíe mi oor haber c a -
l i a d o ! } -

E i ministro de instrucei¿* pobiiea, e a 
contestación a esta pastoral del arzobispo, 
ha declarado oficialmente lo siguiente: 

" E n la pastoral, el i lustre jefe de la 
ígíesia chilena rorronla algunas observacio­
nes sobre la medida adoptada por el G o ­
bierno de suprimir las elases de religión ea 

los establecimientos edacACionales de la 
nepública. Gome ya io declaró a l ministra 
del Interior, esta resolución no obedece a 
molestar a los católicos o a loa intereses 
religiosos. P o r el contrario, tiende pe r i c e -
lamente a consagrar en realidsfl el b i ta en­
tendido concepta de la "to'.eraneia" dentro 
del principio de la "libertad de cultos"' que 
asegura la Constitaefón. 

. . . está inspirada en uo propüsito eiaro y 
sano de propender efioaameate ' a la p a * y 
traaqutliBtad" de la (kmKia chilena, "ooo-
vnlsionada dorante más da na algia por ios 
luchos doctrinarias y rel igiosas". 

E l Gobierno h a creído cumplir coa u a 
d?ber constitucional e a este punto y consi ­
dera que su resolución e s l a misma adop­
tada en todos los países ea qua exíale el 

régimen C e separación del Estado y l a 
Iglesia y en que. por lo tanto, el Eütado no 
reconoce religión oBelaL 

E a esta forma, y a l Igual de Inglaterra. 
Alemania, Estados Unidos, etc.. hnpiantara-
tnoa un régimen de respato para toda» laa 
creencia», "autorizando" la euseflansa rel i ­
giosa ea los eatablerimienlos <M Estado 
fuera de horario, "s in cargo alguno para al 
Fisco ' yesencía lmenía "voluntario . 

Oree decldidamento ei Gobierno qse esta 
salación, lelos de inferir agravia a la reU-
gfóa. le s e r * beneficiosa, ya que ¡as fuersas 
er-"¡rita-aies sóio pueden deaurollarse en 

buena forma y ser útCes ea una atmósfera 
Raneral "de par, toleransia y i espeto". 

E i Gobierno está seguro, por lo tanto, 
d? haber resuelto este problema de tantos 
ofios con arreglo a una conciencia muy e le ­
vada de bien público q'ie el país sabrá, 
seguramente, reconocer y apreoiar." 

Qua es como decir: " S u b lege liber­
tas. 

í J L A S T O D E P A S C U A L . 

C a r t a s í n f i m a s 

Fiel amigo: T e escribo en alias horas de le 
noche, e a l a s que el silencio de la vida se 
rompe por ei ttc-tac del r< diiio, por el c r is ­
talino faoooritmieo gotear del agua y por e! 
angustioso fcspirar del pofermo a (jalen velo. 
De aquf paro allá se anda sonambuleseamen-
te y la imaginación sa umpava da tristes 
consccuenoia's que ponen pavura en el alma. 
Pienso c a los días fsi iecs que proporcMua 
la salad y pienso también en los que. como 
yo. en este momento, esUu baja l a Impre­
sión dolorosa del sufri.-niísato de seres que­
ridos. Ante e¡ arcano del mislerioso desen­
lace, sóio me lorlalcco y consuela la espe­
ranza que L-ago que Ies dioses me coaeedaa 
la gracia que les pida a cambio de mi e s ­
fuerzo por merecer su glorra. 

Con i a reflexión -me Uk parecido compren­
der qne la desí^uaidad qne la Natoraleia 
pone en nuestros cuerpo y aíuia lia de com-
pcasarse entre ios hombres. E l fuerte ha de 
atender y prolejer at débi l ; ei enriñoso. con­
solar al adusto: el sabio, avisar a'. ígoarajUe. 
y, en Ifa, agrodecer y aceptar fe que te falle 
y ritm.v dar a manos i l e i tu lo que ícnaaa y a 
oíros l á l t í . 

Guarda tu ra Ind. como yo 1» mia. par» 
sacrifloarin cñ aras Je los cuerpos débiles y 
necesitados. 

LXfXV 
Pasó por aquí no ba muobo na satélite de 

los de lengua ¡arga, hábito negro y pose 
cliarlalanescA que ievaató polvareda an i r -
quico-.-cii^o^o con s a despotricar y perorar 
vlpertuo. L a gente, paco acostumbrada a r a ­
lle \¡o rae sobre las personas que dicen las 
palabras, han admirado l a desfCtcbatei en 
quien nunca habla de ostentar semejante e a -
racterfstlca. Más mesnra y cordura en al « b -
b U r ie correspondía a ua tal predicador,, s i 
na por fiábilo personal, por respeto al cuerpo 
tradicional de los santos varones que bác 
cimeutado ia fama universal da s u orden. 
Coa ser censurables ¡os discursos plebeyos y 
móndanos que d?sdc el púlpiía aboque un 
fresco sin respeto, más io es todavía que la 
superioridad — pop más reposada, más aere 
na y prudente — no le haya privado de h a -
eer el ridiculo que, juzgado a ia ligera, 
recae sobre tantos que ronsarán con buen 
jeicio que ellos no son cuipabies de les lo­
caras que-coaiela un eompailcro desvirtuando 
aquella compostura que. taiiU» en el Itubíar 
como en !a pose, corresponde a la grave ml -
aión, al aifo ejemplo, a la facción social que 
del? en a i mimdo de las Mebas le» q«ie vota-
roa c.i^lldad, pobreza, bamadad y . amor al 
pr-uiiuo. 

¥.1 sabes q .:c r.o b*.bo ttoo; ar» que. ñor lo 
nrenes, ¡en según que lo que l« dig'i." «ua-
q;¡e se^pc rdiei-a e s U "carta, podría cepetir-
¡«rlo. - '• 

L X X X V I 

A prepósito de n a trifulca plomífera entr« 
¡¡olitleos e biteleetuales das « n a que HW oon« 
testara» caanto antes a laa slguieates pr*« 
guatas: 

¿Se puede saber lo que vale una escoba 
comparándola eon oo piano? 

i G o á l es el v«Ior de una escoba como 
utensilio de limpieza? 

{Coál es el valor de un piano como Ins-i 
truniento mnaieai? 

¿Son Imprescindibles en un bogar nio-
derno l a escoba y el piano? 

¿Serán útiles los dos, st se saben mtrt 
nejar y tocar? 

L a escobe, ademis de p a n limpiar, 
¿puede repartir estopa? 

¿Se puede romper? 
¿Se puede sust i tuir? 
¿Fácilmente? 
50 fabricación, ¿es últitiW 
¿Salen muchas buenas, e sirven todas? 
¿Es diOcQ constralr nn buen plano? 
¿Es difícil interpretar la música? 
¿Abundan Ies buenos ejecutantes? 
¿ Y los hábiles barrenderos? 
¿T» parece qoe cualquiera puede barrer?. 
¿Puede na cualquiera ejecutar música? 
i Q o é condiciones son necesarias para ront-

per ta crisma a l prójimo coa una esecAa? 
¿Te parece qoe la razón impulsa a la VIIH 

lencia? 
¿A quién consideras más neoesitado tíe c a l ­

iera , a loa barrenderos o a los pianistas í 
¿A qué ae expone un audaa barrendero 

que él solo vaya repartiendo estacazos por 
la ealle? 

i No e s propio de mnlütudes el a tac i r 4 
mano armada? 

¿So hacen respetar mochas barrenderos 
que amenacen a nn tiempo? 

¿Te parece verosímil que todos colad Ja4 
OB a n mismo pensar? 

Un aitdaa barrendero, ¿no tendrá que coa-
vencer a s u s eompafiei-os para que le sigan? 

¿De qué se valdrá? ¿Do la palabra? ¿Del 
escr i ta? 

¿Tendrá qua ser orador o escritor y pdS" 
sador a ! misino tiempo? 

Este andar, ¿habrá de poseer cultura? 
¿Podrá ejecutar al plano alguna ecrapd* 

sleión? ? 
¿Es iocompí.üble la fimpleza y i i múslsa 

en nn hogar? 
51 uno nsisn:o se dedica a ambas c o s u , 

¿será diestro e a las dos? 
¿Es fácil conseguir lo qoe persigue ei au­

daz barrendero? 
¿Será oqnilaUva la victoria del audaz 1 

la da los demás barrenderos que ie sigan? 
Por eiperiei ci». ¿has visto t ú barrer naa-

ea más a un audaz frinnfador? 
E l mfisleo. ¿ao busca c a s i y para si al 

placer de ejecutar m i s l e a ? 
. ¿Ka persigne l a verdad y la expresMn di 

fat belleza? 
¿Se puede c o m p a n r ua barrendero a na 

músico? 
K o quiero cansarte más; pero no por esta 

se me acaban los deseos de preguntarte. Pa­
ra tes contestaeiones puedes considerar al 
político como un barrendero y a l tatelecluil 
como a un músico y deja que penetre lo* 
contestaeiones para orientarme en la afate-
sis de valor que resulta de enfronta* a lo* 
políticos con ios Intelectuales. 

L X X X V f i 

Noble amigo: Beethoven triunfa. E l gi­
gante bondadosamente ha prestado sus es« 
paldas cargadas de dolor para sostener a l* 
>'u;maldad qua , ansiosa, se encarama a 0J 
pináculos de la alegría bsathovfana. En la» 
altas cimas de sos sinfonías irrumpe la nu"-
titaid para ver do cerca al «ol. sentir ! « 
frescas y reconfórtenles brisas de lo» coa.."» 
vientos y oler e l perfumado hálito de I* l0' 
resta selvática, en tanto oae e a las eatranii 
del monte yace encadenado el genio, boscin-
do las rendijas de i a lur eterna, do la semi- ^ 
lanza de Dios, que presta omnfpoteacla a 
Hará y ambteiosa criatura humana. . 

Barcelona se impregna y perfuma ae i» 
ílibUa sonora. L o s nueve "Sinfonías' 7 * j 
«úh concierto s e aaimcian a l raycaí * * y 
SDstlvúa. 
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Bl naeatro Pau Casáis as ai abanderado. 

8 a valor artlstloo. tú lo oonooea mejor qoe 
j o , paro fita sentimientos puros v vibrantes 
por la bellesa y la verdad patentes so nia-
álfieatan son la eotaboraolón qae aporta al 
festival Beethoven en ei eenlenapio famoso. 

Quieran los dioses que 'a gratitud dure al­
gún tiempo en el eorazOn de los hombree y 
por respeto a la memoria de Bcolhoven no 
•ea vana la palabra flraUrnldad universal y 
• e olerre el templo de Marte s la locura y 
•rrorea de los instintos bosqueSos. 

Que sea con oosotros U paa, hallada con 
nxi'n, mantenida por la eultura y temida su 
penHclAn, tanto como temidos son los estra­
gos de la guerra por ios corazones huma­
nos que respiran amor y encadenan el odio. 

AMADOil B E V 1 L L A . 

E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 

N O V E D A D E S . — Juau Parment, conside­
rado en Francia como el principe de los 
autores modernos por la f u e n a y la origi­
nalidad de sus obras, que el mismo Inter­
preta con arte, extraordinaria naturalidad, 
actuaré en Novedades los dias 5, 6, 7 y 8 de 
mayo próximo, aeompaflado de las actrices 
Marguerte Valmond, toda elegancia y espi­
ritualidad, y Marcelle Oeniot, ex pensiona­
rla de la Comedia Francesa y una de las 
figuras más preeminentes de la escena pa ­
risina. 

Jean Sarmont y sus compafieros interpre­
tarán en esta tournée las obras de mayor 
éxito de la presente temporada, tres origi­
nales del genial autor-aolor, de las que ta 
critica francesa ha hecho grandes elogios, 
y. además, la famosa producción de Batallla 
•Po l iche* , una de las que mayor fama han 
proporcionado al escritor. 

« • • 
ELDOUADO. — E i éxito conseguido e a 

este teatro por el vodevll «Doaars» supera 
en mucho al obtenido en Madrid por esta 
eompafila en el teatro Eslava . Allí se hizo 
la obra centenaria en el cartel y aquí lleva 
trazas de lo mismo. 

La Empresa ha combinado para hoy y 
mañana, tarde y noche, unos representaolo-
ne» extraordinarias de dicho vodevíl. 

P c p l U Meliá ha encontrado en «Dollara* 
un papel adecuado a sus cualidades y en «1 
alcanza un íxito extraordinario, así como 
también la simpática Jul ia La ]os y los sefio­
res Clbrl.ln y Calle. 

• • .a 
EáPASOL. — E l anuncio del e i l reao de 

• L a víctima», de Alfonso Rcure , para esta 
soche ha despertado justificado tnterés por 
no ser ya un secreto para nadie quo siga 
da ecrca las cosas de teatros que so trata 
de un» obra de singular atrevimiento y or i ­
ginalidad. 

Se ha dicho que provocará apasionados 
comentarlos su argumento y la psicología de 
los personajes ceülrales y ello ha bastado 
para traer la atención del público so^re ia 
nueva producción teatraal que va a dar a 
conorer la cornTinriIa Sanlpere-Eergés en el 
Espafiol. 

L a presentnoión se ha cuidado ahora co ­
mo nunca para quo los respectivos cuadros 
estén nfnntados con toda propiedad. 

• L a vletlraa» se representará maflana, do­
mingo, tardo y noche, y. comprometida l a 
velada del Junes para la runoión a bencllclo 
íe la eaja de la vejez de la Asociación de 
obreros cocheros de Barcelona, para no ga l ­
lar la nueva obra do Alfonso Rouro del l a r -
te!, dicho día so representará por la tarde, 
continuando después el resto de la semana 
por la coche. • • • 

i Love -moi sigue con er«elont« éxito. — 
Todavía mayor quo el de las revistas ante­
riores del Cómico es el éxito obtenido por 

grandioso espectáculo •Love-me», ouya 
¡aatuosldad desiurabra y que contiene be-
•¡ezas Incontables. 

M un momento decae el Interés del p ú -
^'iro, quo halla en «Lovo-mc» cuadros do 
¡naínlflca presentación, ragocijanles sketchs, 
¡•elllalmos números de conjunto a cargo de 
«s 110 bellísimas sefloritaa de l a compaOía 

y un notabilísimo cuadro de artistas en el | 
que destacan la hermosísima vedette Rosita | 
Hodrigo y la estrella del Folíéa Bergere do 
París Mlle. Plore lie. 

L a variedad d<-i espectáculo y su mara­
villosa belleza hacen do •Love-me la revista 
de moda. 

• • • 
T A M A . *— A teatro lleno estrenóse el 

ÍHeves el vodcvll en tres aotos do Carlos 
•orla «IOh, el oharlestonl». 

E s una obr^ saturada de gracia picares­
ca, rebosante en chistes y situaciones có­
micas. 

L a Interpretación ope la compañía Calvo-
porres supo dar a «I O h , el obarlestonU fué 
Inmejorable. No debemos olvidar la labor 
realizada por la sefiohta Rodríguez, adap­
tándose a las condiciones y teraperamoato 
del personaje que Interpreta. E l seflor F o ­
rres bizo las delicias del público. 

M U S I C A L E S 
Premia Sant J o r d l . — L o s concursos m u ­

sicales Premls Sant Jordl , Instituidos por el 
Fomeot de la Sardana de Barcelona, son 
mantenldoe por los socios do esta entidad, 
medlonte una ouota mensual suplementaria 
de 25 céntimos. Se trata de un esfuerzo 
colectivo, stn contar con ninguna ayuda 

ajena. L t finalidad do estos premios ea de 
brindar oportunidad a loa compositores de 
aumentaar la producción aardanlslica y de 
enriquecer le producolón de música libre 
para cobla, actualmente poco cultivado. 
Transcurridos algunos afina es euando po­
sitivamente podra T e ñ e la importancia de 
esta institución. 

E n el concierto que se celebrará maña­
na, por la tarde, en el P a i a j de la Música 
Catalana se estrenarán las dos romposldo-
nes que este afio han aldo premiadas. Estas 
son: "Grac ie la" , glosa de la eoncíón popu­
lar, de J . Blanah Beyoalt, y "Mmprcsslons 
oamoerales" (1 . Albada; S . Malnoda j u -
p r n t ' ; 8. Sota ele p ins; 4. L a valí deis 
ecos; 5. F e s t a } , de Joaquín Berra. 

Como estaba anunciado, el día 24 el 
Ateneo Enciclopédico Popular homenajeó 
a Beellioven con un hermoso acto, en el 
que tomaron paite distintos y velloso.^ ele­
mentos, que lograron 4ar!e una nota de v a -
rlodad y extrema simpatía. 

E l pianista don Francisca Figueras de 
Borberá Interpretó el famoso "Claro de l u ­
na" acompasando después unos "Cantos es ­
pirituales que cantó le soprano TeresKa 
Planas, seguidos da anos " l l c d s " por el 
tenor E . Carasusan. 

Seguidamente el cuarteto Ibérico. Inte­
grado por los señores Ouerin, Doncel, T a -
r.-agó y Pérez-Prló, ejeoJló el "Cuarteto 
op. 18 número 4 " (do m m o r ) , que fué 
aplaudido. 

Con este acto tanto los a r U s U s como la 
entidad organizadora han puesto «na ves 
más de relieve la orientación artistlco-eul-
toral que viene observando «1 benemérito 
Atenea Bnelolopédleo Popular. « • • 

• ú s l c a para cobla. — Hay que felicitar 
a nuestros músicos que cada día tienden 
más a enriquecer la música catalana de 
composiciones Ubres para cobla, en las cua­
les se ba prescindido de las limitaciones de 
"ourts" , " l a rgs" , contrapanto, etc., etc. 

Realraento era de lamentar que las gran­
des posibilidades orquestales que otrécen 
nuestras oaraoterlstloae agrupasiones musi­
cales fuesen negllgidaa. Aetaalmenlo ampie­
lan e sumar las diversas glosas do " b a ­
l lets" y canciones y las oomposlclooea l i ­
bres, pensando exelulvsmento en la cobla. 
E l eoneierlo de maflana, por la tarde, a ! 
Palau de la Música Catalana, servirá para 
dar en resumen una Inleraretclón de 'o que 
ya se ho producido ea música para cobla. 

M U S I C A L E S 
Recital Vllletlas. — Bl joven y notable 

guitarrista José Vlllellae Pastor dló en el s a ­
lón del Centre Excursionista Barcelonés un 
escogido recital, que Interpretó coa depura­
da maestría. L a s obras que eligió el artista 
fueron: "Mlnuetto", "Danza mora" , " E l 
teslament d'Amella", "Betudl de Carcasfil" 
y "LMgr lma". 

L o s aplausos unánimes del auditorio obli­
gáronle a Inferprelar una eompfH.'c'ón fuera 

<te programa, eon la cual deleitó una ves 
más a cuantos asistieron a U n hermosa fiesta. 

KI seflor VilleHas Pastor no es, pues, una 
esperanza del arte musical, sino que le po­
demos conceptuar eomo un virtuoso de la 
guitarra. 

• • • 
E l primer concierto Kreisler . .— Maflana 

tendrá lugar en el Palau do la Música C a ­
talana él anunciado acoato-.vnlento artístico. 
Por primera vez olVcmos en Barcelona al 
artista del vlolln F r l l z Kreisler. 

E l programa de presentación ha sido c o m ­
binado de manera que Kreisler pueda ser ad ­
mirado en sus asneólos muy diferentes, y 
va desde la grandiosa severidad de la " P a r -
tlta en s o l " , de J . S. Bach, y la grandeza 
de la "Sonata a K r s u t z c r " , de Reethoven, 
hasta las pequeñas creaciones del propio 
Kreisler "Caprloe vlcnois" y "Tamborín c n l -
a c l s " . • • • 

Concerts Biaya en Ter rs ,a. — La Segunda 
sesión del tercer ciclo dd Conccr la Blaus 
tendrá efeolo en Tarrasa a mediados del 
próximo mayo y resultará una InterassGtl-
- Irm velada de arte, no solamentq por la 
fama y prestigio de los artistas a Idft cuales 
ha sido conBada. que son los que constl lu-
yen el aplaudido trio de Barcelona, sino 
también por el sugestivo programa combi­
nado para esta fiesta. 

M U S I C - H A L L S 

E l dancing de las mil y una noches. — E l 
Edén, que por sus novedades ha conseguido 
despertar el Interés general y congregar el 
elenco más Interesante de bellas, na obte­
nido nn éxito definitivo coa la contratación 
ds la orquesta L o s Negros Jackson, proce­
dentes de Nueva York , famoso quinteto que 
en sus modernidades. americanas constitu­
ye la verdadera atracción en s u género. 

B l próximo lunes debntarft mlsler K l n -
Ardlnet (el " a s " americano de la danza), 
famoso artista que, proeodeale de Londres, 
se presentará por primera vez en Espafia, y 
sognromento aquí, como en los grandes m u -
slc-hal ls enroceos, su arte exquíslío desper­
tará la curiosidad general. 

• • • 
M O U L H í R O U G E . — B i t s favorecido lo­

cal, donde desfilan infinidad de números de 
gran atracción, está actuando la eminente 
cansonelista María Aznar, que cada día gusta 
más por su potente TO« y coa el magistral 
arte que Interpreta los núnoeros Jo su ex­
tenso repertorio do los mejores autores. 

No es de extrafiar que dicho local se vea 
muy concurrido, porque cada cBcntc es u a 
reclamo para dicha artista y la Empresa pop 
el programa qoe presenta. 

Publicaciones 
Seieocioneo. — E l último üártoro de esta; 

revista, tan interesante y ameno oemo todos 
los anteriores, publica, entro otros trabajos, 
" E l monstruo", novela corta por V . Blasco 
IbáSez. Itustraeiones de Barrauas; " L a m a ­
dre ballena", cuento, por Víctor Catalá; " E l 
verdadero fln de Barba -A*u l " , trabajo h u ­
morístico, por Zamaeols; "Un rato de charla 
con Tórtola Valencia" , por José D. B e a a v l -
dos; "Ladronas de tiendas", intorc'santo In­
formación con fotograffss; " L a s diálogos del 
amor", por Carlos del Riego, y las habitua­
les seecclones de amenidades, eaneaturas, 
novela de avcnlarae, etc. 

• • • 
Popirfar-Fifcn. — E l número 30 de «sUI 

revista contiene el sumario siguiente: 
"De la Espafia clnematograflna", por Lula 

Gómes Mesa; "Polemario", "Página feme­
n ina" , eon seis figurines, por Miss Gladys; 
" L o s vastos proyectos de Paco T o r r e s " ; 
" T u s o jos" , para plaso, del maestro O. C r l s -
tlneta; gráficos de las películas "Cuando los 
hombres u n a n " y "Mi hijo antes que n a ­
d ie" , "Informaciones extranjeras", " E c o s 
de Barcelona", " L a vida en loe estudios", 
eon gráficos; retrato a tod« plana del actor 
de cine Olive Brook y l a novedad elnemato-
gráflea " L a I«!a de lo» Suefios". 
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Banca, Bolsa y Mercados 
BOLSA D E BASCBLOMA 

Valorea: 
Deudaa «al Bstod*.-
bMrtor. 68-5S a 68 » 5 ; Ex-rtor. B l 1 ^ a 

« 4 - M ; l u í HMWII. 6 por 1 M . 9 1 ' M • 
u n t . 

Drertaa Muaicqaaiei j i 'rbriaolalca: 
hyuDUmíaau, üe B i r e t í t i a . emlalúa áe 

I M S , aane A. 7 9 ; a B, 7 r z S ; eoiisíóo 
da l » l í . serte r . 73'&0; emisión 7B"¡6 
emlslóo 1»18, i r S i ; eiaisiouea 1»1» f 

1820. 78'75; emisÜB 1 » 2 1 , 9 T 2 5 ; omislúD 
m s , 9 7 : Bonos ««forma, 79 'S9; Ayunta­
miento de Serflla, «aBislte i 9 f . 9 t ' t Í ; S x -

?esleída. 9 « t i : Aytuitatn¡ent» 4e Valencia. 
B'58: AyuDUwoBto «o Mli-.mu «mlaite 4 c 

1VM. eanisite 1 9 » t W » ; ATM-
UmMnie «e B>áalsaa. W 7 Í ; 1 iwl mií iMti 
da SabadeU. »6-f>6: Muu-toDtsaláaa de Oft-
tatufia. 7 4 ' M . Pra^l&ctaJes de las Dljmta-
eioaes eaUtasas. S 7 ' K . 

Efeotoa Pfiblíccs E s l r a a J - . u i : 
Cédulas Argentiuas nuevas. 2515; Cédu­

las Banco Hlpatseirio de (Vuguay, 114; Oo 
tierno Imperial de Marruecos, § i ' 3 i . 

t a i t a s de Obras Públicas: 
Puerto da Barselorra, vaaias ea ls ioaas . 

9 5 ; f^uaim da S w m a . frrie D. »3 . 
Obllgacioset fetroaarrüoraa y tr^nvlirias 
H o r ü , L * serte. 7 r 5 0 ; serie. 70 ,15; 

EspeoiaJsí PaaaplSBa. 7 3 1 5 ; Prioridad Bar -
oafcaa. T i ; Aatarias (iaSclas, 1.* hlpotee». 
7 9 ; t > h.potoca. i S T S : 3.» «pateca , 
i . fnd» a ttaos f Tmrapsfia, 7 4 ; Sepeeíslea 
Almanaa, M T S ; A i W k a a a Valeseia y T a ­
rragona, adkaridas. «V ; Il lesea a franela y 
"irA» Uceas, n * 5 0 : A i s v i a r San Juaa de 
laa ftbodeaaa. « i » ; C s ^ o - u c s Narta. W-
poteeortaa. 1«5; Valesoianaa Norte, hipo-
leoarHa. 1 0 « t S ; MadrU a Zaragaaa y a 
Alicante. t.> hipoteca. « 7 - M : t." h>»oteea 
77-50; serte A, » r s « ; «trie B. S i ' f i á ; serle 
C T7 '65; serta l>. T S : asno K. M I S : s e ­
rie f . 98,60; serte 1 9 3 1 5 ; serie H. 
9 9 * « ) ; serte 1. l » r i ó ; MadrÜL Cfceres y 
Portugal, I par 100, •artaWe, t r i » ; An­
daluces. 1.» sarta fije, « 7 ; t . ' seria l"!». 
Kf^Tt; 1 ' serte variable. 47*75: *•* « r í e 
variable, 4 4 ' M : Boliadüia a Almeiraa. 78*75 
emlstón 1920. 99*75; Síoosdarias. M ; C a -
UiuOa. 5 por 100. « 7 ; ^ t a l a s e s . « l ' M ; 
MalroñoUUao Trasawa- ia l , 97 '7S: T r a a -
vlaa de Ba.-oelor.a, í>7'i?n; tnsvacke y G r a ­
d a , 77 ; Eléctricos de ranada, 9 3 ; E e o -
oórrdoos EapaAe1e«. n M . 

Agua Oaa y Eiectr icidad: 
Baroeteaesa de Efecu-io'dad. eeaisiOa i 907. 

90-50; A s t a * «a Barcaiona. «aürtún ivZb, 
serle D. 19*79; Galaiani de (las y Eiectr i -
eidad. sacie K. P ÍT»* ; ser.e QL W 8 5 ; ao-
noa. • « •25 ; BSpi to la áe BJ.eo^cldad y C a s 
Cebón. M W : Energía ÍHéctrioa He Cata-
lufla. « por 109. « % 5 ; EspaAola l e Cona-
truociooes Kéctrieits, S0*5fl; 'liegos ds L e ­
vante. 99'SO: b«»Mi. 98*75; Hispano Ara«-
rtoana d» Sleotrtciciad, 1^0*75; Cooperaciaa 
da Plúido Bléctrioa. 7 5 ; t o i é a MJotr l ta 4e 
Catalufia P T T S . 

Varios: 

Caja da Kteásii&e», « 7 * » ; S a r c e l m Trae 
tlon, eaalslÓB 1921. I W T S ; TrasatUtstioa 
Espatiola, 5 I f S par 108. 97,:-«: Bl£g«.« del 
Euro, 87 ; Coastrucdoocs y PiviaaaolOH, 9 7 ; 
Colorfla RCeli . 67 ; Miaas de r,&tasa de S a ­
rta, 08'75; bonos. 9 T 5 * : Hullera EspaSola, 
• r T S ; Auóoma Croa, i M : Grandes MoH-
raos Vaseoa. « 4 ; gemeiM S"hurkart Indus­
trie Eléotriaa, 4 por 108, a« '25: Industrias 
Sanitarias. W ; O é M n Baaoa Cr^.i'ta L o ­
s a ! de Espaüa. f « * W . 

A r. doñea: 
Tranvías 4B Berc«>!ora, 7 9 . M : Catalana de 

Oaa y BéctrieWirt. s - r i - r , f.refe.retites, • 
per 100. interés fijo. 95 r.O; T . l-íénlca l í a -
oionat. 99 t * . 

Oaeeaclonee a plaxa: 
OafoMos «MxiiAo. soinMas y «ierre: 
H a r t a : 1 « 4 . M - 104 - 194.99. 
Atloantí: 10t »a - 194.90 - 19S.4*. 

Aadalooos: 74 - T4. 
Orense: 31.00 - 31.60. 
Banco Ulapaao - Colonial: 91.29 - 91.99 -

«1.50. 
Obligaciones Cáoeraa, variable: 59 - 99. 
Aguas de Barcelona: 157.90 - 158.90 -

1577779. 
Gran MetropoiltaM; 69 - fi8.7B. 
Metropolitano Transversal : 49 - 49. 
Dore Peigucra: 63.50 - 93.98. 
General de Autobuses: 71.25 - 74 - 74.25 
Cbade: «0C - C91 - «95 . 
Otros i 
Parla. 2 ? . 3 5 ; Londres, t 7 . S 7 ; Nueva T o r k , 

5.6679; Italia, 30.40; Argentina. 2.409; Ale-
raania. 1 ^ 4 7 5 ; Suisa . 109.15; Bélgiaa, 79,69 BOLSA OE maDRID 

Valores: 
laterter, 69,05; AmorUzabia. i por 100. 

9 4 ; Nortes 580; ABcaates, 911; Banco de 
Rspafta. 850; Río de ta Plata, 205; Arren­
dataria de Tabacos, 20450; Cédulas Baaea 
Hipotecario, 6 por 100. «9.75. 

ffires: 
Parts. « ' 4 0 ; Londres. 27"M; Nueva York 

5(7 Bhsl.., 
B O L S A DS B I L B A O 

Marn taa Nervlón, « 1 5 ; Vaseoagadoa, 590 
Altos Hornea, 149; Unión Bléelrfsa Vasco-
nta. 9 7 9 ; Papeleta <a«e«aaV 119. 

BOLSA DC P a r a s 
O r o s ; Leadres . 12442: Nueva York. 9559 

Bélgica. 25554 ; BaasBa. 49494 ; S a l a . 
13550; S t f n , 4 9 1 ; Holaada, 1 *175 : A la -
manta, 405. 

BOLSA DE LONDRES 
Otroai Nueva York. 49574; HataBOa. 

121393; Bófgtc». 94936 ; IlaUa, 9 1 ; Alema­
nia. 2049; Suisa , 252559; E s M í a , 2752; 
Argentina, 4759; Moiitevldoo, 9C97; Ble J a ­
neiro, 584 BÓLSA DE NUEVA YORK Diros: París, 39175; Losdrsa, 4 8 5 * 7 : 
B s p A a . 17475; Italia. 5 3 9 ; S a l s a . 199594. 

BflKCO CENTRHb 
M a d r d Alcalá, 31. —Barcelona: Ronda S 
Pedro. 32. Sucursales par io4a España Rea 
HES teda r l « . c de operaciones bancarias 

¡ m * H ITO 4 x 

Cercado de algodones 
A a L Aper. Ciar. 

L l V E B P O O L 
4lfln<6a omeri 

Dijponibie 
Al; ra 
Maye 
Jtmo 
Oriubea 
Enero 
Marzo 

8 4 5 
8*11 
«'48 
4 t l 
« 3 1 
í ' 38 
8-44 

Nasa. r N 
8 ' iS 8-04 
8-26 B'l» 
6-»5 6-28 
8-4J 8-36 
8-48 8-41 

Ve«!taa: 7,064 c -T Í ra 5,040 bolas. 
AlgOdón a j l p i i i 

4*85 
9*00 
7,9» 
9-14 
8-25 
B'S? 
8-38 

13- 99 
14- 68 

Maye 
Noviembre 
Upper 
Maya 

A b r * 
May» 
Julio 
i j c u w a 
Enere HUEVA VMW 

Nom. 
l l 'BÓ 14-52 

1119 

T 8 4 
7'98 
« 1 7 
«•28 
8*85 

DUpoolbte 
Mayo 
Juno 
Octubre 
Dioi«nbre 
Enere 

1TI7I5 
15-06 
15-35 
15T.4 
W M 
15-88 

s.-ansfarearla: 489 
/tUEVA ORLEAN8 

Wspootble 14*95 

Imperio británies f eartoa 
7*88 
7*94 
8*14 
8* 2 * 

ül 

• n i 
IS'OB 15*00 
15,27 15-24 
15-58 1552 
15*71 15*70 
I S ^ T 15*74 

15*09 
15-17 
IS 'SB 
15*74 
15-80 
8..4. 

Mayo 
.a l io 
Ocf-Ji'V* 

1 •1)9 
15-i.f. 
t5-T4 
t5*7« 

15-07 
I B ' S l 

14-86 
14'97 
15*21 
19-42 
44*»7 
«9*94 

ALEJANDRIA Aofemounl 
Junto 20-48 
Octubre 81,e5 

SahelWUto 

t e 88*49 
28- 85 
29- 75 
89 «5 

20*80 
9 r 8 4 

98*14 
£8-44 
S 9 2 8 
NOM. 

£ 3 
29-11 
19*4» 

HA 
Anterior A las 10 A laa 18 

Abrtl 500 
Mayo 498 
ttmtt • 508 
Tullo 508 
AÍTOÍIO 511 
-eptlembre 514 
Octubre 518 
Nnviemtora S18 
Diciembre 328 
Enero 52J 
Febrero 527 
Muran 529 BARCELONA 

Ulapan Ibis Oood 
188 pesetas. 

601 
499 
508 
609 
918 
618 
618 
C20 
694 
628 
588 
5 9 * 

BOM. Tea ía BL Unto.) 

CAFE Y AZUCAR 
C N M a d a s por U «oaa 4 m n 

GIBR&E NUEVA Y O R K 
CAPS 

Mayo 
Julio 
Septtw.ibra 
OMaMbrs 

a m 
U a r s c 

AZUCAR 
Mayo Mli 
T u l l í a t r a 
IXnli mht l 
• p a n 
• a * 

18*44 
18*44 
11-80 
11'44 
11-30 
11*84 

« • •7 
3 0 4 
3 19 
8 18 
S-08 
5-87 

8 — 
« M 
I 3 

J = 

— 4 

= I 

A l S f f i C I O O f i S l A L 

•POMIHUI C E U E R A L D E AGUAS DA 
B A R C E L O N A 

Se ooevooa a toa se&ares aeoionistas a IB 
junta general ordinaria oue, ea enmpti* 
miento del arUouio 21 de loe Estatuí es so-

iaa, s e cal atorará al dia 18 da •naya pro­
as, a las onoe y media de la madana, «4 

el daeaieilis sooial, pases ds San Juan, 88. 
al objeto 4a d«liberar y resolver sobre lé 
aan^aeMi i 4ei baioaoe y de la paatlda dé 
Osas ajo de Administración y de la Ge ran­
cla, renovaelón del Gonselo, leslgnaelón (M 
oeasores ds eoeatas y dsmás extremos 8 
qae se refiere al artfenlo t « de los estáte-» 
tos. aal eecao sobre soaatos asuntos pue* 
dan afectar a la marcha regular tís la So« 
c-.ledad y sean de la «cwepcteoola de la Junté 
ireneral ordinaria. 

Para asistir a la Junta se ueoesitari pe* 
seer, par io meaos, otaos seelonee deada 
wat» «esas sutes ds eu oenroostoria, cual 
posesión deberá JusUBoarse con la pólisa 
de compra o eoa el resguardo de depóslw 
ds las aoeioaos. a a algán sitaMeoímlante 
de crédito, dablendo preasctsrse eualquiera 
ds estos «miMi lutos a a «1 domiullM social 
tres {fias, por lo menos, antes dei ssAalads 
para ia celebración de la Junta, 5 sea por 
todo el dia 18 de mayo, a eoa etnoo dlM 
de anticipa si 6n. a s e a per todo el día 11 
del propio mes. en «naiqalera de loa Baneo* 
Hispano Colonial, Banea Arnús, Arnís-Oan, 
Stadtoato de Banqueros ds Barcelona y Baa* 
oa Maraana, a fia ds reeaaar l a tar je» d j 
asisten ola a la Junta, eoa la prevención ot 
que transcurridos dlahos dtas «juedará o*< 
irada la admisión de seflnres acolenlstu a 
la Justa. 

Baroeiona 8 * de abril d s 1987. , 
Por asuardo «el Consejo de AdflünlsW' 

ol4n.—Bl eenaejeai dal»!r»ío, 4. BOT ^ 
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S E i t T i E l O T E L E E U f i F I C O Y T E L L F O Ü I G O 
x r M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

1 
( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ) 

D r 

La «Gaceta» : El Niño de la Paicna multado : Fiesta de aviación ea Sevilla : Los bienes de 
Aguilera : [Sotidas de Marruecos : Más noticias interesantes 

A la r e s e r v a 
Madrid, tff. • "DUrio Oficial de GUMT»" diapose «I paaa a la reaerva del eoronet da artUMria 

•ador rwaándaa Urratia 7 de i eomandanUs 
de la nrima arma aeflor Alvaraa Ouarrs. 

E l N i ñ o de l a P a l m a multado 
Madrid. 19. 

Ayar. daaauti da la aornáa da taroa aa-
Mt ráda aa la plaaa da Madrid, anando a* 
raUratta al NMo da la Palma, ta dirigid al 

PUo de eaballoa para tomar *A oaette «ue 
traaladara a ta fonda, fué atibado e m-arepado por al pdblleo por s u aotoaeión du-

fante la eorrlda. 
Bl Nlflo de la Pahua, de usa maaara al­tada T daacompuaato. conUató al pdblfco 

fei^éndotr fraaea moieaUs a injurloaaa que 
froroearon un Inciden ta ruldoao. 

Laa agaotea que praaandaroa al hacho 
dteron eonoalinlento a la Dlrecaldn da S e -
cnrtdad T al late auparlor de policía ordenó 
Sus al Nlflo de la Palma comparaelera an 

Aai lo hlao al Nlflo j aquél la impuao una 
• a l t a , que Cayetano Ordófle» aatiaflao an al 

7 loé pt;»"to en IBxrtad. 

D e i a t b o l 
Madrtd, f f . 

8a dada de la parUcipaeMn da Quetada 
a» < aaeuaatra daelalro que ha da jugarse 
•1 doaünao an Zararoia entra al • a r o p a da 
Baraelona 7 al Real Madrid 9 . C . 

Ayer, aquejado de un ruarte ataque art-
aal, tarro qua haoer cama al daKhaa ta lar -
baeional. 7 da penlatlr la dolencia no po­
drá aalsUr al enoueotro. 

C a eate ceao la eompoalcldn del l l e ^ M , 
r . C . a c i i a : 

Martinas — Eacobal, B a a m r t a — Me-
Mndes, L. Pafla, J . M. Peda — Muflagorrl. 
koraJeda, Oribe. P¿Hx Péres, Del Campo. 

Saraeha, al jues vUcaloo dealgnado para 
«rtfrtr esta eneuratro, ha aceptado arbitrar 
a! partido. 

D*«pu*a de diversas gestioDea, la Compa-
Ua del Mediodía ha manifestado que no 
•twnte non material para formar un tercer 
tren especial 7 ahora se hacen gestionas pa­
l a qua a los doa trenes se lea unan l igónos 
rayones con objeto da que puedan aelsUr 
K*5 aflrloaados que están Inscritos, 

Suncripción 

Madrid. S f 
La sasoripeión para socorrer a loa dam-

Mfloados por los temporales da I.avaate 7 
Marroecoe aa alave a la santida da 9 í , 7 í i 
Maetaa. 

E l homenaje a Verdaguer 
Madrid. t « . 

U CnmMdn del Casal Calaiá. crganiza-
•e ra del hamecaje *1 poeta Verdaguer. ha 
decidido anlasar la ?eTebrac(dn del acto bas­
te al dta • del próximo m e j de mr.»o. 

Comentar ios a l Congreso de l a 
P r e n s a L a t i n a 

Madrid. 19. 
Gomeotefido al anunciado Congreso de 

IVensa Latina en Madrid, el praaldenta de 
te AaooteiMón de la Prensa madrileña, safior 
Francos Rodrigues, maolfeald que no bS7 
nada ultimado aún. 

AI preguntarle al periodista qué objeto te­
nte este Congreso, ooolasto: 

-No me explico ta pregunte. Bato no ea 
una eoaa que hayamos inreotado ahora. K! 
Burean da la Prense Latine h i celebrado 7a 
otros cuatro Congresos en L ie j a . en Lyon, 
en Lisboa 7 en plor.-nela. 

— i . l í a Bapafla na t 
— N o : an EapaAa es este el primero que 

celebráramos. Kl Gobierno tiene mucho In­
terés en oue ea lleve a cabo 7 ha excitado 
con gran Insistencia nuestro aélo. A su de­
bido tiempo se Invitará a todos loa repra-
aentantes de te Prensa htapano-amerietna 7 
da seguro que oasl todos acudirán. 

L a " G a c e t a " 
Madrid, %9. 

L a "Gace ta - da hoy publica: 
Real decreto concedíendo dos suplementos 

(te crédito Importantes en junto 850.000 pe­
setas al >i«8nte prssup jeslo da gastos del 
ministerio da Marina 7 enncedlendo un ere-
dito extraordinario de 15.000 pesetas al pre­
supuesto vlgec'e del ministerio de te Oo-
bernaelda. 

Real orden dteponiendo asista en oomiaMn 
del servicio al Congraso 7 Exposición que 
ta Aeoetacldn para el Prograao de laa Cien­
cias ha de «alebrar en Cád's tos días 1 al 6 
del mea da majo el lageniare geógrafo don 
Basilio Castillo, el geógrafo ayudanta mayor 
don EUfrto Bayer y el portero don Joeé San-
jurto. 

R«al orden dispOBiaodo se observen las 
n e t a s qae se tesarían para lasoríblr la de-
fKMidn da lea Indtvklnoa pertanectentes al 
sjército de Africa o igregadoa al miaño, 7 
loa que siguen al elérello. auando el falle-
elml^nto baya ocurrido eon la categoría 7 el 
nombre de La persona 007a defunción se t ra­
ta de inscribir, n« flgu-* en las relaciones 
de desaparecidos. 

Real orden aprobando en loa términos que 
se Indican ¡a distribución da tas 400.000 
pesetas c<m«ignad«a an presupuesto para 
subvención 7 fomento da las motoalidades 
esoo'area oficiales formadas por nl*os de 
'as escuelas naaionalt». 

Beal árdea dtapaniendo se establetca te 
enseBanxa práctica da la aerideultora en laa 
escuelas naeioaalea de primera enseñanza de 
los pueblos qne ligaran «a te relación qoa 
se Inserta. 

Real orden aprobando el preoepucsto for­
mulado por el Comité paritario tnterloea] de 
la Prensa de Catainfla 7 Balearea. 

Beal orden concediendo autorización para 
celebrar el dta 1.* de mayo próximo ana 
carrera de motocicletas, sldeears, relomo-
xoros. drnomiaada prueba de l a O; es ¡a da 
Valhrldrera. 

Real orden a n u r i u n d o ta celebración el 
día 1.» de mayo de ana carrera de moto-

qlcleUa, sidecaia 7 aoloc lelos, denominada 
concurso de regularidad. 

Circular modiilcaudo en ta forma que se 
indica la relación de boques que han aeiado 
en absoluto de realizar navegación de cabo­
taje. 

He alas órdenes oonccdieniio a ¡os s t o r e s 
que se indican 7 a las entidades que se 
mencionan las autorizaciones que se expre­
san para Instalación de máquinas, motores, 
etcétera, etc. Bntre ellas Uguran: 

Don Jaime Comas, de Barcelom. aulorl-' 
zaalón para el funcionamiento de la fábrica 
de tejidos denomina la E Is Dolors. 

Don Camilo Segrí, de Barcelona, autori-
saolóo para Instalar diversas mái|uiaas eon 
destino a la fabricación de elavitos para e l 
pairado y puntas de Parts. 

Don J . Ravés para Instalar on molino trN 
tarador de piensos. 

Don Bartolomé Calafell, de Palma de Ma­
llorca, para Instalar una sierra sin Un par* 
aserrar maderas eon que construir moldes 
y otras máTurnas, una de taladrar, dos tor­
nos, 7 taladros para mandrlnar 7 ajas lar a l * 
gur.aa de las piezas fundidas en s u eslable-
ohnfento. 

A te Sociedad Hijos de Casimiro Bolart. 
de Barcelona, para tnstelar tres telares da 
construcción Inglesa para fabricar tule» IteM 
• labrados. 

Pleito teat ra l 
Madrid. Í 9 . 

• Sindicato de Actores a n . c n s u a U 
Empresa del teatro del Centro de Madrid, 
que ha estrenado te obra del maestro S e ­
rrano " L o s de Aragón", eon la retirada de 
todos loa artistas si no se abonan al tenor 
Caballé e] Importe de 49 funcione?, que 
hasta ahora no se ha hecho. 

E l aeflor Caballé se habla separsfóo de ta 
eompaflía poripe no se le había dado en 
el estreno de " L o s de Aragón" el panel que 
deseaba. 

E l nuestro Serrano se niega a transigir 
con la Imposición del Sindicato, si bien está 
dispuesto a entregar te soma que so le exiga 
par» benellcsceln. 

L o s bienes de A g u i l e r a 

Madrid, 19. 
Según providencia Judicial, el general 

Acal lara tiene nueve días de plazo para abo­
nar a la Dirección General de AeeWta Agra­
ria tea «50,000 pesetas eon que d icto or ­
ganismo remató te puja 7 en segunda 7 
tercera adbaata. ta finca de Ciudad Real 
aféete al pago de la multa extraordinaria! 

Sentencia absolutor ia 
Madrid, 19. 

Sa ha visto en la sección tercera de está 
Andleneia la causa que 49 la scinila a Arte-
mlo Precioso, acusado de escámla'.o públi­
co por s u novela "Lavó su honra" . 

Defendió al procesado el letrado don A n ­
drés Conesa. quien ha contcgnMo una s e n ­
tencia absolutoria. 

http://an.cn
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Banquete 
Madrid, 29. 

£3 lunes próximo sa celebrará en el Real 
Aáreo Club un banquete organizailo por la 
L iga Internacional de Aviadores en honor 
de la aviación espaQola. 

Presidirá el de dicha L i g i , Mr. Clifford 
Harmon. 

E l almuerza se celebrará a la una y media. 

E l tiempo 
Madrid, 29. 

Nota del Observatorio: 
Baja el barómetro lentamente en la par­

lo occidental de Europa, con lo cual va 
perdiendo también estabilidad el buen tiem­
po en España. 

L a temperatura máxima de ayer en Ma­
drid fué de 26 ' i r la mínima de hoy ha sido 
de n . 

L a temperatura máxima de ayer fué de 
32 grados en Sevilla y la mínima de hoy ha 
''ido do 7 grados en Soria. 

Tlerapo probable para mañana: Cantabria 

S Galicia, ligeras l luvias; rosto de España, 
empo Inseguro. 

Servicio eapeolal para Afr ica: E l buen 
tiempo en Marruecos va perdiendo estabili­
dad. 

Mercado de vinos 
Madrid. 29 

Dlca " L a E p o c a " : 
" P o r haber suprimido Noruega la 11a-

tneda dey seca, se ha abierto un mercado 
m i s a los vinos. Es un mareado a utilizar 
en negociaciones comerciales, pero nos ha 
ocurrido con Noruega lo mismo que con 
Alemania: Nos ha tomado la dclanlera 
Francia para obtener un pais más al que ex-
porlr sus caldos. Antes de la vigencia de 
la citada ley en Noruega el Gobierno fran­
cés habí» logrado que se comprase a Fran­
cia 4.000 hectóiiíros do 0S6:rituoso3 con 
aplicación exclusiva a usos medicinales. 
Ahora esa cifra global desaparees, y lo que 
ha logrado la vecina Hrpública on un 
acuerdo comercial con Nbr' i 'ga, es un trato 
aduanero excesivamente favorabie para sus 
caldos, que ha de Inlcosiücar la exporta­
ción de estos. 

La Intenslflcación de rMnciones qué vamos 
teniendo con Europa >">b':ga a no perder de 
vista este mercado recientemente abierto y 
a seguir también de cerca U aclividad de 
los vinos franceses." 

L o s académicos regiona'es 
Madrid. 29 

No es probable que tomen posesión de 
los cargos los académicos regionales en el 
presente curso si tenemos •uesente que sólo 
faltan nueve sesiones pa-*a cerrar e l curso 
académico y que todavía no ha hecho nin­
gún entrgcoa de su discurso. 

L a electrificación 
de fer rocarr i les 

Jtadrid. 29. 
" L a Epooa" dice que ha llegado el mo­

mento de tratar como necesario el proble­
ma de (a electrificación de ferrocarriles. 

E n el actual estado del problema el único 
obstáculo verdad que la tracción eléctrica 
llene todavía es encontrar el capital nece­
sario por los grandes gastos de primer es ­
tablecimiento, como son la creación de cen-
tralps de producción, subestaciones de trans 
formación, lineas de alimentación de la red, 
lincas aéreas de trabajo y maquinaria. 

Toros 
Jerez, 29. 

Con ehtraaa aceptable se ha celebrado ía 
primera corrida det feria. 

E n el primero el Galio muletea miedoso, 
salta el toro al ca l lean y el Gallo entre ba ­
rreras le dió un mandoble. 

Vueltos al ruedo el loro y el Gall». ésto 

da un metisaca y suena el primer aviso. 
Termina de un pinchazo. Escándalo. 

Chicuelo pone al segundo dos pares cié 
banderillas. Torea de cerca con la muleta: 
Un pinchazo alto y otro hondo saliendo por 
la cara, una estocada buena y descabeza. 

Tercero. Cagancho lancea adornado, m a ­
letea con sosería y sin aguantar. E l p ú ­
blico protesta; media desprendida, un aviso, 
otra media delantera, dos intentos y dobla 
el toro. Pi los. 

Cuarto. E l Gallo se hace aplaudir en las 
verónicas. Hace una faena de muleta pe­
sada. Intercalando algunos pases bucios, 
que el público aplaude. Luego se desconfia 
y alarga un metisaca. Un aviso, varios de­
sarmes, una puüalada pescuecera; segundo 
aviso, gran escándalo; varios intentos de 
descabello; suena el tercer aviso y el Ga.lo 
descabella con la puntilla. L o s mansos i s ­
lán ya en el ruedo y el loro en pie. Al fln 
cae. 

L a bronca es enorme. 
Chicuelo saluda al quinto con buenas ve­

rónicas. 
E l Gallo se retira a la enfermería con una 

contusión en la región carpiana do pronós­
tico menos grave. 

Chicuelo hace una faena de muleta solo 
y de cerca con pases de pecho y naturales 
buenos; dos pinchazos altos y una estocada 
tendida. Gran ovación. 

Sexto. E s bravo. Cagancho lancea bien. 
Hace dos quites buenos, que son ovaciona­
dos; la faena de muleta es bonita; u a pin­
chazo, media y descabella. 

Consejo de ministros en Sev i l l a 
Sevilla. 29. 

E l Consejo do ministros se reunió a las 
siete do la tarde en el Gobierno civil. 

A la entrada ninguno de los ministros hizo 
manifestaciones. 

Terminó la reunión a las nueve de la 
noche. 

Se facilitó a l a salida la nota oficiosa que 
dice: 

"Con ocasión del Consejo que acaba de 
celebrarse en Sevil la, se complace ci G o ­
bierno en dar cuenta a ¡a opinión de la 
halagüeña situación en que se encuentra la 
Hacienda pública. 

Dice que la cuenta dei Tesoro arroja un 
saldo favorable de 202 millones de pesetas 
en plata y 146 en oro, ci fra notablemente 
satisfactoria. 

E n el sentido 'nlernaclonal también ofrece 
un aspecto satisfactorio, acusando fuerte 
tendencia a estabilizarse la peseta. E l Go­
bierno nunca operó directa ni indireciamen-
te para empujar a la peseta en sentido a l -
c l s ú ; pero ahora está decidido a intervenir, 
si fuera preciso, contrarrestando cualquier 
maniobra en sentido bajista que se intentase 
fuera de España, p^es está convencido de 
que nuestra moneda mercoe l a estimación 
que goza, que es símbolo de la pujanza de 
España y de la estabilización de nuestras 
Industrias. Entiende el Gobierno que el res­
cate de la explotación es base de la inde­
pendencia económica del país. Finalmente, 
en l a cuestión financiera estudia medidas le­
gislativas, encontrándose con favorables ans-
pioios. y a que los mercados bursátiles a c u ­
san fuertes disponibilidades. 

Para salisfacclón del país, hace público 
el Gobierno que dos importantes represen­
tantes de Repúblicas hlspano-amcricanas han 
recabado la concesión tic sendos emprésti­
tos. E l Gobierno estudia esta petición y po­
drá ser una iniciación provecliosa de política 
de expansión y acercamiento del país. 

L o s desgraciados y trágicos temporales de 
Africa han de exigir algunos gastos en Ma­
rruecos, pero en cuantía tan exigua que no 
alterará en esencia la perspectiva de! co ­
rriente ejercicio económico. 

Se aprobó una estensa combinación <le 
Guerra. Figuran los siguiente decretos: 

Promoviendo a teniente general ni duque 
de Tetuán. 

•Promoviendo a teniente general al divi­
sionario <Jon' Pío López Pozas. 

Promoviendo a divisionario al general de 
brigada don Germin Yus le . 

Promoviendo a general <io brigada al c o ­
ronel de infantería don Antonio Pindenes, 

Nombrando presidente del Supremo da 
Guerra y Marina al general Ardanaa. 

Nombrando capitán general de la primera 
región al barú» de Casa DavaüUos. 

Nombrando capitán general de la aexts 
región a don Pío López Pozas. 

Nombrando gobernador militar de Madrid 
a don Leopoldo Saro. 

Nombrando Inspector de los servicios de 
caballería de la Península a l general Rula 
del Portal. 

Cesando en el cargo de inspector de lo» 
servicios de caballería el general Hercader, 
pasando a la primera reserva. 

Nombrando consejero del' Supremo de 
Guerra y Marina al almirante de la Armad* 
Carranza. 

Cesando en ol cargo de consejero del S u ­
premo de Guerra don Ignacio Pintado. 

Nombrando consejero del Supremo da 
Guerra y Marina al vicealmirante don Adolfo 
Gómez Rure. 

Concediendo cruz roja del mérito militar 
al general de división del ejército francés 
don Julio Dufllcus. 

Otros varios decretos concedicncto iguales 
condecoraciones a generales del ejército 
francés. 

F irma de Hacienda. — Real deorcto dis­
poniendo que desde i * de julio de 1927 
a 31 de diciembre de 1928 correrá a cargo 
de la Diputación de Barcelona, por vía da 
ensayo, los servicios de recaudación de con­
tribuciones e Impuestos del Estado." 

mm 
VARIAS 

Cala del Quemado, 29. 
A media noche la columna Pozas inició 

s u movimiento -de marcha con poca resis­
tencia, para caer sobre T a guct. Se Ignoran 
aun detalles. 

E l general en jefe sale de Vi l la Sanjurjo 
a las siete de la mañana para recibir lo» 
partes do madrugada. 

Castro Girona salo de Targuist para R e ­
tama. 

Desde las alturas de Afggeg presenciará 
el avance do las colutnoas cobre Talgunt. 

Acaba de confirmarse *.a natlola de la 
muerte del Importante Jefa rebelde de Benl 
ürr iaguel , Mohen-Asdad. 

A bordo de un barco de guerra llegó pro 
oedente de Ceuta el comandante de artille­
ría Manuel Ortiz de Landazu' i . del cuartel 
general del alto comisarlo, que queda da 
enlace con el alto mondo ncpil. 

De madrugada aun no se reoibert noli-
elas acerca del resultado de las operaciones 
nocturnas. 

A partir de primera hora de la rnafiaiui 
dicen que Pozas ocupó durante la noche lo» 
objetivos do Taigant. con poca resistencia. 
Durante toda la noche se han visto ardor 
los poblados de Talgunt Umítrotes. Mucho» 
han sido Incendiados por los mismos indí­
genas rebeldes, que bufan con sus familias 
y ganados. 

Castro Girona salió para Ketama dictando 
órdenes a las columnas gue opero. Piensa 
presenciar todo el avance desde las altura» 
que dominan Talgunt. 

L a s columnas francesas cerca de Tagsut 
siguen atentas lo» movimientos españoles. 

L a aviación vuela sobre todo el frente, 
desde el amanecer. "Se esperan sus comuni­
cados. 

L a Idala de Meliüa, al mando del coman­
dante Bueno y del c-aid Amarussen, »e pre­
cipua por las barrancadas con decisión 7 
arrojo. 

L a s columnas de la otra zona iniclarixi 
también de madrugada «a movimiento so­
bre Benl-Aros. 

Sanjurjo y Goded en Vi l la Sanj urjo reci­
biendo los partes de toda l a noohe y fu0'' 
lando órdenes. . 

Está plenamente confirmada le maeric o» 
Mohen-Asdad. . 

En Melilla y Ceuta reina gran expeoia-
cióü ante el comienzo de las operaciones. 

Sanjurjo sale dentro de una hora pa™ 
recopilar partes voiando sobre el eamp» 
eenmlgo. 
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HAN COMENZADO L A S O P E ­
R A C I O N E S 

Madrid. 19. 
Hay h in oomeszado en Marrnaeos toa 

•peraotMM a fondo tanto en la toan orien­
tal como en la occidental. 

Las operacrionoa que s,i rsallzaroa hace 
•J<5'jnoB dhu ea Scanaya tenían un o&r&ctcr 
A« preparatorias para seguir Beña'.ar.da c b -
M l v e s 7 establecer contacto eon los * a l -
dentes j huidos. 

L a toma de Taberran fué la primera fa­
s e de estes operaciooea míe hoy se han 
reanudado. E l plan de conjunto es el que 
se suspendió por las l luvias; la flnahdad es 
terminar por completo ci desarma y oonse-
gi t l r (joe no exista un pedazo de tierra que 
M haya sWo rr;corrida por noestras fuer­
a s . 

L o s franceses Ueran varios días moTicndo 
sus columnas para hacer desnoslracloaes 
slmplements. 

E n ia sana escidcntal las operaciones se 
desirrollaa en el m a ü o de Tebel Man. 
donde esta eaelavado. eomo se sabe, el moa 
te sagrado. Este mazizo a'.,área tres o c o a -
toe caí» .las, a las que s o habla llegado el 
aessrroa. 

L a s columnas que operan en la aona oo-
olrtental están mandadas por los eorvae in 
Balmes y Gasten*. 

T a r r a g o n a 
Abril. M . 

E n ta Audiencia provincial se ha ylsto la 
causa seguida costra .Vie-vcs Quero!, vecina 
de esta, procesada por homicidio, que o c u ­
rrió en el mercado eeatral ea el mes de 
agosto intimo. S I fiscal pide para l a pro­
cesada l a pena de 12 afios y un día de pri­
sión. 

— E l vecina Manuel Flores ha denun­
ciado haber sido maitnteds da palabra y 
obra per Pedro Orlíz. 

— Ayer se recibieron 40.800 «rislales 
eon destino a la fábrica de tabacos en eens-
trneoiée. 

— E n ona easlUa situada ea el l i tó me tro 
85 de ia linea férrea de M. Z. A., entre las 
estadones de García y Gaseó, penetraron los 
ladrunes, apoderándose de 415 pesetas en 
V láüco. 

Los autores del iMf ta oo fa«ron habidos. 

Reag 
AfeH!, t 9 

I.JL policía fful'f nativa eslá realizando las 
diligencias correspondientes al caso por be ­
ber sido descubierto qae o s a Joven que 
vivo con sus padres, e a vía manso sito cerca 
San Ra.-nóo, Labia dada a l i a na niño, es -
traüeiiüiidala para ocultar s a deshonra y 
scpuJlaada el cadáver d 1 aillo so n a gra­
nero de la casa de campo sito en la aar -
tidi ? o r l . 

Dicha JovetL de 17 *aos , e s ^ detenida y 
vigilada bor ta policía, en 5a referida vi­
vienda, dado qne por su estado no peede 
íer trasVidada al hospital. 

— Al tiempo ventoso de d&s anteriores 
ha sucedido un cénit nuboso, precursor de 

lluvias, ardienteiiten'e esperadas por loa 
igrlcullóres, que prevén un afio desastroso 
de seguir la sequía que agosta la mayoría 
de sembrados de secano. 

— Trabájase acHvamjnte e a las obras 
de construcción de un edlúeio de nueva 
Planta ¡rué. Junio al Hospital civil . levánUif 
para Dispensarlo Antituberen'.osa a carj-'o 
da la Diputación provlníi-i!. 

— L a poficía urbana ha castigaio eon 
Bultos a varios vecinos Infradopés de las 
ordenanzas municipales. 

— E l Orfeón de MonlWaacíi está ul l l -
niando los preparativos de s u excursión ar­
tística a Madrid para tonar parte en los 
Cestas de la inausuracián de la Upida 
> erjtogaer. 

— L o s patronos y ofioia'^s peluqueros y 
timberos han acordado cerrar las peluque­
ra» y barberías el l .* de iray©. E n cambie, 
trabajarán hasta las doce de la noche del 
•ábado. 

— L a Sociedad E l Circnló >,cbrari en 
•feve un concm-so de proposiciones para 

•1 arriendo del teatro Circo durant-j la pró­
xima temporada da verane. 

— Don Ramón Pons Marti ba sido nom­
brado profesor auxiliar de mecanogratki de 
la Escue la Municipcl de Apriuidlces y Co-
Bteroto. 

— Ha sido declarada desierta la subasta 
anunciada para el pasado día 21 para pro-
seder a l a venta de varias parcelas de te­
rreno prooadente del ex huerto conventual 
de San Juan, hoy lindastes cen el paseo de 
Sufler. 

— Ha sido denegada a don Francisco Ma­
tas, por la peraianeale municipal, la auto­
rización solicitada para Instalar una bisenta 
de peso público en la plaza de la Libertad. 

— Se ha acordado par esta na aniel poii-
dad eonceder a s a subvención de 2 M pese­
tas al Comí té orcanizador J e Sa gran carre­
ra ciclista IntenuoeiOBal. 

— E n el café restaurant do París ha 
dado un eoacierto el sexteto Giró, coa n u ­
merosa y distinguida soacurría-.la. 

— A las once del i . ' de mayo, en el 
local social del Fqment da Salou se cele­
brará Junta general extraordinaria para tra 
tar del alquiler del local y de la cuota que 
debe Iir.ponesc a las "casetas de baños". 

-— KBCOÍJI transe muy avanzadas las 
obras de !a nueva carretera de Almoster a 
ta Se lva . 

Lér ida 
Abril . 19. 

E n Camarass, mientras estaba lavando ea 
e l rio María B&seo. al tender l a ropa vló efl-
mo se cala al agua una hi ja suya de tres 
aBos. L a nifia fué arrastrada por ta eorrien-
te, pereciendo ahogada y habiendo sido ex­
traído s u cadáver. 

— L a guardia oivtl detuvo en Borjas 
Blanoas a Francisco Palau. qno easnlfalando 
un i i b a l próximo a la via férrea manchó 
la ropa a s n Individuo ñamado Antonio S e ­
rrante, qne iba asomado a ta Tentantlla de 
un tren qae pasaba por allf. 

— L a s vecinos do V e D v i A s coas l ruye -
ron ana carretera de d icto pueblo a U ' d e 
Cervera a Pous. acordando entregarla a la 
Diputación provincial. 

— 6 « reunió ea al Ayuntamiento ta C o ­
misión de festejos, en representación de 
distintas entidades de ta dudad, y entre 
otros acuerdos tomó el de contratar la co -
bla Barcelona tea días U . 11 r 13 y la eo-
bla Llelda los días 11, 15 y 1* del próximo 
•>ayo. 

T a m b a n gestiona ta venida de la banda 
de clarines uVl !iula'.".';. de Tct ' i ín , de ¿ t a r -
aicMa en Qíus . 

G e r o n a 
Abril, S«. 

E l Incendió de que dimos euenta avter 
declaróse a las ocho y media de la noche 
del miércoles, Igaor&ndase U» causa". L a s 
dos fábricas quedar.-.n destruidas. L a s casas 
vecfnaa h«a sufrido dcsperfcclos de Im­
portancia. 

— 9e nos eomuclea ds Porlb&a que el 
próximo db 7 de agosto se ía^ugorarA la 
rarretera inlemadonal desde aquella dudad 
n Cerberee. 

— MaTuina por l a noche se dará una a u ­
dición de sardanas en la plaza del Oil por 
!» cobla Girona. 

— E l próximo domingo en el campo de 
Vista Alegre ee cclcbraril el segundo par­
tido de la copa Gerona. 

Fiesta de av iac ión en S e v i l l a 
Sevil la, 19. 

B a el expreso han llegado esta mafiaca 
iodos los ministros. 

Desde l a estación se dbigieron los rat-
nistros, en autonóvfL coa e l presidente toa­
r ía la base de Tablada, donde esperaron 
¡a llegada de los reyes y príncipes br i tóni -
eos. 

Forataroa todas >as f a e n a s de aviación. 
presenciando el acto miles de personas. 

Inmediatan-entc se procedió a inaugurar 
la Unes Madrid-Sevi l la-Lisbes. 

E l aparata pilotado por el aviador Ansol -
do se elevó a las H ' i S . entre grandes splso» 
sos á i la muchedumbre. 

Se elevd tnajestuosamccle, volando breves 
momentoB soíire el aeródromo. 

lamediatanieuto despuós se procedió a ta 
entrega del trofeo de la L iga Tnteraaeimial 
ds Aviaotón al eomai!<lac!e f.-ar.: -•, 

E l rey presidió el acto, asistiendo ta r e l -
a a . príneipes de Gales y Jorge, marqui'.s da 
Bstella, coronel KlndcUn. Infante ttoa Caitos 
y todas tas autor idad» . 

ra rey y el príncipe de Gales resletonai 
los aparatos forfusdos. 

F r ú o o rectoró el trofeo de manos del rey. 
B l roonnr-M abnisó a Pmnijo. 

Taoibión entregó a Bata de Al-la ta m c -
dal'.a de oro. 

GaUsrsa y Lóriga no llegaran a tiempo. 
Bcclbirán las medallas m i s larde. 

E l rey mamfestd n a gran Interés por el 
trofeo, diciendo que J a Liga hacia un gran 
trabajo en favor de la aviación de lodos los 
países, dándole oron empuje y desarrollo. 

I.a L a reina y Primo de Rivera hablaron 
cxleasarwr. lc con inlster Ilamiond acerca de 
la Liga de Aviación, manifestando el príncipe 
da Galea s u deseo de. si «ra pos»!», proce­
der a la entrega del trofeo a Callan al r e -
graoar a Inglaterra. 

L a real familia, alias persorardides y 
ministros almorzaron en el aeródromo. 

Doraste el acto varias escjadrOlas del 
aeródromo realizaron v u e l c a 

V a r i a s 
Sevil la, 2 ? . 

B l Consejo de ministros se eolebcar* i 
las siete de la tardo en el Gebierno civil. 

£ 1 rey firmará decretas en ei Aicixar. 
Ha Segado San Jar jo en hidro. procede nta 

ds Cala del Quemado. Euseguida de amarar 
en el Guadalquivir salló a Berra, «archasdo 
a Tablada, donde el monarca Is preseatd a l 
principe do Gales. 

E n el avi£n quo salló de Sevilla raarcha-
ron a Lisboa, además del tonieji1« A&saldo, 
loa seflores Moreno CarrloaDlo, marqués de 
Qulntanar y el conoejal del Ayuntamiento 
Barbaigna. fele es portejor de nn mensaj * 
del Ayuntamiento sevl l lmo para el de I J s -
boa y el atarqués do Qlatanar no mensaje 
del presidente del Conseja p t rv « i p t j i l e a 
te de la República de PortogaL 

Además de entregar el tro fea a Franco y 
medallas a los aviadores, Mr. Harmond e n ­
tregó al rey de RSpsSa medalla de «ra da 
ta L iga L-iterna^onal de Aviador*». * t U n ­
ción que sólo poseía e l rey de Bélgica. 

Después e! monarca, seguido de persensw 
Bdades, visitó tí eoraedor de l a s soldados, 
probando el rancho, y el pabellón de oficia­
les, donde se sirvió un lunch. 

Terminada Ja tiesta de aviatidn. el G o ­
bierno se trasladó al Aloázar, recalcado a 
los periodistas el general Primo de H K f r a , 
quien dijo que el Gobierno cambiará impre­
siones con el rey antes y después del a l ­
muerzo. 

Anadió q « no se íaeü.tar* a rma a l co la 
oficiosa hasta después del Consejo, que se 
oclebrará a las siete do la tarde. 

L o s principes uigleses estavieroa en el 
hotel de I f igUlena, loman da e l vermoalb 
coa varios aristócratas. Desde allí marcha­
ron a a l m o m r eon los reyes de Bspa&a. E s -
la tarde pascaron a pie par Iva calles r é n ­
teles, comprando abanicos con escenas sev i ­
llanas pintadas par Marl l iuu de Ledo. 

A las dos de ta tarde se oelebrfi aUnueno" 
e a el Alcázar, asistiendo los mlnislros, c e ­
lebrando un eambio do Impresiones. 

Banquete 
Mi& id . 2 * . 

A las diez de ta noche ba comenzado el 
lianqnete presidido por el marqués de B s -
telta y con asislrncla de todos tns ministres. 
presentando el salón brillantísimo aspecto. 
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E X T R A N J E R O 
U U ü U 

Evaiúanse en siete mii millones de dolares las pérdidas causa' 
das por el desbordamiento del ^ississipí tt Resultados de la 
Conferencia de Livorno entre Chamberlain y 'Vlussolini Tra­
bajos de los reaccionarios alemanes - Movilización eventual 
comunista en París :: Evacuación del territorio del barre 

por las tropas francesas 
D e Marruecos Ref r iega 

París, 29 
Comentando el rocíente rncuciUro soste­

nido por dos batallones de la legión cstran-
Icra en el sector de Uazza, uicribe " L e 
Pelit Parisién" que no debe d.'irsc'c mayor 
Importancia que un golpe de mano Inten­
tado por los rebeldes, que no compromute 
le solidez de la reglón fronteriza en la 
sena francesa. 

Sin embargo, adade. ello no demaestra 
la necesidad de que sea aprovechado este 
verano p«ra que de un.t ve¿ sean ocupadas 
las eábuas donde en la actualidad pueden 
encontrar refugio todos los rebeldes y ios 
que se dedican con sus actos de saqueo a 

Serturbar 1A paz entre las cábllas somc-
das. 

Ea t * obra sólo podrá realizarse, termina 
diciendo al citado diario, obrando de común 
«cuerdo los mandos espaOol y francés, por­
que ninguna ventaja habría de sacarse en 
el avance de las tropas finnccsas hasta el 
limite de la zona froni^rizi , si los rebeldes 
podían refugiarse impuuímente en la zona 
MpaQola no ocupada. 

Movi l ización comunista 
París, 29 

" L a Fígaro" publica un dlstfio, que dice 
•i reproducción del cuadro de mobiliradón 
comunista eventual en París y sus afrede-
dores. 

Dicho plan de organización, afiade, ha 
aldo ounfecolonado por el diputada comu-
alsta Valllant Couturier. 

Vapor a pique 
París. 29 

Por vía Londres comunloan a los diarlos 
que en Klef (Ucrania) se ha Ido a pique 
un vapor que navegaba por el Dniéper, cer ­
c a de Kamtoskl. habiendo perecido ahoga­
das 20 personas. 

Un comunista menos 
Berlín, 29. 

E l diputado Rosemb.-rg que hasta ahora 
habla pertenecido al partido cornunisls, ha 
anunciado s u seperaclón del mismo, y, en 
lo sucesivo, tomurá asiento en su cscafío co­
mo dlputdo Independiente. 

Ing la ter ra e I t a l i a 
Berlín. 29 . 

L a "Oazetle V o s s " asegura que durante 
•u entrevista en L ivorno. el scllor Chambor-
lafn y el seflor Mussolini. filmaron un docu­
mento precisando la colabor.ición anglo-i la-
llana en Oriente y en el Mediterráneo. Ade-
máa en dicho acuerdo. Inglatrrra reconoce 
las aspiraciones Italianas en los Balcanes. 
En caso da conflicto, añade el citdo periódl-
«JO. las flota» anglo-italiana, operaran con­
juntamente. 

París, 25 
E l diarlo "L 'Acl ion Pranoaise" dice que 

a la salida de una reunión que- celebraron 
los realistas en Montmereney, los asisten­
tes se vieron atacados ñor un grupo de c o ­
munistas, quienes Ies lanzaron piedras. 

Sonaron algunos disparos. 
L o s "camelots du ro l" contestaron a di­

cha agresión, habiendo resultada becidoa 
cinco comunistas y tres reai ls ta^ -

Medidas prevent ivas 
Berlín. 29. 

E l previsión de la manifestación que orga­
nizan para el próximo 8 de maye, las orga­
nizaciones reacelonariaa conocidas por el 
"casco de acero", se han adoptado severas 
medidas en Berlín. 

En uno do loa muchos registros verifica­
dos se ha conseguido descubrir un depósito 
do medio millón de cartuchos, escondidos 
en un sótano. Junto con 60 cojas de cohetes 
luminosos. 

Este depósito se encontraba en casa de un 
carretero que dijo Ignorar la procebeocia de 
dicho material. Se cree qua probablemente, 
.se destinaba á M r espedido al extranjero. 

Salvamento 
Río Janeiro. 29. 

E l hidroavión tripulado por el aviador 
Barros, que procedía de las Islas de Cai>o 
Verde, cayó al mar, a unos 300 kilómetros 
de la costa. 

E l aviador y sus tres compafleros han po­
dido ser salvados por el vapor italiano «An­
gelo*, que ha remolcado el aparato basta el 
puerto. | 

Condenas 
París. 29 

A la "Chicago TVibuna" la Utegraflan de 
Kowno (Lltuania) que el Consejo de guerra 
que b a visto la causa contra los autores de 
un complot para derribar al Gobierno, ha 
seatenciado a Iras individuos a la pena de 
muerte y a otros siete complicados a doce 
aQos de prisión. 

L a cuestión de los armamentos 
, Washiuslon, 29 

E l señor Hughes, Jefe da U delegación 
americana en la conferencia de los arma­
mentos en Washington, ea un discurso pro 
nunciado ha puesto de relieve la necesidad 
de «cuerdos definitivos y con carácter obli­
gatorio entre las principales potencias con 
objeto do "no paralizar la defensa razonable 
del país, pero evitando asim'smo los a rma­
mentos provocativos." 

Finalmente ni sellor Hughos mostróse e s ­
peranzado, en loa buenos resullndos qu? h a ­
brá de úat la próxima con.'eííncii naval en­
tre las tres potencias. 

E l Congreso gadi tano 

Lisboa 89. 
Par» tomar parte e a el Congreso del Ade­

lanto de las Ciencias qua debe tenor lu« 
gar en Cádiz salieron ayer loa sefloraa Mol-
sófl Anzalak, en representación dal Institu­
to de Comercio, Antonio Forjaa y los doo-
tores Gomes Teixeíra y Mira Fernández, e s -
la último en representación del ministro <M 
Comercio. 

E l g r a n paci f ista 

Londres, 29. 
E l "Daily Chronicle" dice en s u editorial 

que muchos Ingleses "buenos europeoe" han 
unido cordiaimente sus fellcitaclonea a las 
muchas que ba reolbldo el seflor Briand 
oon motivo de las bodas de plata de s u vida 
política. 

Desde la terminación da la guerra —• * o « 
el mencionado diario — ningún otro esta ­
dista francés so ha esforzado como M. 
Briand en adaptar la política de s u pata a 
las necesidades de la paz europea. M. Briand 
merece la gratitud de todo al mundo por 
los esfuerzos pacientes y constantes a favo* 
de la pacificación de Europa. 

L a P r e n s a Médica 
París, 29. 

Hoy se ba celebrado en la Facultad de Ma« 
dicina. bajo la presidencia del profesor R o -
ger, la primera reunión de la Federación de 
la Prensa médica latina, fundada por las 
Asociaciones de la Prensa médica belga, es -
paflola, francesa e Italiana. 

Despnés de un discurso del profesor Ro-

Eer, el presidente de la Asociación. seDor 
oeber. ba pronunciado otro discurso, lo 

mismo que diferentes delegados de las n a ­
ciones que toman parte en esta reunión. 

E l secretarlo general, seflor T ierra , ba d a ' 
do lectura a una ponencia sobr-; los estatu­
tos de la Federación, que ha sido aprobada. 

La reunión ha terminado con una confe­
rencia del profesor Porgue, de Mor.tpelüer, 
sobra Teofrasto Renaudol. médico T perio-
•Usta. 

L a cuestión de l S a r r e 
Berlín. 29. 

Los periódicos anuncian qua la evacua-
ción del territorio del Sarre por las tro­
pas francesas ba empezado ya práctica-

-mcnle. 
Dos escaadrones de dragones maecharoa 

ayer de Sarrelouis, y el resto del regimien­
to marchará dentro de pocos días. 

Esta medida es la oonseouenoia de orga­
nización de policía de los ferrocarriles dal 
Sarre, conforme a la decisión tomada por ta 
Sociedad de Naciones en m a n o áttlmo. 

P a s i v o cuant ioso 
Ginebra. 29 

Eeta mafiana se ha procedido a la deten­
ción, en s u domicilio, da tres hermanos, 
apellidados Flegenhelner. 

Un primer examen da s u eontablildad ha 
etableddo la exlstenela dt un pasivo ds 
unos tres millones da francos. 

E r a n je fes de una casa dedicada al oo< 
merolo ae sedería. 

Muerte de un astrónomo 
Oslo. 29. 

Ha fallecido el célebre profesor de taita-
nomla Schroeder. Tenia 70 aflos. 

Designación 
Moscou. 2f. 

E l Gobierno soviético' ha designado a los 
delegados de la Unión de Repúblicas sovie-
tieas en la Conferonela económica Interna­
cional de Ginebra. 

Es ta Delegación está compuesta del sé-
Sor Ossinsky, presidente y cuatro m!em' 
br»? más. 

I rá acompafiada de cinco peritos. 
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t t M u m i s s i o i 
NECESIDAD IMPERIOSA | | R E ­
FUGIADOS :: SOCORROS 

Nueva Vork, 29. 
L a s DOtielos que van Jlugaado de Nueva 

Orleans dan cuenta que la situación es ver ­
daderamente seria, a consecuencia de ta orc-
elda del Mlsslsslpl. L a necesidad de rom­
per el dique por la parle de San Bernardo, 
«n el punto llamado Puydras, para salvar a 
Ja ciudad de Nueva Orleans de ¡a catás­
trofe de la inundación, que de otro modo 
seria Inevitable, so bace sentir por momen­
tos y todas las medidas para la evaeuaoióa 
de la zona que quedará iomf-dialamente inun­
dada, que se calcula en 30,000 bectáreas, 
han sido tomadas, a pesar de ¡a roslstenoia 
que al principio parcelan demostrar loa 
granjeros, algunos de los cuales hablan 
amenazado oponer resistencia con las armas 
para evitar que el dique fuera rolo. 

Hoy a medio dia se abrirá por medio de 
la dinamita una brocha de 600 metros en 
el dique artiOcial que retiene las aguas del 
Mlssissipi, a I C kilómetros de Nueva Or­
leans. De esta manera se confia que a costa 
de inundar una gran extensión de terrenos 
de labranza los aguas del Mlssissipi podrán 
bajar tres pies de su nivel aetual. con lo 
que la ciudad de Nueva Orleans quedará a 
salvo Je los efectos de la inundación, que. 
por el contrario, se hace inevitable. 

E n Is ciudad han empszado a llegar los 
primeros centenares de refugiados para 'os 
cuales han s t w í'.ispuestos numerosos edi-
Ilclos, que pertenecen a la Municipalidad. 
L o s banqueros han aportado de -momento 
dos millones de dolares para socorrer a los 
refagla<l">=' 

SUSCRIPCION MONSTRUO :: 
D I F I C U L T A D E S P A R A E L S E R - . 
CICIO D E SOCORROS 

Nueva Vork, 29. 
E n todos ios Estados Unidos se está pro-

c 'MaivS* a recoger fondos para una SIIB-
cripek;» monslrun destinada a las vletimis 
de las Inundaciones del Mlssissipi. E l dinero 
* fluye en cantidades fabulosas a las cajas 
de socorro, pero las difleultades mayores 
residen en la forma de poder llevar víveres 
y ropas a los mlüares de personas que desde 
hace Utas viven en las azoicas de sus vi­
viendas Todas las carreteras y vías férreas 
están cortadas y en estas condlaiones se 
lioce casi Imposible poder organizar ellcaz-
mente un servicio de socorros. 

TI!tOS D E F U S I L 
Nueva Orleans. 29. 
E l secretario del «íepaKjuücBto del To -

merdo sefior Hoover -y loa perüos deoidie-
roa va el punto exacto de Polydras, do;ide 
boy a medio día será ntHSTtt la brecha del 
illtrne del Missíasipí. eon !•> que se conse­
guirá evitar ]a inuBdación a t la ciudad. 

Cuando el - señor Hoover Iba a bordo de 
BU eanoa, a Inspeccionar los trabajos, se 
oyeron tres disparos de fusil pero a u:ia 
il.ütaneia muy lejana. 

Los rumores que han circulado de un 
suiMesto «tentado oontra Hoover por los 
ifranjeros que querían evitar que ei di'iue 
fuera corlado, debe 'nterpreiarsc como pura 
fantasía. 

P E R D I D A S ENORMES 
Nueva York, 29. 
Los dafios causados por el dosbordamien-

', ) d?i Mlssissipi pueden ealAularsc en siete 
mil millones de dolaros, cifra que al ser pu ­
lseada por los periódicos ha causado fuer­
te Impresión. 

L O S DIQUES ROTOS 
Parts. 29. 
Comunican da Nueva Orleans que la opo-

r.íción de rotura del dique del Mlssissipi. 
efectuada en Poydras. a 15 millas al Sur de 
N ieva Orela.is, ba sido llevada a cabo esta 
tarda con éxito completo. 

La explosión levan > fango a más de cien 
P'"» de oKura, y aeguldamonle se produjo 
"Jn ruido verdaderamente ensordecedor, eau 
jado por Jas aguas al precipitarse en l i ­
bertad. 

Cn despacho de Vlcltsburg anuncia que 
¡os diques fueron rotos por dos s i l los: uno 
¿•fea de Brunswick y otro cerca de bo-
fi-ngforlt. 

La guerra en China 
FUEGO CONTRA LA M U L T I T U D 

Londres, 29. 
A los diarios los comunican de Shangay 

¡ua un destacamento de soldados nactona-
islas, que tenían la misión de garantir el 
irden, con molivo de un mitin que se esta-
a celebrando en el campo de carreras de 

Cian-Wan, para contener el tumulto y la ao-
l lud agresiva de los reunidos, tuvieron que 
iisparar sus armas causando seis muertos y 
7 heridos. Además, se practicaron 150 de-

ícnclones. 
S E N T E N C I A 

Pnnln. 29. 
E l tribunal especial encargado del asun­

to de los dctcaldos en el barrio de la emba­
lada rosa, ha condenado a cuatro comunis­
tas, entro ellos una mujer, a doce afios de 
prisión y • otros seis a dos meses. 

Hasta o hora no ha sido Juzgado ninguno 
de los rusos que fueron detenidos en la em­
bajada. Todas las personas que hsu sido 
condenadas son súbaltos chinos. 

L O S RUSOS 
Mukden, 29. 
En los circuios gebcrnamentalcs se ase­

gura que Cbang-So-Lln está dispuesto a c e ­
rrar todos los consulados rusos en Mand-
churla. Varios cónsules han enviado ya a 
Moscou sus objetos de propiedad personal. 

Circulan rumores rcíalivos a cierta acti­
vidad en la frontera mandchurlana. Dícese 
que la cuballería mongólica al mando de oQ-
clalea rusos ha penetrado en la Mongolia 
china y que han sido enviados observadores 
extranjero» a Mongolia con objeto de com­
probar este rumor. 

COMUNISTAS E N D E R R O T A : : 
COMUNICACIONES CORTADAS 

Sli.mgiil, 29. 
Noticias procedentes de K iu Kiang. dicen 

que el general Chang Kul Shek libró bata­
lla contra los comunistas de aquel distrito, 
los cuales se vieron precisados a retirarse. 
L a s comiinleaoioDca ferroviaria- entre Shan-
gal y Nanklng, han sido cortadas en Chang-
Chcn. 

PROXIMO NOMBRAMIENTO 
SI S iu , f x ministro de Negó -ios Ext ran­

jeros de Cantón, que fué expulsado el abo 
último por los extremistas, será nombrado 
próximamente para el mismo cargo en Nan-
fcin. 

Antes de aceptar ha sondeado los Cen­
tros políticos, llegando a la conclusión de 
míe podrá dirigir una respuesta satisfaclo-
ria a la nota de las potencias. 

R E F U E R Z O S 
Tica Ts in . 29. 
Diversos Gobiernos extranjeros han adop 

tado medidas para reforsrfr los cuerpos de 
tropas de ocupación de esUi capital. 

T r e s mil hombres serán puestos a d is­
posición del almirante americano. 

Una brigada Inglesa llegará denlro de 
poco a Hong Kong. 

L A S D E F E N S A S F R O N T E R I Z A S 
Londres, 29. 
Dicen de Pekín a la Agencia Reuter que 

ha sido enviado a Küarblne Un general 
chino para ocuparse de reforzar las doíen-
sas de la frontera. 

L o s part idos autr iacos 
Vlena, 29. 

Según coslumbio de los partidos, en el 
nuevo Parlamento deben ponerse de aeuer-
do los grupos políticos sobre la constitución 
del Gabinete. 

Segúrt -la Heich Post . Selpel enlabiará ne 
gooiacioncs oücialea en la semana próxima 
con dicho objeto. 

L a política económica a lemana 
Berlín. 29. 

E n los Centros liberales l e lamentan de 
que la situación de Alemania, en materia de 
polflieá económica, se agrava cada dia más 
a consecuencia de la influencia ejercida por 
determinados elementos en la poülica eco­
nómica del Gobierno. 

E n ciertos Centros de la oposición se 
trata de no sostener la política oomerelal 
del Gobierno, como se habla hecho hasta 
ahora por razone» de política exterior. 

D a d o s de b a j a 
Roma. I S 

E l general Capello. el ooasandante Zanl-
bonl y el teniente Nioolso. raolentemente 
condenado», han sido barrados da los cua­
dros del ejército. 

L a situación f inanciera belga 
Bruselas. k9. 

E n la Asamblea general da aectonisus del 
Banco nacional el gobernador ha espuesto 
la situación financiera del país, recortando 
que la situación de la moneda nacional, des­
da la estabilización, es satisfactoria. 

E l Banco posee una amplia reserva ae mo­
nedas, de las que no ha necesitado nacer 
uso. 

No hay ningún síntoma de madestar eco­
nómico, pero es preciso desarrollar el co­
mercio exterior. 

Hay grandes posibilidades de salida para 
la exportación, principalmente en Ameíica 
del Norte. 

E n el país aumenta el ahorro, pero hay 
qne prevenir al público contra el Mplrilu da 
especulación. 

Servicio aéreo entre 
España if P o r t u g a l 

Lisboa, 29 
Es ta larde, a las cuatro y media, Úegó a 

esia capital ol avión que salla esla Diaflana 
del aeródromo do Tabi ida, para realizar el 
primer vuelo del servicio aéreo entre E s ­
paña y Portugal. 

E l viaje del avión ha sido realizado lellx-
menlc, aun cuando, a oonseoueuota de mía 
averia producida en una magosto hubo que 
aterrizar cerca de San Cristóbal, punto a l ­
iñado a 75 kilómetros de la f.entera. 

Sin embargo, reparado el desperfecto, el 
aparato reanudó el vuelo, terminándolo aln 
más novedad, y tomando Uerra a las le'SO 
en punto, en el aeródromo miUtor de Alber-
ca, que, como se sabe, se halla situado a 
20 kilómetros de Lisboa. 

Al piloto y a los pasajero», se les ha tri­
butado un carifioso recibimiento, alendo aa-
lududos, al descender del avión, por el ge­
neral Vieira da Rocha, el comandante Avl« 
de Souza( el director de Aeronáutica nava!, 
otros personajes y gran número de pilotos 
militares y navales. 

También fueron saludados en aquel mo-
menlo por don Carlos Ribera, agregado a 
la embajada de Espafta y representante» de 
la Prensa portuguesa, asi como corresponsa­
les extranjeros. 

Tanto fuera del aeródromo como denlro 
del mismo, habla numerosísimo público, que 
aclamó a los viajeros con el mayor entu­
siasmo. 

L a m a r i n a india 
Londres, 29 

E n la Cámara de los lores ba sido apro­
bado en segunda lectura un proyecto de 
ley relativo a la creación de !a marina India. 
Temporal , erupción y 

terremoto 
Saint Denla (Islas de la Reunión), 29. 

Un terrible temporal ha azotado estas 
costas. Las aguas íian arrastrado dos casas. 
Además, un volcán ha comenzado su erup­
ción y se ha producido un temblor de tie­
rra, acompañado de grandes relámpagos y 
formidables ruidos. 

L o s esoias comunistas 
París, 29. 

Continúan, rápida y activamente, lo» t ra­
bajo» de la encuesta abierta con motivo de 
la cuestión de los espías comunistas. 

Probablemente se efeclusrán en breva 
nuevas detenciones. 

R e s e r v a de Poincaré 
París, 29 

E n el ministerio da llaetenda han hecho 
saljer que ol señor Palmaré »e otlsne a 
sus primitiva» declaraciones y está resuel­
to en absoluto a no comunicar a nadie sus 
propósitos respecto a !a revalorizaelón del 
franco. 

Añaden que ninguna manifestación p u -
bllcasa por los periódicos debe ser tenida 
en cuenta, pues desde luego no emana de 
nlcguna fuente oficial u oficiosa. 
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D e Marruecos 
.Madríl , 30. 

IParte * e Ct ierra: 
Hey es cuando rea'.mcaie hto dado oo-

mioas» i-ts i"j>4:acH»cts }4t.ac»*ts hace t a ­
rjes me»*» fcara que se doáariuUaran cuantió 
e l l i co iM » peraaitiese y que ueaea por 
Úna&bui reducir y ¡fcjji-Taar ja naani que cu 
ta cMtipaña dúl p«sa*fc verano y otuüd ao 
pisto ser r c c o m d a por las íaei-aas dal n u r -
Zftcin p a n Imgaaer y «ar-iotmar s u aur-s-

L c s avAaces de Jos jasados di as e a >a 
región de Zennia sólo hsa sido de aproxl-
cct i i j í i a I*» pi-iiucras al)j<^lvos, «as «Je ios 
cuates era l 'a&aiiua. quqe la «a'i'iSBaa do 
Mol» ya aleunzP, sírviená* de basa para u l -
tdriorrs AioviiakitiAfi. 

Sig^M"20 e3 í5*0 r-efOiW», segfcj ro ina-
asica el general en Jete, !iuu lennaudo laa 
nseniiiicutos las columbas cu ambas zenaa 
ea e l d u úe h J j , toqt igukaáo Isda j i » 
e^letívos w n muy escasa rv&isteiviia. 

E n ¡a zona oriental la columna Mola ocu­
pó todo el vi l ie de l ^ a w t , r a u i a n l a y q a c -
isañida tadas las aduares, habiendo cogido 
ai MJWÜÍJSO «aa'r» saaertos y 18 prisiorieios, 

1.a e a í M s i a doi coronel Pozas na ocupado 
3a « r s l * oorl ienlal ¿ í Vebel Tasut , exten-
drifTiduác por l a istpiicitia liasta Baj-U^j ia. 
qacjaattda y mazástia las poiitadM b«i<55 del 
valle de Beai Aisi y e m e n d o al eacrnig-o doa 
pdsicneros y 45 cabezas de gaaaéto. 

E n ta región occirlcíital las íuercas de L a -
tache, «andadas por e l general SOUM, jefe 
de dteba n e a . han etecbiada ios ^gmentes 
mc-rhaient*»: 

L a cetenuca de! coronel C ü í c l ü , paruea-
do de Mensa. iBaciao de iteni 0««1tel, ocupo 
Tetar y A b - a eoa alguaa presión <le geate 
de ta eshila de Sumatra ea s u Saneo « e -
recSsft , _ 

L a ctíl iraua del coronel C i l m e s , qee saos 
<fe Gozal, oc-UT)ó ceSnas de Beni Besbt l ewa 
iSov esees» íesisteacá, 

I.*.* bajas 4e neestras íüerxas e a las dos 
re$i9BtS d(«de se han eíectts«do las operft-
c toses eü e l d*a de i . iy írau adn may e s r e -
sas v to-ias ellas tn-ü-^í»»?. 

E s Cilios S'.tB se han recogido en A j a a » 
42 íusilca (cabila de Iieai l i i a e d ) . 

S in nws oes-e-feil en naestra zcw i . " 

D e ! Conss jo de ministros 
Se\«!» , S«. 

t n la reunían de los HUÜÍSÍVÍB s e »«flfd6 
auloffzar a 1» Crire Ro ja para tranijncar en 
Madrid in cotTespoml-rocia d tBa 1" de asa-
TB, Márersarie de la •c^rfiuaeióa del rey, 
¿•on un sobrecarga en los seilos que y» enn-
i;j auteriaroMBlií. 

A i tcmis la Cruz Hoja contribuirá, coa 
2 5 , W * p e s s S s , que coa el trodacío de la 
sobi-elasa pa?a.-á a eagiasar e l taado eso 
destaD» a ta sascopc-kai para e i * t r la GHI^* 
Cnh-eróitaria, iniciada por el rey. f « a as£>a*« 
del aniversarte de sn eor9aac!*n. 

Se acvíriié que en el presupuesto [irúximo 
w üsñxait igual caa'-iJad que co el actual 
é t Sá^.OOO pesólas, con destino ai pibelión 
de la MMína HipaHoJa en la K^josísión u>e-
r»-AH!ertcaa.v qae después q n e í a i * destian-
da a cc.niandaaeia de Marina, 

TasAiéa se arordo cenci-der tranqnwia 
a^anceíaria a las awlerialc» con destiao a l a 
eonstrutfcicio del pabellón saantyqai y a i e-fi-
llcii) de U Ea i i a jada cr, los Estados Luidos. 

ae fcrea ie a Vos dccrclas do Hac.enda 
apctiitóJ:-» c a ei Caosejo se ba facilitada «na 
i¿ota cspiicatíKi, . , 

P o r «co de ellos se eacomieBüa a ta ¡H-
putafeú'.) ipnwteelal de Barcctona el easvyo 
de las recaudaciones de todas l»s impues­
tos del Eslado. . , • ' 

Por este wwrediaiü-olo aicanzarA toda la 
p S a c i a e l precepto del Esla lu lo prov.neial 
y can eíto se ntwpaac el (tobierao el e ^ a y o 
de w> sis i fb ia recauifc.loc.o. cayo i ñ í a * * -
pcade de! cel» y proí-Xtad que d f ü f a e f a e a 
¡as ¿^««caclwws encirgadas de Hevarta a 
la prácliea. . . ^ 

Omf la el Gobicitio en que dará i s t n c » 

E l paso ea * • taala t rascesdeaei i . qaa 
k a de darse c o a ta dabída «art«da. y * eiio 

se, debe qne el traspaso de sistema sea co­
mo ensayo y sdie por u» periodo da corto 
tiempo. 

S i la implantacióa\resulta satisíacloria se 
habría abierta un canee a la tendencia de 
descentralización que ya inletó el Dinecloria 
y ha procurado continuar el Gobierno a c ­
tual. 

E n e l siipiieeto de que tuviera c ! sistema 
evito seguiría gencraitcándose cuantía lo s o -
hcctaran las corpoi-acioaes respectivas. 

Otro decreta refundiendo m ano si-lo los 
¡ribulea qare pesan sobre 1A tractlóo de a u ­
l a s , r o n » los carruajes de 'ojo, arbitr os de 
círculacidn, lasa de rodaje, eontrlbucJon í n -
duslriaJ. a ios cuales habria de onirseles a 
i m p w s l a de transporte creado para el c i r -
cuilo nacional de firmes esp•cíales. 

Quedan suprimidos todos ios impuestos 
enwneradoi que pesan sobre ios antas aa 
general y se crea l a patente geosrel de c i r ­
culación ta lca para todos las .auUuoóTUes. 

So respeta el fuera de las prortecias de 
Navarra y Vascoaga i is . creándose un lég i -
men de redprocidád entre a s a y otra {Tá­
lenle regioaal que daría derecho a circular 
por aquellas provincias y reciprocímcita 
las impuestos míe se pagan en aquellas 
provincias serrir ian como palsnie para c i r ­
cular por el resto de l a nacUn. 

Para la fijación de la cuota se h a tenida 
en m a r t a la media res-al.'jnte de las e s l a -
distlcas según la clase de automóviles y 
'CiCrza de s u s motores. 

I.s recaudación qoalaría a cargo del de­
legado de Hacieirda y (Mea esto podría s o -
ac i iar toda clase da datos, padrones, e t o , 
a los Avacta-uicaJos y Diputaciones. 

Otro decreto modifica c; régimen de Ies 
encendedores mecSnicos quedando la venta 
libre sin oíros requisitos que el previo aviso 
a l a administración y pago a ésta de loo 
uapoeslos fijados. 

Podrá esigirse que los espendedores de 
fósforos tragan a ía w a t a encendedo.-ia da 
todas las clases. 

A los que existan HegRimos al publicarse 
el decreto se les concede s i p i n o de dos 
meses para el pago del '.mpesío ea l a f á ­
brica de la moneda. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

T A B B A S A 
L a entidad pairoaal Mutaa Fabri l ha h e ­

cho j»4*Hcos s u s propósitos de no permitir 
que ningimo de sus asociados rebajo en lo 
más múámo los jornales qcc desde el año 
1320 vienea rigiendo en esta ciudad, según 
lo pactado entre patronos y obreros, fun ­
dando esle criterio que subsisten fes mls-
¡uas íámsnstaodas que obligaron entonces 
a fijar dichos jornales. 

L a Juata d i rec lñ i de la Motu». Fabri l 
esiá A c u e s t a , por todos los medios que 
estén a su fileancc, a qoe el mencionado 
pacto sea respe lado, no tan sólo por sus 
asociado», sino también por los patronos 
que na peiSeoexoan a la entidad, 

Bi prooeder de l a Mutua Fabri l ha sido 
«UJV ckigíado cor todas las ciases sociales 
y muy especlatmea'le por los obreros. 

— Por los barraeocas y a instalados y el 
pedido de fcriaales. promete estar muy ani­
mada la Itr iB, que empezará el próximo 
dominpo. 

— E a el teatro Alegris se dará el prd-
j rr.o lunes un notable CL acierto, e a el que 
tomará parte l a orquesta Pan Casáis, el 
Orfeón G rae i ,ase y la Escola Chora i de esta 
ciudad. 

í a eoeríspoasal. 
V I l ^ F R A N C A D E L PAXADS3 

E l mercado ofrece las siguientes varia­
ciones : 

Págaase los hnevos a 2'35 pesetas ! s do­
cena ; laa tal i iaas a £3 pesetas el pa r ; los 
cerdos a ¿9 pesetas la arroba, pesó v i r o ; 
el v ico a « pesetas grado y carga. 

— Para facilitar la roacurreneia a l a 
corrida de toros del doasingo próxima en la 
plaza de Tarragoaa. se hs organlrado u a 
servicio de anlecn^viicc de ida y vuelta. 

— Se ha vcrifleado coa numerosfsímo 

oncurso el entierro del cadáver del 001 
mandante doa Manuel Entizae Rodríguez. 

¡Lo ha presidido el gobernador civil de 
Tarragona, don Maximiliaao Soler Losada. 

Por on escuadrón del regimiento de c a ­
zadoras de Trevifio, al mando del capitán 
l .andia« , se rindieron los honores de or« 
denaaza. desfilando anle e! cadáver y h a ­
cheado «aa descarga a! recibir el mismo se< 
pullura. ' 

E corrcspoaíal. 
6 E R 8 K A 

S A N F E U D D E GÜIXOLS 
E l coaciarto qae la Asociación de Mú« 

sica de esta ciudad ha confiado a la or< 
q u w l a Pabla Cásala tendrá lagar en el s a . 
lón Novedades, en uno de los últimos días 
del mes de mayo. S I inlerás enorme que 
tiene este eoncSerto, con la visila de dicha 
orquesta y la colaboración personal da P a ­
blo Casáis con s u violOBcelo, dan un re4 
lleve tan extraordinario al acto qu« pra^ 
para la Asocia c l in de M&slca, que difian» 
ai ente se encontrarían precedentes en el 
historial de nuestra ciudad. 

— L a Sociedad Juventud Expansiva ce« 
lebraré el domingo un baile en el Saióa 
Goula, a cargo de la orquesta Unión Onl-
xolease. 

E l corresponsal. 

P o r e s o s t e a t r o s 
OOVA. — "Ua mariposa que vo­
tó aobra el mor", de Benavsnta. 

Don Jaeinto BeaaTente nos ha cbsequiad4 
con un magistral alarde bonaventtao. 

E n " L a mariposa que voló sobre el mar"-
Benavento celia mono de todos sus defec-í 
tos como comediógrafo, y coa ellos, caiu 
cxclaslvatBcnto con «nos, esagarámlo'os, no? 
brinda una obra que el público sigue, raái 
que con agrado, con encanto, obligaadole u 
apie^ac finaL 

¡Es may escritor ese don Jacinto! 
i Se ha dloíio que gran parte de las obra! 

de este autor carecen de teatralidad? ' 
i S e le ha achacado el defecto de converi 

tir a algtmos de sus personajes en orado* 
res que echan discursos más que dialogan T. 

; S c le ha acusado de que en más de un i 
ocasHSti os Boaí vente quien habla por boeí 
de sus ansfiecos. ( 

¡Pues «ftil va " I . a mariposa que voló so­
bre e l mar" , anl!teatral, plagada de dlscuM 
sos y en la que lodos los personajes hablsfl ¡ 
Ca Bcaaventel 

Ahí va l a obra en que se eclipsa el drM, ! 
matorgo de " L a MalquerMa", en qae dcsM 
parece ei comediógrafo de " L o s Interessl 
creados", en que el esecnlflcador de "IA 
uocbe del sábado** se esconde para deiaf 
campo Iftre al Bensvente de los grardeí 
defectos, de las lenlitades escénicas, de 1* 
aniexpreslán dialogal, de las largis parra­
fadas. . . 

Pero, iqué finura en el •iecir. ¡Qué ^ ' t ' í 
leza en el hMlr ! [Qué aflUgranada agilidad 
en el desmennaer psicologías!... ^ ¡ ! 

Aíyulen h a dicho qae las vlrtades exsga* • 
radas son vicios. J 

T Bonavente nos demuestra qus «os d j i 1 
fectos de comediógrafo, exagerados, son c u P 
IMadea. .3 

Ta l es de entretenida y lilorarlamente e i j 
cantadora esta s u reciente producción. _ .' 

A l público gnstóV» la nueva comedia:. 11 
más y mejor l a hubiese saboresdo de M 1 
venir precedida de alabwtsns hiperbólicas T 
a todas luces desmesuradas. 1 

L a latcrprelaclón, m n r correcta, moggáa}] 
dnse los nrtlstas, sin escepcióo, nray flrmM | 
en s u s papeles. _ -i 

RB cuanto a l a sefiota XJrgn 1— d e s í ? S 
poest» l a taz por tanto exceoo de eoior^ 
como defecto de ar te—. logra en lo» m3 
meólos culminantes dírnas l a sensaelon ^ 
su gran va l la : pero a ra las, con niw 
callTáclón exaEersdameflte monótona• I 
•na nuestro ofdo y aos haee olvldsr. ',-,,^1 
pesar nuestro, da qne esenchMCOs » ""^ 
gran figura de la escena aspafiola. . 

F n pñbllco deslumbrador r -yprc tsn .e .51 
aa por completa l a ssla del Coya. _ T 

B. fl-

imprenta da E L PRINCIPADO. EacudlUers Blaacha, I Wa. bajos 
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A N U N C I O S 

fl, i 2 5 , 3 0 y 49 ptas. 
Trajes estsmSre 45,55,70 Pts. 
Trajes dril 15,20,25 » 
Pantalón lana, caballero 10,12,15 > 
A medida trajes lana j est. desde 50 > 

Trajes Primera Gomanidn 25.30,42 Pts. 
Pantaiones dril eabailero 4, 6, 8 » 
Pantalones Oxford 15,25,30 > 

Todo esto lo encontrarán en la 

s m i m mmam - a . i 
NOTA: A P E S A R D E NUESTRAS d A R A T U P A S , O a S E Q U ^ k M C S CON R E G A L O S A MUtí . f ROS CCMPRADOSES 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L . 
B U E N O H R A G I A « 6 0 6 - S A l i V A R S f l H - 9 1 4 
r ' a u a i i e n t o aborbvo en tres días a 5 pesetas aplicación 
A N A L I S I S S A N G R E . 20 P T A S . Miles de enfermos atesilEuar» nuestra curacidn r ip lda . 

c a i s a a cura iJRi peseta S 3 - S A . £ W F ^ i f t . JESSU,. - S 3 

I M P O T E N C I A 
curada en tres o cuai iu días 

C U N I C A P E R M A N F N F B 
Entrada resei vada escalera 

A V I S O S 
H N Ü Ü M R I A L E S 

Dinero «t (üa — Ullcrs, • J i , 
prucipsi. t.» i)« tuairti a «el^ 

"iiecñOFáslfále 
t i t r » d>? if) ¡'i v <*> ptas. conferctón 
esmeraila. tso hacen refurmas. CaUs 
E*j.iltCf. 10. í." i * _ 

CONDUCIR ALTO 
KDSenauza j uiuio, i iO , it:s3. 
Kiumoe*. practica meclmca. r s -
Ueret NaTurro. — Calle ú« : is 
cortea, iso , j nocarort, ce y t i . 

C L I K I C A L A ^ Ñ U H D I A L 
&t na» umianu í t m e i o Ot a 
laroa • a mai]rum4a. espaltiw, e. 
aru>-ui<» da tutrime y t u c u 
ai'•rainal 

D O L O R 
M sura rcaicumenu con al uto 

•atrrno *» t» etlcbra 

ALSlESINA FARR10L 
»• «aatci M larnestat • CM-
'-"?» a« eipecifleo» 
CíDOai^ aral Crucn. 134, rarm/ 

PASAPORTES Y PASAJES 
CL documentos mimares, penaits 
* indulto* a prorages jr a desrr-
lores. HACIENDA, FES DE SOL­
TERIA i ACLARA TODA CLASE 

DUDAS PCB DlfiCI'-ES QUE 
aEAN. 

DESTINOS PUBLICOS 
CASAMIENTOS 

Jejüan rapMa » aeonímlca. Con-
•u.ior roUitar-clTlL 

PEUY0, 12, P R A U 1. ' 

\ D r . C A P E L L 
Bapeciai tsta Hospitales París 

V A R I C E S - U L C E R A S 
A L M O H H A S T A S 

EnítrmotladOS R E C T O - ANO 
Curación radical SIN UPEKACIOK T UN DOLOH 

SALMERON. 42. de cuatro a seis 

m w m 
D K ^ U r T O O L A INCURABLE 

. - R E C U R R E N — 
a las antiguas y seguras 
[SspedaMades ía rade l ! 

• A s a l t o 2 8 -

15 
6 

e l 
o " 
c - c 

es os 

45 
« J 
c 

F K I C O T 
P R I ^ O T 

C O M P L E T A E L A F E I T A D O Y 
SUAV1SA E L C U T I S . 
C R E M A Y L I Q U I D O 
L O M E J O R P A K A L A P I E L 

E N P E L U Q U E R I A S Y P E R F U M E R I A S Y H O S P I T A L , 113. 

ACADEMIA ü l ¿HOFERS 
Enseñanza, titulo 7 examen, 

i> i sesetaa. 

CORFKS. 412 & 
NEURASTENIA 

irMiurr.o.- «ozuaies. Uebllldad. 
Acoiam'.euta Perdidas ̂ exnalds 

I M P O T E N C I A 
rraiamlento excIusiTo 

D r . O a l l e ^ o 
t s , Condo del Asa l to , IS 
Centoita da 10 a 1 y <1e 3 a 9 

m s üsi«asías eos 
«araetoa proatt accpówlca. 

Dr. L a n a r - SÍN PABLO, * 
G U m Z k . D B L A 1EGI.KSA 

D e l l a t 7 S a DHA PSfiHEA 

ASfiDEHiA DE ÍH0F5RS 
Knseóanxs de eondaecldo perfecta v 

económica 

PASEO da SAN JUAN, m 
ESQUELA CH0FERS 

QocSe ;.:ievo. cnsenania. mulo f 
ruinan. »»5 pesetts 

R0GER DE FLOR. 220 
ACADEMIA CHAUFFEURS 
EnaaOanTi, tas pesetas. — calle 
da la Diputación, 40!. dctrla 
S i — toma Moaooientat. 

A H O G O 
Curación da aango (oree) asma, 
cansancio. Orooqullis. lo» j sus 
caosss por no nuevo fistpma r rs -
tamieiito especial da is tisis Doc­
tor a i m c H Viaita de f t j media 
a 1 jr medís. Pelsyo. siete. 1.» 
GrsUs de tna a r n . i r a 
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u s mejores máquinas de e s c r i ü i r p a n oí-c-aa j v i a j e 

I I C O M P A R A S E E L T R A B A J O t l 

M A S D E UN M I L L O N E N U S O 

C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O : 

T R U S T M E C A N O G R A F Í C O 
ATeaida C PeüaWer, 18 

M A D R I D 
BMfe a de CitainBa 1S 

B A R C E L O N A 

C E D U L A S 
PASAPORTES T PASAJES 

ASUNTOS MlUl ARES 
i r i t u c t n cert de prorcf, OOCO-
• ENT08 OS TOOAS O J t g M . 

OESTinoS PUBLICOS 
reiérone i-i.7s;<. 

PUERTAFEimiSA. i 9 

SE E i l B A U I ~ 
moaMa* v maquluana. K a i l o m , 107. 

La regia saspendida 
retparvo* Muntuida con ptuoru 
•OUl>8* OI PhOtUCARB HIK 
H?0 Aaonla. debillúil P n b u 
• ott =»J» Scnt» Wil» nore». «« 

gumiga - la m m k " 
VIAS DRINAHiAS 

FIEL IKPOTENCIA 
O I «plicactoa peifect* 
^ « • y económica 
Conde Asalto. 95. bajus 

i 'nosnlta v cara ONA pe**» 

CHAÜFFEUnS "Rapl t -
l* r tr tat lH «i ei imea y lítate. 
PreparadOa / trtaite*, tos pa­
tatal. Teléfono aOmoro t.tot 

CORTES, 441 

buen eonductoi lo sera V. al la aoaefl» 

M I C H E L E N A 
Caruata ueotiéai^aa a obiaroa. Lee 
CÍOLMB JJa y pocha. Taniaraauoa, t. 

Vías Urinarias, Fisi , 
Avariosis. Próstata 

.-¡aíB.j naaB Swj i t r ta . o.* « 
ireiite o i a c i o o Cirao MeOo 
V I S I T A L > e 9 a l f d t 3 a 9 

;i l e c i i i o : iraianiienTor 
OIR* FOnASTERO* 

mmm 
ai fln ysntída. Con «I 

B L E G O N A L 
ae c u r a n V. aolo ala lo tarm-
OIÍ>B médica. Dotando el alivio a 
las primaraa tomai. No »ac'.lo y 
iinifbs hoy misino el IU,;-.»K) 
NAL (cacheta]. Caja 1*60 m-aetas 
l>eo4alu>t Beaali. Rambla Florea, 
( i r Salm^rtn. 1Í7 bl» Barcrloaa. 

CASAMIENTOS SR. BADiA 
BMCAROOS X ASUSTO! s ia tog . 
a.1 TALLBBS, M. I.« DKSPACW. 

1 ^ 

S s l d p r o b a d o 

( }UQla 

m o d i c i i m 

r d c l a 

[ a m i 

Q 
i a 

E L J A R A B E 

(klEOIAMO PAÜUAN® 
ert LÍQUIDO POLVOS Y CACHEIS \ 

E l p u r g a n t e y d e p u r a t i v o i d e a l p a r a 
u s o d e f a m i l i a s . 

E v i t a y c u r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s ­
t ó m a g o , h í g a d o , i n t e s t i n o s , e t c . 

E x i j a s i e m p r e l a m a r c a " G i r ó l a ' 
m o " . D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s . 

Ageato a l Espalai 

J. URIACH i C . S . A. 

Bruck. «t-BAacROHa 

R a y o s X • D i a f e r m i a 
i ira la iur.t rattlca ie ias 

m % m \ m m % 
KIUOD frcuata Vaciir,< Vratta. 
irataaiaoio eadMcAal^' de <« 

BííEH0RR/i6ÍH 
-petruaeiAD ^oica > rccuts uei 

tnancoeo crOoico ea «txk» n» re 
• •icituP- da ta aretra 

\ m m \ \ m m 
I a p a l a n c a espc tma io f ree 
'loor -oiua- rtoldo y -m c.euan 

T looditrt oa:a. ala* 

M M l 1 6 0 8 ! §14 
omirMctóa raoida v •«ec'cra ce 

asaacte 
l l B I t u w M r g r * > p o s • o r i n a 

<'onanita de Uta B y de4alf 
taaUro» do lo a i t 

Hanr abonos rauv • c e c o m i c o s 

Pza. Dnlversldad. 1 
INDUSTRIALES 

Diaar» rábida ea letras para paira 
del aomiaai, al atedia por 100 
measuaX. «o eooiUlda. aoa<U de 
Saa redro, t i . Oflstau. da 11 a l. 

SOV EX O H C I A L 
V<>'l ARIA, tcaso DI.NKRH dt-p- nl-
M» para L" y - l in*' * I EUAS. Cali» 
Tallrra IT. 1.*. 1.* De U a — 

APtCACIv-» Mi P . S £ i A & 
oa aparatr de Kra>> fcc is iCu txua 

exaiced porfedf do! ecíenr-o. 
J r . Mora . I M l - • i; y 4 a » 
Ptaza a i i3 t r . i iwr tóa , i . ram i 

ENFERMEDAD 
da ta ¡uaina. n e m e j cnujaci.w, 
cu: ación fsllral Vi* ;» ecoaOn: '.». 
S i<ese:u. de • a 7 tarde Rn di 
os sac AatMua. as. t.*. t.* 

PASAPORTES Y PASAJES PAHA 
T01>A3 PARTES DE». MU.TDO. I'O-
i I ML-IIOS MILITARES, FES f.» 
^01 TERCA, fEP.T. DK PKÍfALK». 
ASDMTOS D I HACIDIDA, INS­
TANCIAS, CONSULTAS. 

DESTINOS PUBLICOS 
para Ucenciedot- del EjérsltaL 

CASAMIENTOS 
•.i .-i - M".- ¿a ri...ü'., 

e í rrnssuE-o. »• CARfIBH, 1%, 

DINERO 
Hay laletí* le««J, l.» ^ ' ' S } " 
Trato diereto. Reserva. «. •• 
rutebei, nilmer» J» 61*. 
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EOQPUEOS 

y e o í o e a e i o n e s 

i-oujcaciirap^* Jaibería» eu ven­
ta •»> • «hk « bu 

i u >\ K l ^ f ^ i ^ a >, Pablo, ¿i. toar. 

ABBEROS 
Colocacitm^a v intsaaso barbería 
L. SoUiiívUa, Aíako. 26, Hat 

SE HSCESiTA 
medio oíiciA^a íw>pa liacer bien ojales 
y bolsillos inútil presentarse sin con 
Ulcloues. llouila Antonio. 1" oral. 

CELULOIDE 
Paitan chicas para poner puntos j 
piedras y para taladrar. — f l u a 
de Huesca, número T (Sans>. 

Vendedores ambolaates 
j corredores para ballet, rallan, 
CastUloJo?, mlmero 2*8. 

Se ofrece 
Para carpintería o ebanistería, tupi-
dor y demás maquinas, sabiendo pre­
ñar todcs ios accesorios. Calle O na 
diana. U, l.". 1;* Sana. 

FALTAR OFICIALAS 
para miQufna RectlUnei de bactr 
isediiJ. Laaria, SO, Interior. 

FALTAN OFICIALAS 
planchadora y maquinistas part 
panudos rora foradada. Aurora, 
ntíBiero t i , 2.«, í.» 

SASTRE 
Be necesitan aprendlzas. — mera 
Alta, 87, tienda comestibles. 

CORBATERAS 
Do* «prend'.zas adelantadai, fal­
tan. Aragón. 331. í.». I.« 

DECCRAOFRA CRiSTAL 
so necesita. — Calle del Porrt-
nlr, 141 (San Cerrislo). 

FALTA 
buena ofic.sla plancbadora. trabajo 
todo el a8o. Cortes, 64t, bajot. 

PLANCHADORA 
Faltan buenas oCdalas de nuevo. 
Blar. t í , 4.*, a.' , esq. Paralelo, 

FALTA MAQU¡H!STA 
ojalera. Calle del Düuvlo. ndn»-
ro i . i . ' , 1.» (Orada). 

S s ü s t u e r o s 
p a n forrarla v drlie» ai decall y poi 
mayor a oréelos ven t*J osos vlallsc 
ios Almaceuos üanmani 7 í-ecurr» 

A l t a j t a n Podro, 17. 

C o l o c a c i o n e s y dependisntss 
Para el ramo da Hotel, café, bar 
j ilmllares, si queréis adquirir 
personal «pío y de absoluta con-
danza, dirigiros a Sorlano, callo 
da asa Pablo, nOmero 91. bar. 
•feléfono t . t í t A. 

Fábrica de calzado 
MLOBcesita baena maestra encargada 
pata sección aparadoras. Inútil pre­
sentarse si uocouoco peift-ct meato 
todos los detaUea del trabajo a sa 
cargo' Pallara, rft. 

* " SASTRE 
Faltan medio oflelalts. aprcodlzts 
ídelantadss. Callo Joaquín Costa, 
ním-íro 8, l.» 8.* 

Fi jador, L i c o r e s o m K o j % . 
exquis i to* productos tni^ualaoice an ealídeei f economía 

Isntalacioues compieia» de peiuiiuerjaa. - Compra, venta > cambio de tune 
bles del Oticio. li>-.rraRiient4a de todas clases v puflliiwi'ta en Oooorai 

M A E A J S FRICOT. - {losplUl 113. La Reina de las Florea 

OBREROS 
Para deisabocíos y mclAnmciones an 
te al i r:üunal Industrial Ue dcspldoa 
y accidentes dei traSajo, Juno aera. 
IS. prai.. i * l l o r a s de 10 a lá v ae 6as 

CAJISTA DE IMPRENTA 
Falla media oQclal. Muntaacr, (. 

SASTRE 
Falta medio oficiala. Calle de U 
Rloreta, 1 tcr. 4.», 1.» 

_ BARBEROS 
Colocaciones y venias. Antigüe Po-
pet. Rda. S. Pable, 1, b. CUeato. 

ZAPATERO 
Falta medio oBclal, trabajo cosi­
do. Frovenxa, 254, interior. 

Se necesitan 2 joYenclías 
de ts a 18 años para salón ds 
tiro ambulante o mujer viuda con 
dos bUas. Dirigirse: San Pablo, 
número 93, bar. 

SE NECESITA-
niqueladora para baflos. — Cañe 
ds Arlbau, número 4B. 

MUCHACHO 
ds 14 a 1G años falta para reca­
dos, informes. Boters, 4, cuadros. 

CAJISTA: FALTA 
medio oflclal y aprop.dlz adelan­
tado. Massanet, número 19. 

SASTRE 
Falta medio ollclala que sopa ha­
cer ojales. Riera Baja, 91. 1», ! • 

MODISTA 
Se necesita apr^ndUa. R. Ctta-
lufia, número 63, I.», ».• 

SASTRE 
3e necesitan medio odclalas que 
sepan hacer ojales para confec­
ción. Consejo de Ciento, 848. S." 

FABRICA CAJAS CARTON 
Calle ae Provenza, e l . Hacen falta 
buenas oüclslas para cajas de far­
macia perfumería y bombón?ría. 
Trabajo abundante todo el tfla. 

SASTRE 
Faltan -medio oficiala y aprendlxs. 
Paja, número 8. l.«, M 

PULIDORES 
en metal, medio ollclsles, faltan. 
Calle de Entenas, SO. 

ENCUADERNADOR 
Falta medio oficial. Calla do U 
Diputación. 411, litografía. 

MUJER — 
desea hacer faenas 4 horas día. 
iialle del Sillo de 1714. B, 

chalequera adelantada, falta. Can* 
de CabaOes, s s , 3.*, 1.* 

"FALTAN MAOUINISTÁS 
pañuelos algodón. — Callo ds For-
tuny, número 9, 1.» 

SASTRERÍA 
Falta oSclal por las tardes, pr«fB-
rlble entienda d* corle. — Calle 
de Sata, nümerb 5, l.«, >,« 

jdvÉíTESPMbL 
hablando correctamente el fran­
cés, desea colocación sin preten­
siones. Calle de los condes ae 
Beli-lloch, l i o . portería. 

SASTRESA 
necesito aprendlzas ctulequtrsa, 
ganando. Angeles, 4, S.« 8.« 

VENDEDORES 
do 11 a 17 anos. R. CataiuDa, 8 y 
4, teaho Barcelona, bar, de 4 a $. 

CHICO PEQUERO 
bella presencia y aptitudes para 
meritorio o ayudante gimnasia, 
método sueco en colegios, ganan­
do según calidad trabajo, que ser* 
de 8 • 8 tarda. Escr. con canchos 
rtctallos a Tiroleses, núm, 7,788, 
calle de Pelayo, 1. 

MODISTA 
Medio oQclala y aprendías, noce-
alto. C. Cabras, t, S.*, i.* Presea' 
tarse de 10 a 1 tarde y 8 a 8 n. 

ZAPATERAS 
Apreodlsa adelantada para maqnl-
otata. falta. Magallanes, 11, 1*, t* 

SASTRE 
Se neccslia una aprendías. OsUo 
del Carmen, 13, 1.», S.* 

FALTA 
un cortador que sea práctico. Fes. 
calzado. Enrique Granados, 49. 

SE NECESITAN 
oúclala y aprendí xa pantaloneras, 
bien retribuidas. Calle de Badls. 
número 16, S.», 1.» (Gracia). 

IMPRENTA 
Falta chico para marcar minerva 
y medio oflclal cajista. — Ronda 
de San Pablo, número 8». 

MODISTA 
Necesito aprendlzas, ganando. Pre­
sentarse de 9 a 10 de la msSans. 
Calle ús Claris. 4t, 8.*, 1.a 

PARA COSER A MAQUINA 
sombreros de paja para sedara se 
solicitan oCclBlas. calle de Men-
dlzlbal, número 6, ftbrlea da 
sombreros. 

BORDADORAS 
para máquina Cornely. se necesi­
tan. Calle Encina, • (Gracia). 

MODISTA DE BLANCO 
Faltan aprendlsss. Calle ds Ara­
gón, 38». 1.-, 1», Izquierda. 

SASTRE 
Falta aprendiza adelantada. Joa­
quín Costa, 40. 1.*, I." 

BARBEROS 
Faltan ayudantes bien pagado». '— 
Calle de las Cortes, 388. 

APRENDIZA 
de 14 a 18 anos, ganando, falta. 
Barbar!, 18 bis, fíb. sombraros. 

MUCHACHO 
para rarmacia. Arlbau. so. 

CORTADOR SASTRE-^ 
se ofrece. Mucha práctica. Escri­
b iros E L DILUVIO, 684. j 

GORRISTA ~ 
Faltan spronaizas. Calle de Pro» 
venza. 144. esquina UrgeL 

CHICO DE 12 A 13 A80S 
que sopa leer y escribir, apto par» 
recados, se necesita ganando. — 
Calle del Ciot. S9, zapatería. 

MODISTA 
Faltan aprendlzas. — consejo ds 
Ciento, número 815, >.•. 8,* 

FALTAN CHICOS 
para vender caramelos en cines 
y teatro, los sábados y domingo». 
Ronda San Aatcmlo, 38. 8.*, I.« 

FALTA 
aprendiza par.ialonara. — Calla ds 
la Ceden», Sí. ».« 

MINERVISTA 
fsl ls aprendiz adelantado. Córeon 
número 2'3. 

FALTAN CHICAS 
de 15 aflns par» fábrica. — Pasaje 
Mariné. 9 

JOVEN 
18 afloa. tienda. - Anclia. 40. de 7-8. 

SASTRE 
tales medio ohctala v aprendías sde-
1 Anta da. Esto, 7,8.", L* 

V E N T A S 

VENDO THAJES USADOS 
aa oueo aso para esnsueros oexla 
20 ptas.; pantalones desde 8 pe-
utas; americanas desde 10 pese­
tas; como frsK». «mOKinus f ae-
mtt objetos de oeaaion. t pre­
cios oaratlalmoa m n u ALTA, 10, 
Uoada (1 Carmen) No equivocarse 

N e g o c i o v i n o s 
Comprarla reparto vino a domicilio 
lo mismo interesa neqne&o ooe rraa-
de^Eocribir Diluvio 70a 

ATENCION 
Por retirarme traspaso ciatds M 
comestibles y vinos, buena reeafl-
dscldn y economts de gastos. Kts 
detalles: Calle del Qraasot, nome-
ro 114, 1,'. ! • Do 1 » 4 urd». 

TRASPASO 
tienda de pollería camecerla y toci­
no en San Gervasio, punto muy cén­
trico, por no poder atondar, hay vi-
vienda, pati.i. gallinero, Isvadsro, 
a<r.i». gas v electricidad, se dará OS" 
rato, informarán: Libertad, 10, tda 

Honda acreditada 
en pueblo Importante se traspasa peg 
falta salad. - Kazdn: Bcrdastner f 
Callta. >. L ' . 8.» _ 

Pastelería vendo 
baratísima con horno v vivienda, 
agaa y eleolricldad, alonllor T8 pts* 
Uazón: Bori», 17. leoheria^ . 

Traspaso pesca salada 
en calle Aragón, alquiler 18 don* 
Kszdn: San Pablo. 93. bar. _____ 

BAR Y COMIDAS 
por tener que atender otro «j* 
temporada, v. prueba y t&cnidsa"-
Informes: Calle dol Ciot, 1'». 
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LI Q U i D A CIO N 

18-PASEO DE GRACIA-18 

Continúa íiquidando todas sus existencias 
hasta terminar la reforma interior 

Nuestia coiil imia prosperidad no» permile saldar todas nuesfias existen­
cias a cualquier precio, y asi poder inaugurar una C A S A B A S I I D A 

completamente nueva 

Comprando sus Traje», Camisas , Sombreros, Zapatos y Calcetines en 
nuestra Liquidación, per cada 25 pesetas comprará como por 

25 duros en otra Cdsa 

L o s V e S T I D O S B A S T I D A son ya ana »er ladera necesidad sociai v i e . 
suelven iodo conflicto en ocasión de necesitar un T ia je para calle, etiqueta, 
sport o luto, por tener siempre grandes existencias. » si precisa a la me-

tlitla, lo entiegamos a las cuatro horas. 

E N N U E S T R O S E S C A P A R A T E S L O S E X H I B I M O S C O M O E N L A S 
G R A N D E S C A S A S D E P A R I S . L O N D R E S Y N E W - Y O R K 

10 .000 
10 .000 
10 .000 
10 .000 
10 .000 
10 .000 

lu.ouo 

10 .000 T r a j e s c o n f e c c i o n a d o s , d e s d e 10 
per io res a 2 5 , 3 0 , 4 0 y 5 0 p tas . 

10 .000 P a n t a l o n e s 
C o r t e s d e traje 
I m p e i m e a b l e s . . . . . . 
A m e r i c a n a s punto 
P a n t a i o D c s O x f o r d . . . . . 
A m e r i c a n a s T u t a n - K a m e n . . 
T r i n c h e r a s . . . . . . . . 
B a t i n e s . . . . . . . . 

10 .000 P i j a m a s c o r t e s a s t r e . . . . 
10 .000 G u a r d a p o l v o s 
10 .000 G o r r a s . 
10 .000 S o m b r e r o s pa ja 

p t a s . , y e n c a l i d a d e s s u -

D e s d e 
D e s d e 
D í s d e 
D . s d e 
D . ' s d e 
ü e s d e 
D e s d e 
D e s d e 
D e s d e 
D e s d e 
D e s d e 
D e s d e 

5 
10 
2 5 
2 5 
10 
2 5 
5 0 
15 
15 

p t a * . 
p t ' s . 
p tas . 
p tas , 
p t a ? . 
p tas . 
p tas . 
p t a s . 
p t a s . 

4 9 5 p tas , 
0 ' 9 5 p t a s . 
1*95 p t a s . 

E N D I F E R E N T E S S E C C I O N E S 

C a m i s a s . D e s d e 3*95 p tas . 
C a z o n c i l l o s D e s d e 1*95 p tas . 
G u a r . t e s . D e s d e 0*95 p tas . 
T i r a n t e s . D e s d e O W p t a s . 
C a l c e t i n e s D e s d e 0*50 p tas . 
L i g a s D e s d e 0*50 p t a s . 
P a ñ u e l o s de b o l s i l l o . . . . . . . . . D e s d e 0*50 p tas . 
C o r b a t a s s e d a . D e s d e 0 '95 p t a s . 
C a m i s a s dormir y s p o r t D e s d e 4*95 p tas . 

Nuestra; incompatibles baraturas no impiden que obsequiemos a nuestros 
compradores con sorprendentes regalos según la compra. 

L o s de fuera que quieran servirse de nuestra casa esciiMéndonoa y a d ­
juntan lo 0 SO en setios recibirán: Catil-i ' io, muestras, figritlne» y Hñ s ls -
lem» para tomare la medida, asi romo las Instrncciones p i r a reelbir el 

encargo antes de los ocho días 
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" V e n d o 
•o 9.50) Mas. cfl-ilu da ba!o.i. moflen 
uaeai.«t<lMcl4o. «nuaila n i lan afu<>-
r»» d-a»n A ndru». ••ola el a u t p n t 
IOO'DWO. rrarodliwto coar l ptiiple-
ttato.-ltason: Pedro IV. 187 ilend» 
de « » 8 tarle, rada con corredores. 

M X J E B L . £ ¡ S 
i co icbuno * plazo» Mn Oadoi 

L a casa jue veiule m i s barato > 
da ma» •aciiidade)' en el paco 
alie Sano Ana. 16 

l i r « n o t £ i s 
grijuilApnlroa AmerlC&nAS b l u -

ORA.N HA-Vi KKHIA h W El 'ASA 
i A l>Ei' KKIAM 

40. Via 1>A« eUxuL «X - Harct íooa 

CnNDMDOS 
et mejor snrtldo lo (¡ene 

- v i x_. .A . :Ft o 
Ferro tana y B a l a d a de c o c i n a 
ProiBosa. 198 ¡Junco Uoapllai Clmico. 

TRASPASO BODEGA 
y c u * da comidas, deposito meto, 
Teou da nao 10 • I I cartas fe-
•canajaa. — B u M i Calla da San 
rabio. Damero 83. bir. 

L a n c i a 
Domta cauiloni-ta U r n a , «roda 
barato. Valónela, 477 (S.M., en­
tra l^oanto radilla) 

Vendo trajes 
•arto, mi üuau UMX doada iicselaa 
jr (raok.i wiofclng» y americanas 
•utlta. a ..rrcioa baraii'lmiui. — Muí 
ratlOL nOmero l*>,pl«f> rrlDCloal. 1.* 
NU egt ' IVOCAKSE 

PENSION MEUBLEE 
17 bab. HMlaurtnt bar. JW. A am­
bla .irmpra llano, por miud tu 
valor, »ao. nequeiena. 7. I.", ».', 

TAPICES PINTADOS" 
La casa a t a importan'e de tspt-
fta. Eaoocuiidtd «o úrico» relt-
tloaoa BipotteMo lantiout de 
cnadraa ti Oleo, crtbtdot. oleo-
r r a n u . etc. Pabnca^dn de oitr-
eot y molduras. No comprtr tio 
Tisinr aotat esta eiw. F. Mont-
raicoo. Doten. 4, nnal d* la Tcer-
Uforrlsa 

IUuiaieea lum 
ti atoa coa Sta 
f u r a c o C m 

o n l i w r u .-Aaaiiu-<«' farm.* 
S A R N A 

{¡SEÑORES!! 
La teooomia ettl ratuolta. 

Attes da adquirir nlotdn (raje da 
caballero. Unto conrecdooado co­
me otado, no deje da ttittar la 
Inmensa partida que tcncmoi en 
traj'« jr pantalones modemaj, lo-
dot tilos procedentes de una Im­
partan ta iiQnldaciAD. que sal.!amos 
a la cur ta parta de «r. «a'or. 
XacU. 1«. Idt^ detrU EJ S:t!o. 

d e c t r l c i d a c l 
y lampistería, (raspaao con matrrtal 
herramientas. t-Maptiata, estante 
naa y clieoteu quo prutciitartS per-
aoualinenta, por «Mi peas.. al>|Uiler 
4i párelas uaa. Cootrlbucldu % p'.aa. 
trlmestra. R i Malina SIS. pr*l., 1.* 

MAQUINA COSER 
bobina Singer, casi nuert. t a di. 
cau* da AratOn. t u . ueoda. 

E R A 
M O T O R 

U N I V E R S A L 

Oaafo InaltsUIcaata 
ProdacciOn doMada 

ata fatlsa 

«gaat. Gaasrtl: 
J . A G U S T I N 

« r a g ó n , 2 8 2 

ARCAS DE CAUDALES 
oaritutmst. desda l i o pesetas.— 
Calla Mallorca i f t . tutencr. 

DISCOS eüNÜGRAHO 
liquido 1.(100 desde 

3 T D e s o t ^ s 
Corrlbla, ü , frente catedral. 

S E VENDE BODEGA 
ea Gracia, con moefta parru^uit, 
>a da por 800 pía». T se da i 
platos. Hurta: 8. rabio, «t. bar. 

C A B A L L O 
R E t í A L r O 

v eoelic de reparto noero, Jonto per 
uredo rucalado da «u dona. Verlo 
es comprar. Hoy de 9 a 10 y de 8 a T 
<ti Calle Koger de Klor. CW. bodega 

VENDO CASITA 
S dor.. com.. cocina, lar., terrado, 
por lí.poo pus. indu5'.rit. 4(0. 
* Pistje. 

". SE VENDE TORRE 
per 8,000 pesetas, terreno en al 
arrabal de Stntt Coloma da Ort-
manel, con cuatro habnarlonet. 
comedor, aíua vira y electricidad, 
flairtn: Esquirol. 4. J.#, I.* 

FONOGRAFO DE 300 PTS . 
»• daros. Blasco Oarty, 18. 1*. 

S E VENDEN MUEBLES ~ 
Dlpuftcldn, l i , ti*, 

S E VENDE 
pianola. MpaiatlOo. i i . 8.«, ».' 

S E TRASPASA BAR 
en ponto céntrico. Raxdn: Pltaa 
Stn Atintln Viejo, l, btr. 

TIENDA EN SAHS 
calla Oalileo. 84. buena TiTtetida. 
cedo por mitad valor escaparates 
y csunteríts. Propia comestlblaa. 
aapaierla. ropa Maaca, atoar* oa 
pimío, ele. 

S E VENDE CASA 
ea Badalont. con t loacte jr pito 
para industrtt. Ilatdn: Calle da la 
Dlpuuclfln. í « . tienda. 

PATENTE AUTO 
úalca. traspasable, venda. — Calla 
da la» CoHet, «17. 8.*, ».• 

PEQUERA CASITA 
Pueblo ó eco. 8,800 palmos terre­
no, trbolet frutales, v u u csgMo-
di da r fetlodtbie. pequeflo rento 
redimUiIe. natl calle Mtrtarlt 7 
Juilt. Lourdes, 18. K : en U miimt 

KIOSCO 
traspaso c. na. ntstfa: Sta Pablo. 
nOmero 87, kiosco. 

CASITA Y SOLAR 
ca 110UTA, da í.?«5 palmos, para 
pattr d l u fetllvot. te venda ea 
dlaa mil ptas. Ortilles: Arifún, 
888. 3.* na 8 t 8 Urde. 

C O M P R A S 

COMPRO COLCHONES 
ropas, pisos, sal do i. deabsetna, al 
comsda. Medlsna Bao Pedro, 18, 
tienut. rnurono t.sot H. P. 

A U Q U l ü E Í ^ E S 

Casas alquiler 
Calle del Mas. ?16, Torras*, rlecüiet-
dad, ajrj*- 46 pesetas. | , 

T 0 R R E G I T A S 
nuevas para alquilar, buena oca­
sión ea Laa PlaiiasdsCoIlblanch 
caUe Leranle •doz dnros al mes. 
liasen: Casa Uxjpall, calle PoJúa, 
ndin. 80 Tranvía. V>. Cbllblanch. 

S E DESEAN 
dot o tres jóvenes t dormir. CaOa 
da San Pablo. 88. 8.». t.» 

JUNTO A LA RAMBLA 
ta dettt I 6 8 caballeros. »4IO « 
dormir. R.: Calla da loa Andele», 
kiosco da parlddlcos. 

S e o l Q u i l n n 
en Cornelia casas planta baja a aela 
daros mea, noy blelánleas y asna 
abundante — Kaadm Santo Cristo, 
ndmoro IV. i". ?.* .Saus . 

S E ALQUILA 
eran torre en Uoru coa eran haerto 
a 1» duros uwvs. Uaj'.n: SepAlreda. 78. 

HABITACION VENTILADA 
para caballero, 88 péselas. CaUt 
de Horldabltnct. 78. 1». 4.a 

S o c i e d a d e s 
Loeatet y departameotoa para aecre-
tariaa. Arlbau. bar. 

CAMIONETAS ALQUILO 
para toda clase da trabajos y ma­
damas detro y ruar* da la ea-
pittL Katimt ecoaomia, tcierooo 
1.(18 O. RaadQ: Ottout. 1(4, 
prlnrtpal. 1.'. y PeUrr». 8». 

CEDO HABITACION 
t i * mueble» a mítrim„ dereeao 
cocina, rmenta. 188, 8.», «.• 

S E DESEA 

HABITACION 
p.. dormir. DoMn. 88. ent •. 1 • 

HABITACION " 
• pételas, rgpt Hmpit. — Calla 
d» Sta Jcrdotno. i 8, tleoda. 

SE DESEA JOVEN 
de buenos tniecrdíntet a do^ialr, 
Calla de Attoiro. 7, t.» t * 

CEDO MEDID PISO 
o lub. p. matrlnionio. c. o tío. 
P.t''-n: Kntentt. I, 8.*. 1.a 

SE DESEA 
joven t donnlr o todo esttr. trato 
runinar. carmen, 74, l . ; t.» 

Píazal'alacTo 
por n p< setas mea, b. habitacldn pa­
ra |oron dormir. R. «¿uiosco de perió­
dicos. L a Icaria. 

Espaciosa habitación 
amueblada so alquila con o sin pen­
sión, baiedn calle, prnnia para matri­
monio o dos amigos. Razón: (.'alie da 
la ('rus Cabierta O. t * (íana). 

Baja alquileres-
pisos en I'neblo K uevo de 50.56. C0,Í5 
V 70 p«setaj. uea dormitorios B * U f 
moolo. comedor, cocina lavacro, 
water^losetiyareeto lOcls. tranvi*. 
InL Krnda San Pedro 18. t » De 3 a 4^ 

Alqui lo ha in tac iones y c o c u i 
a OH'. — Cadena, S 3 , entresuelo. 

TIENDA POR ALQUILAR 
propia para vlvlasda. con t r i a y 
electricidad. caDe Cas pe. u j , ctt -
nta atcUlt. las nave» en el soi»r 
da en Trente, tafior Mcntocrde. 

uno o dot hombre» t dormir • 
majar sol», to pesetas nat . P a ­

jadas. 188, t » . M P. X 

t a Coll Bianch 
ao «Iqollaa almacenes a precios 
reducido», toai mueba lux. venti­
lación r.atcral. ajtua veleciriel-
d*d, - Batda: Torr* Barrln*. (.*-
" •• -» K- • ' ! i.ilm. 73 
Coll-lllaaeli 

PIECEROS 
taller con todo lo necesario, sa 
alq.illa. R.: BUy. 84. 1.» 

HABITACION 
amueblada derecho cocina — San 
Pablo 80. I*. ^ 

ALQUILO 
por 11 pesetas maa una easiia-Gíial l • 
i aciones, coefna comedor, lavadero, 
•laetrlctdad y huerto, en san Andree 
Colonia Trinidad, kaiujn eá lamlaaia 
Colonia, Villa Pie-iad. 

Habitación para dormir 
18 pda. me». Boca, 8, 1.* 

Joaquín Costa. 29.2-u, 1.' 
LB Jorca, s<Xo a dmn.'r. 
BONITA HABIT. P . T l í 
ctbt. lluntaner, 80, 1.'. 1.» M 
8 t 8. 

HOMBRE 
• dormir • a todo estar. Arenal 
de l e a Pedro, m a i a f 4. I.» 

SE DESEA 
t d l hombre» a dormir. Cru» 
canterj», 11, 8.«, (P. Seco,. 

"FALTACABALLERO 
a dormir, bxhllaclooet • la c t M 
Balcdn. D. Rlttl , 88 (CrteU). 

SEIORA ALQUILA 
t * u tndcpeadiante * Srta. o * • * 
ami r» . coa • tía. retaja Strrt* 
i.mt. t . I.» (PacbU Saco). 
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MATRIMONIO ALQUILA 
alquila lnhim W a a Sna. a 
acrmir. Cortea. t.*, *.» 

SE NECESITA 
ioren a aormlr. — Calle «a Q«-
raca. mtnun t t . * . \ 

UNION. 10, 2 . ° 
aaicúa calle, «oaúm-co. para aoa 
tmtte» dormir. 

PISO GRANDE 
prvplo para Sdad. o aaBltulúu 
par alquilar. VliiMa de l« a 14, 
ao la calle Capellua, V, l .* 

HABITACION 
aa c pert. a cab. a daiioir. Calle 
del Hospital, » 7 , t .y t.» 

TIENDA 16 DUROS 
Buy grande, coa Tlvleada, .-olea­
da, ea Baiu, calle Prolonaacidu tí» 
CasilUa >S. cerca trae»!» I I . R : 
Ronda San Aatonio. 14, I.*, t.* 

PISO 14 DUROS 
Frotenia. s i l . Traayla 41. 

CASA PARTICULAR 
Re desea cab. a dormir o t estar. 
Mícdt i .toaes, DilBeto t» . !.• 

SE DESEA 
aalrlmonlo y un Ja. ta. pmcto a>4-
4MBO. GarreII?. aa. 1.*, I.» 

BONITA HABITACION 
Cr alquilar. — Rasún: Calle de 

Libertad, se, principal. 

FAMILIA PARTICULAR 
desea uno o dos idyaaes, sdio a 
darmlr. Paseo de Sea Joan, a a . 
mero « I . «.» 

HABÍTACÍoi 
Pira JOTCD a darmlr. — Gane da 
San PaMo, s t . M I * 

HABITACIONES 
d . c_ coa o l i o aniebles y para 
deapactm caldo, 17. principal. 

SE ALQUILA 
bonito pin» IBrt^iadlMU. 70 pta. 
inei . n. rarada. t. t . Catl-Blaocb. 

SE DESEA 
na caballero a doraur o a toda 
caur. canten, ». I * 

"HABITACION BALCON 
ralle. Conde .Naaito. t a i , t * . t * 

~ DORMITORIO 
pera Jaren, «o'o a dormir. Calle 
da Amargos, 10 t.*, J.e 

TIENDA 
se cede sin traspaso, junto Ram­
blas. Raída: Aragón, t i l . 

H U É S P E D E S 

E n t a m u l a 
ubaUarotoOo — 
Ta l len .« . í.» L* 

SE DESEAN 
* caballeros a lodo estar. Calle 
otl Bacnaaceso, t a . I .*, | .« 

1111185 lie Fefleneo Hffeena 
D r a m a e n p r o s a CKMNÎ  
E l c o r a z ó n y l a c a b e z a 

(De la Biblioteca de E J ¡rnaarcicl) 

L a E s t a t u a 

D e s p u é s d e l c o m b a t e 

E l v e n c e j o d e B u r g a l e d a 

A g u a p a s a d a (Cuentea) 

S i g u i e n d o a l m u e r t o 
(Cuentos) 

C u e n t o s d e l v i v a c 

E l T e a t r o 
(Apuntes de un traspunte) 

P a i s a j e s d e H o l a n d a 
<Vla|es) 

V e i n t e d í a s e n I t a l i a 
(Viajea) 

a 

Da venta en las librerías 

Plano te M o m 
R A P I D O 

con ei cuacr .cu ia r p^toataflO 
RAffDO para encontrar en un 
tnatanto la c a l l a quo oe dcaca 

Piase ctmcla l muj práctico, encuatercads ,ccn lajt 

P í t e l o 0 Pta». 

Se rende en Ubiei las y quioscos 
Admtnistnr ión: Bajada San Miguel. 21 I c . ' resuelo 

SE DESEA 
dos eabaUcrot • todo estir. pre­
cio 11 daros mes. Rtz^a: Bar 
MecdlzlbaL 

CASA PARTICULAR 
deseo i d t cabs. todo estar o dar-
•tlr. Calabria, 117. S.a 

P e n s i ó n 2 0 p e s e t a s 
Y codo estar 25 semana — Calle de 
Margar: t, 61 (Pueblo Beeo). 

SE DESEAN 
dos jdyene* a todo estar a doa 
anisas. Plortdablanca. St, 4.*. 1.» 

A l m u e r z o -
eomí'la y cena SJ ptaa. samasalea y a 
todoeatar M pías. Dr. Don. 17,1.'. I.* 

HABITACION" 
cara dormir ovo O do» amtgoa. 
b t. t'Dtdn. n , «.*. <.* 

HABIT. / DOS AMIGOS 
bal. e., \am eatsr o sdio dormir. 
Poniente, f i eolreauelo, { . • 

OESEARIAÍT 
dos i t l i M 11 todo estar o sdlo s 
dormir. KiIIe de Arenas de San 
Pedro, pcmiro 4, tienda. 

ALMUERZO 
cena, lo pa ie t i i n m i 

irandlna, SS, l.*. t.* 

SE DESEA 
| JAveoee a todo estar o der-

rela, SS, t.*, t.* 

IALMES. 7, 3.% 2/ 
t . e. I d t eaba., so peee-

"i • J i daros mes. 

SE DESEA 
balsas< a toda pensWo a sólo a 
aormlr. San PaMo. 17. S. ' . 

SE DESEAÍKSPSD" 
todo catar, ramarlt. t s t . I > , ?.e 

UNICO HUESPED 
o sólo dormir, cabe cu aatuiacito 
«pacDs» • B«Hi1i<|i i1f, talei'm 
a la calle. Raxdn.- Pasto <Ja Saa 
Juaa. nUajcro S<. partería. 

SE80R4 DESE» 
Javea, coa o -ea peasWa. runJla 
reducida, precia mddlco. — Saa 
Antonio Abad. 7, S . \ l.e 

SE DESEAN 
aaa • Ma ISscaes a todo estar, 
rS pta. S. CarnatB, 114, S . \ 1.a 

HABITACION 
para dos omitas todo estar. Caja 
d e S a n P e í T o , «4, i . ; ! • 

LA LEVAN! IÑA 
Abierto haaia Uta tres ila la maiiana. 
RaafMMi a a o M M M - ' itUertae 
desde S JU pfaa. - Mona». Pastelea y 
Kuipii! i.i laaUaiM Je Hantia. Xo 
rou/ iiuMaoa. IIWILII. i mtrv F ' r -
nama» y lto<jg«ria. 

HASITACIOH A m Ü T 
(oruui. cedo. Blasco e a n - , c C 
¡aero 10. I.» M 

S e o f r e c e n 
hábil»., -icio céntr.. con o -in asisten­
cia. Xu.-l.i. 2V.!. '. i.'. I'.' l»ii."j.-.e.-.o 

CASA PARTICULAR 
desea l o . ' Idveces todo eittar. - 8as 
JcrdoliBO, 4.1.4, aaqalna Hoepllal. 

C a s a f a m i l i a r d e s e a n 
1 >> 3 aaataM todo estar o dormir 81 
Rtav S^SaOOrak DarAn y HA», t. prat, 

S e d e s . j o v e n a t e s t a r 
en famli la. S ds. semana. BaAnj N a * . 
Toa. I, i.», (unto Koruau'io. 

S l g V í J E f l T E S 

F a l t a s i r v i e o t a 
Joveuclía. Coi te», 478. í.*. L* 

P É R D I D A S 

P e r r o p e r d i g u e r o 
color canela, aln cola, ac perdió din U 
en P. Kueyo -Abeluo. — W»d Rae, IT» 

C s í e n ú m e r o e o n s » 

é e $ 0 p á g i n a s 

SAXTO D E L DIA: San Pele 
Sala el sol a iaa i"J¡ ma/lasa - Sa pota a l*s r U •aria. — í 

• aanu CataHaa de Sena 
i laaa a iaa 5"31 asairaxala. - 8a p o a a a l a a m a i de 



GRANDES P A Ñ E R I A S R E U N I D A S 

RAMBLA CENTR0.5 (junto calleFernando) 13. S a l m e r ó n . 13 

C LAS MAS IMPORTANTES DE ESPAÑA ) 

MONTADAS POR LA COOPERATIVA DE 
FABRICANTES DE SABADELL PARA LA 
VENTA DIRECTAMENTE AL PUBLICO 

ANTES DE ENCARGAR SU TRAJE EN LA SASTRERÍA 
COMO ACOSTUMBRÉ VISITE NUESTROS ALMACENES 

011 ra POS a i 
RSCOHENOAM03 SASTfteS CONFECCION 
i GARANTIZADA OESDE 4S PESETAS • 

COMPRANDO EN NUESTRCX^ALMACENES SU­
PRIME LA INTERVENCION DESASTRE, OBTE­
NIENDO LOS CORTES A PREUO DE FABRICA 


